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EMENTA
Reflexão sobre a evolução tipológica das habitações dentro de um contexto histórico. Abordagem da questão da
habitação e dos assentamentos humanos e a sua influência na formação das cidades. Produção do espaço
urbano. Políticas habitacionais. Gestão. Formas de provisão da habitação. Assentamentos. Infra-estrutura e
Serviços urbanos. Densidade urbana. Tipos habitacionais. Novos modos de morar. Análise da inserção da
habitação social no contexto urbano. Assistência técnica.

OBJETIVOS
Embasar teórica e contextualmente para conceber e executar projetos de habitação de interesse social,
considerando os fatores ambientais, climáticos e de sustentabilidade, bem como os regulamentos legais, de modo
a satisfazer as exigências culturais, econômicas, estéticas, técnicas, ambientais e de acessibilidade dos usuários.

HABILIDADES
Compreende o processo de produção e gestão da habitação de interesse social em uma visão multidisciplinar, de
modo a formar profissionais éticos e com responsabilidade social.
Compreende os processos históricos e políticos de formação da cidade e da evolução da formação dos
assentamentos precários, da cidade informal e da produção formal da moradia, seus reflexos na paisagem e na
consolidação da segregação espacial intra-urbana.
Discute o tema da habitação social dentro de uma ótica contemporânea, identificando a segregação urbana, as
oportunidades de acesso à terra dos setores populares, sejam eles espontâneos ou planejados, e sua necessária
costura com a cidade formal.
Pesquisa e compreende as transformações ocorridas na habitação de interesse social e sua inserção urbana, em
termos tipológicos, construtivos e de linguagem arquitetônica.
Compreende a importância da infra-estrutura e dos serviços urbanos, em especial dos espaços públicos, para
qualificação dos assentamentos humanos incluindo soluções paisagísticas de baixo custo.
Compreendem as tecnologias construtivas, a racionalização da construção e do projeto que sejam compatíveis
com as questões econômicas que envolvem o edifício e a implantação urbana da habitação.
Considera os aspectos ambientais e climáticos nos processos de diagnóstico da área e na elaboração dos projetos
urbanos e do edifício.
Adéqua a tipologia escolhida à densidade apropriada ao contexto urbano, aos recursos disponíveis, à topografia,
ao clima, aos regulamentos legais, à composição familiar, à variabilidade de funções, às restrições dimensionais,
ao desenho universal e aos sistemas construtivos alternativos e racionalizados.
Compreende a importância da assistência técnica às populações de menor renda.
Representa graficamente o projeto da habitação, do paisagismo de baixo custo e da inserção urbana, com
técnicas gráficas adequadas a cada uma das etapas, enfatizando o desenho a mão livre, em grafite e nanquim,
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para as etapas de estudo, assim como por meio de instrumentos do desenho técnico utilizando computação
gráfica.
Conhecer a teoria e a história da arquitetura, do urbanismo e do paisagismo, considerando sua produção no
contexto social, cultural, político e econômico e tendo como objetivo a reflexão crítica e a pesquisa nas áreas de
interesse social.
Adquirir conhecimentos especializados para o emprego adequado e econômico dos materiais de construção e das
técnicas e sistemas construtivos, para a definição de instalações e equipamentos prediais, e para a implantação
de infra-estrutura urbana, no desenvolvimento de projetos de áreas de interesse social.
Dominar de técnicas e metodologias de pesquisa, urbanismo e desenho urbano, bem como a compreensão dos
sistemas de infra-estrutura, necessários para a concepção de estudos, análises e planos de intervenção no
espaço urbano, nas zonas de interesse social.
Conceber projetos de arquitetura, urbanismo e paisagismo, considerando os fatores de custo, de durabilidade, de
manutenção e de especificações, bem como os regulamentos legais, de modo a satisfazer as exigências culturais,
econômicas, estéticas, técnicas, ambientais e de acessibilidade dos usuários considerando nas áreas de interesse
social
Analisar crítica e conceitualmente a problemática da habitação rumo à proposição de soluções compatíveis social
e economicamente à população de baixa renda.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

81 TÓPICO 1 - Habitação e contexto

1. Conteúdo
A disciplina discute o tema da habitação social dentro de uma ótica contemporânea,
identificando a segregação urbana, as oportunidades de acesso à terra dos setores
populares, sejam eles espontâneos ou planejados, e sua necessária costura com a cidade
formal. Traz um panorama histórico da propriedade urbana e sua relação com o acesso à
terra.  Discute as formas de provisão habitacional e suas espacialidades e necessidades e
demandas sociais, arquitetônicas e urbanas.

2 . Atividade(s) Formativa(s):
- Estudo, análise e discussões de textos;

3 . Ambientes de Aprendizagem:
- Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais
- Biblioteca
- Ambientes virtuais.

102 TÓPICO 2 - Habitação e requisitos

1. Conteúdo
Entende-se que a habitação está ligada à estrutura urbana, portanto, aspectos como o
acesso à infra-estrutura (água, luz, saneamento, etc.) e serviços urbanos (educação, saúde,
lazer, etc.), interferem na caracterização, qualificação e valorização de um setor da cidade,
seja ele formal ou não. No caso das comunidades resultantes de ocupações irregulares a
urbanização de favelas é uma solução. A urbanização, apesar de vir de encontro com alguns
ramos da sociedade, porque consolida essas áreas, é uma alternativa de garantir a o acesso
à cidade. Contribuem também para um controle e prevenção de doenças de natureza social,
conforto e segurança da população, e também aumento da expectativa de vida do indivíduo,
através das melhorias nas condições sanitárias e acesso aos serviços urbanos.

2 . Atividade(s) Formativa(s):
- Estudo, análise e discussões de textos;

3 . Ambientes de Aprendizagem:
- Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais
- Biblioteca
- Ambientes virtuais.

123 TÓPICO 3 - Habitação e políticas

1. Conteúdo
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As políticas habitacionais envolvem diversos fatores políticos, sociais, econômicos e
culturais, e são instrumentos essenciais para garantir o acesso à moradia formal da
população. O alto custo da terra, a distribuição desigual de infraestrutura e serviços
urbanos, têm como conseqüência um contexto de exclusão social e degradação ambiental.

2 . Atividade(s) Formativa(s):
- Estudo, análise e discussões de textos;

3 . Ambientes de Aprendizagem:
- Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais
- Assentamentos informais
- Ambientes virtuais.

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
- Aproveitamento verificado através do desempenho progressivo do aluno frente aos objetivos propostos no
plano de aula;
- Presença e participação em sala de aula.
- Essas atividades serão distribuídas no decorrer do semestre e, portanto, exigirão um conjunto de
conhecimentos que retratarão exatamente o comprometimento do aluno com a disciplina em todo o período letivo

Tópicos 1 e 2 - Exercício - Peso 50%
Exercícios e apresentações referentes ao conteúdo dado

Tópico 1 e 3 - Prova - Peso 50%
Conteúdo da prova - Processo de periferização em Florianópolis e formação dos assentamentos informais.
Formação da propriedade urbana no Brasil. Politicas habitacionais - histórico/ recomendações

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
BONDUKI, Nabil. Origens da habitação social no Brasil:  arquitetura moderna, lei do inquilinato e difusão da
casa própria. São Paulo: Estação Liberdade, 1998. 342 p. ISBN 85-85865-91-1.
CASTRIOTA, Leonardo Barci (Org.). Urbanização brasileira:  redescobertas. Belo Horizonte: C/ Arte, 2003. 303 p.
ISBN 8587073621.
MARICATO, Ermínia. Habitação e cidade.  5. ed. São Paulo: Atual, 1999. 79 p. (Espaço & debate) ISBN 85-7056-
901-7.

COMPLEMENTAR
BONDUKI, Nabil; KOURY, Ana Paula. Os pioneiros da habitação social: inventário da produção pública no Brasil
entre 1930 e 1964. São Paulo: UNESP, 2014. v.2.
DAVIS, Mike. Planeta favela.  São Paulo: Boitempo, 2006. 270 p. ISBN 9788575590874.
MARICATO, Ermínia. Brasil, cidades:  alternativas para a crise urbana. Petrópolis: Vozes, 2001. 204 p. ISBN 85-
326-2633-5.
PERES, Arlis Buhl; MARTUCCI, Ricardo.  Tipologias habitacionais:  reflexões metodológicas. 2000. 221 p.
Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo) - Universidade de São Paulo - Escola de Engenha.
VILLAÇA, Flávio. Espaço intra-urbano no Brasil.  São Paulo: Studio Nobel, 1998. 373 p. ISBN 85-85445-75-0.
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INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

Entrega
Trabalhos entregues com atraso somente serão recebidos até 24 HORAS após a data prevista e sofrerão perda de
20% da nota. Após este prazo (24 horas) não serão mais aceitos e o aluno/ equipe terá nota zero.
Não serão aceitas as justificativas relacionadas a problemas com impressão, encadernações, ou qualquer outro
tipo de reprodução e acabamento dos trabalhos, que serão consideradas normalmente, como atraso.
Evite atropelos e correrias de última hora, com fila de espera, com os problemas de gravação de dados (fazer
back-ups), memória e impressão, que sempre ocorrem nos dias de entrega, pois tais casos não justificarão
qualquer atraso.

Presença
Será exigida a presença obrigatória mínima em pelo menos 75% das aulas. A entrega de atestado médico não
implica em abono de faltas e sim em justificativas das mesmas.

Plágio
Plágio é crime! Por isso não serão aceitos trabalhos como nenhum tipo de cópia. Isso implicará em zero e o caso
será comunicado a Coordenação do curso. Somente será aceito referências de forma correta conforme a
normativa.

CRONOGRAMA

TÓPICO 1
02/03
1ª semana
Apresentação da disciplina (Plano de ensino/ sistema de avaliação...)
Vídeo e discussão da importância do arquiteto nas políticas habitacionais.

09/03
2ª semana
Aula expositiva: Planejamento territorial

16/03
3ª semana
Aula expositiva: Histórico da habitação social

23/03
4ª semana
FERIADO - Feriado Florianópolis

30/03
5ª semana
Aula expositiva: Formas de provisão da habitação + exercício

TÓPICO 2
06/04
6ª semana
Apresentação exercício

13/04
7ª semana
Aula expositiva: Tipologias habitacionais

20/04
8ª semana
FERIADO - Tiradentes

27/04
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9ª semana
Aula expositiva: infraestrutura urbana e serviços urbanos

04/05
10ª semana
 Aula expositiva: infraestrutura urbana e serviços urbanos

11/05
11ª semana
Semana academica

18/05
12ª semana
Habitabilidade (novos modos de morar) - exercício/ recomendações

25/05
13ª semana
Habitabilidade (novos modos de morar) - exercício/ recomendações

01/06
14ª semana
Visita de campo (a confirmar)

TÓPICO 3
08/06
15ª semana
Aula expositiva: Processo de periferização em Florianópolis e formação dos assentamentos informais

15/06
16ª semana
Aula expositiva: Formação da propriedade urbana no Brasil.

22/06
17ª semana
Aula expositiva: Politicas habitacionais - histórico/ recomendações

29/06
18ª semana
Prova

06/07
19ª semana
Aula expositiva: Assistencia técnica gratuita

13/07
20ª semana
Avaliação final

* As datas previstas para os conteúdos e avaliações podem sofrer alterações.
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2015 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Diagnóstico urbano. Referenciais. Planejamento e projeto de intervenções urbanas em áreas de assentamentos
informais. Infra-estrutura e serviços urbanos. Estudo dos tipos e do projeto de interesse social considerando a
inserção urbana. Estudo e planejamento de áreas livres com a utilização de soluções paisagísticas de baixo
custo. Estudo e análise das potencialidades locais visando implantação e manutenção. Autogestão das áreas
livres. Aprofundamento do projeto de habitação de interesse social. Tecnologias alternativas para a habitação e
infra-estrutura urbana. Coordenação modular. Racionalização do projeto. Custos. Dimensionamento dos espaços
da habitação social. Autoconstrução. Mobiliário para habitação social. Diretrizes urbanas, partido geral e
anteprojeto. Utilização de modelos tridimensionais como processo de projeto.

OBJETIVOS
Conceber e executar projetos de habitação de interesse social, considerando os fatores ambientais, climáticos e
de sustentabilidade, bem como os regulamentos legais, de modo a satisfazer as exigências culturais, econômicas,
estéticas, técnicas, ambientais e de acessibilidade dos usuários.

HABILIDADES
Compreende o processo de produção e gestão da habitação de interesse social em uma visão multidisciplinar, de
modo a formar profissionais éticos e com responsabilidade social.
Compreende os processos históricos e políticos de formação da cidade e da evolução da formação dos
assentamentos precários, da cidade informal e da produção formal da moradia, seus reflexos na paisagem e na
consolidação da segregação espacial intra-urbana.
Discute o tema da habitação social dentro de uma ótica contemporânea, identificando a segregação urbana, as
oportunidades de acesso à terra dos setores populares, sejam eles espontâneos ou planejados, e sua necessária
costura com a cidade formal.
Pesquisa e compreende as transformações ocorridas na habitação de interesse social e sua inserção urbana, em
termos tipológicos, construtivos e de linguagem arquitetônica.
Compreende a importância da infra-estrutura e dos serviços urbanos, em especial dos espaços públicos, para
qualificação dos assentamentos humanos incluindo soluções paisagísticas de baixo custo.
Compreendem as tecnologias construtivas, a racionalização da construção e do projeto que sejam compatíveis
com as questões econômicas que envolvem o edifício e a implantação urbana da habitação.
Considera os aspectos ambientais e climáticos nos processos de diagnóstico da área e na elaboração dos projetos
urbanos e do edifício.
Adéqua a tipologia escolhida à densidade apropriada ao contexto urbano, aos recursos disponíveis, à topografia,
ao clima, aos regulamentos legais, à composição familiar, à variabilidade de funções, às restrições dimensionais,
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ao desenho universal e aos sistemas construtivos alternativos e racionalizados.
Compreende a importância da assistência técnica às populações de menor renda.
Representa graficamente o projeto da habitação, do paisagismo de baixo custo e da inserção urbana, com
técnicas gráficas adequadas a cada uma das etapas, enfatizando o desenho a mão livre, em grafite e nanquim,
para as etapas de estudo, assim como por meio de instrumentos do desenho técnico utilizando computação
gráfica.
Conhecer a teoria e a história da arquitetura, do urbanismo e do paisagismo, considerando sua produção no
contexto social, cultural, político e econômico e tendo como objetivo a reflexão crítica e a pesquisa nas áreas de
interesse social.
Adquirir conhecimentos especializados para o emprego adequado e econômico dos materiais de construção e das
técnicas e sistemas construtivos, para a definição de instalações e equipamentos prediais, e para a implantação
de infra-estrutura urbana, no desenvolvimento de projetos de áreas de interesse social.
Dominar de técnicas e metodologias de pesquisa, urbanismo e desenho urbano, bem como a compreensão dos
sistemas de infra-estrutura, necessários para a concepção de estudos, análises e planos de intervenção no
espaço urbano, nas zonas de interesse social.
Conceber projetos de arquitetura, urbanismo e paisagismo, considerando os fatores de custo, de durabilidade, de
manutenção e de especificações, bem como os regulamentos legais, de modo a satisfazer as exigências culturais,
econômicas, estéticas, técnicas, ambientais e de acessibilidade dos usuários considerando nas áreas de interesse
social
Analisar crítica e conceitualmente a problemática da habitação rumo à proposição de soluções compatíveis social
e economicamente à população de baixa renda.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

271 TÓPICO 1 - Pesquisa e análise da área

1. Conteúdo:
Inserção da habitação social no contexto urbano.
A importância da análise do lugar no processo de projeto
A maquete física e digital como ferramenta para o projeto
A implantação como processo inicial do projeto

2. Atividades formativas:
Oficina de análise da área - apresentação e discussão das atividades realizadas.
Atividade orientada/ supervisionada: Visita de campo para levantamento de dados do
terreno (fotográfico, fluxos, usos, etc.) e análise da área (2 horas-aula) e Construção da
Maquete do terreno (4 horas-aula)

3 . Ambientes de Aprendizagem:
- Área de intervenção
- Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais
- Biblioteca
- Ambientes virtuais.

82 TÓPICO 2 - Pesquisa sobre o tema - HABITAÇÃO SOCIAL

1. Conteúdo:
A importância da referência projetual para construção do repertório
A pesquisa como ferramenta para o projeto
O programa de necessidades como parte do processo de projeto
Legislação específica sobre a habitação social
Tecnologias construtivas alternativas.
Coordenação modular.
Racionalização do projeto.
Dimensionamento dos espaços da habitação social.
Autoconstrução. Gestão.

2. Atividades formativas:
Seminário de apresentação e discussão das atividades realizadas.
Assessoramento.
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3. Ambientes de Aprendizagem:
- Assentamentos informais e conjuntos habitacionais
- Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais
- Biblioteca
- Ambientes virtuais.

553 TÓPICO 3 - Prática projetual - Partido geral - Anteprojeto

1. Conteúdo:
O desenvolvimento do partido arquitetônico como parte do processo de projeto
O anteprojeto como expressão da prática projetual
Modelos tridimensionais e a maquete digital como ferramenta para o projeto
Projeto de habitação e inserção urbana.
Planejamento e Projeto de qualificação para Assentamentos Informais (infra-estrutura).
Projeto da Habitação de Interesse Social. Tecnologias apropriadas à habitação de interesse
social.
Projeto de Paisagismo para áreas de interesse social.
.
2 . Atividades formativas:
Assessoramento
Desenvolvimento e elaboração da proposta arquitetônica (bairro, implantação, conjunto e
unidade habitacional)
Painel de apresentação dos projetos
Atividade orientada/ supervisionada: Elaboração da maquete da proposta (3 horas-aula)

3 . Ambientes de Aprendizagem:
- Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais
- Biblioteca

304 VIAGEM DE ESTUDOS

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
- Aproveitamento verificado através do desempenho progressivo do aluno frente aos objetivos propostos no
plano de aula;
- Presença e participação em sala de aula.
- Essas atividades serão distribuídas no decorrer do semestre e, portanto, exigirão um conjunto de
conhecimentos que retratarão exatamente o comprometimento do aluno com a disciplina em todo o período letivo

Tópicos 1 e 2 - Painel 1 (Peso 25%) - Pesquisa: Diagnóstico da área + Referencial projetual
Pesquisa sobre o tema.

Tópico 3 - Painel 2 (Peso 25%) - Proposta urbana + partido arquitetônico
Proposta de implantação (mão livre)
Proposta Arquitetônica (mão livre)
Proposta Urbana
Maquete do terreno
Maquete da volumetria implantada no terreno
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Tópico 3 - Painel 3 (Peso 50%) - ANTEPROJETO
Proposta da etapa anterior, em nível de anteprojeto.

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
BONDUKI, Nabil (Org.). Habitat:  as praticas bem sucedidas em habitação, meio ambiente e gestão urbana nas
cidades brasileiras. São Paulo: Studio Nobel, 1996. 267 p. ISBN 85-85445-51-3.
TEDESCHI, Altamir SÃO PAULO (ESTADO). Sustentabilidade e inovação na habitação popular:  o desafio de
propor modelos eficientes de moradia = Sustainability and innovation on social housing : the challenge in
proposing housing efficient models. São Paulo: Governo do Estado de São Paulo, Companhia de Desenvovimento
Habitacional e Urbano, 2010. 118 p.
VAN LENGEN, Johan. Manual do arquiteto descalço.  Porto Alegre: Livraria do Arquiteto, 2004. 697, [11]p. ISBN
8587455389.

COMPLEMENTAR
BITTENCOURT, Valmy. Paisagismo de baixo custo.  Florianópolis: FGV, 1983 94 p.
BONDUKI, Nabil; KOURY, Ana Paula. Os pioneiros da habitação social: onze propostas de morar para o Brasil
moderno. São Paulo: UNESP, 2014. v. 3.
LEITE, Luiz Carlos Rifrano. Avaliação de projetos habitacionais:  determinando a funcionalidade da moradia
social. São Paulo: Ensino Profissional, 2006. 161 p. ISBN 8599823027 (broch.).
MASCARÓ, Juan Luis. Infra-estrutura habitacional alternativa.  Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 1991. 223 p. ISBN
85-241-0280-2.
TOLEDO, Luiz Carlos. Repensando as habitações de interesse social. Rio de Janeiro: Letra Capital, 2014.

OUTRAS REFERÊNCIAS

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

Assessoramento
IMPORTANTE: Não serão aceitos nem considerados na avaliação trabalhos não assessorados substancialmente
pelo professor. Entende-se por assessoramento substancial um mínimo de 75% do total de assessoramentos
disponíveis.
Os trabalhos deverão ser assessorados em sua totalidade. Portanto, no caso de partes relevantes do trabalho não
terem sido assessoradas, estas também não serão consideradas na avaliação.
A aprendizagem, principalmente no ensino do projeto, é processual. Os alunos deverão mostrar seu processo de
criação de forma clara e indubitável. Por isso, deverão ser apresentados nos assessoramentos e entregues
juntamente com as versões finais, todos os rascunhos, esboços, croquis e/ou outros meios gráficos utilizados
com a devida rubrica dos professores, desde as primeiras ideias, com seus primeiros traços, até a solução final.
Os assessoramentos disponibilizados pelos professores servirão como avaliação e comporão parte das individuais
dos alunos.
Os assessoramentos NÃO SERÃO FEITOS na tela do computador, o aluno deverá trazer os desenhos impressos
para facilitar alterações e marcações durante a aula.
Alguns assessoramentos serão feitos de forma coletiva, ou seja, o aluno em assessoramento poderá ser assistido
pelos colegas, que também poderão participar com opiniões e dúvidas. O objetivo deste princípio é favorecer a
integração entre projetos/ideias, melhorar o entendimento das questões fundamentais em discussão e agilizar o
processo de assessoramento em si.
Será elaborada uma lista de orientações nas aulas de assessoramentos. Se o aluno tiver o nome na lista e não
conseguir assessorar por falta de tempo, seu nome passa para o início da lista da aula seguinte.

Entrega
Trabalhos entregues com atraso somente serão recebidos até 24 HORAS após a data prevista e sofrerão perda de
20% da nota. Após este prazo (24 horas) não serão mais aceitos e o aluno/ equipe terá nota zero.
Não serão aceitas as justificativas relacionadas a problemas com plotagens, encadernações, ou qualquer outro
tipo de reprodução e acabamento dos trabalhos, que serão consideradas normalmente, como atraso.
Evite atropelos e correrias de última hora, com fila de espera, com os problemas de gravação de dados (fazer
back-ups), memória e impressão, que sempre ocorrem nos dias de entrega, pois tais casos não justificarão
qualquer atraso.
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Presença
A entrega de atestado médico não implica em abono de faltas e sim em justificativas das mesmas.
A aprovação do aluno condiciona-se à obtenção da pontuação mínima exigida pela instituição e presença mínima
obrigatória de 75%.

Plágio
Plágio é crime! Por conta disso, não serão aceitos trabalhos como nenhum tipo de cópia. Isso implicará em zero e
o caso será comunicado a Coordenação do curso. Somente será aceito referencias de forma correta conforme a
normativa.
Viagem de estudos
Neste semestre será realizada viagem de estudos para a cidade de Porto Alegre entre os dias 28-29/04. A viagem
faz parte da programação da unidade de aprendizagem.
CRONOGRAMA

04/03
1ª semana
Apresentação da disciplina (Plano de ensino/ Discussão do tema de Projeto III/ Formação dos Grupos /
Apresentação da área
Atividades orientadas supervisionadas: (3 horas-aula) - Pesquisar INFORMAÇÕES DA ÁREA (mapas, dados,
fotos, legislação, etc.)
Visita à área da proposta

11/03
2ª semana
OFICINA DE DISCUSSÃO SOBRE A ÁREA - produção em sala
Atividades orientadas supervisionadas (3 horas-aula): Elaboração da maquete do terreno

18/03
3ª semana
Aula expositiva - Legislação
Unidades 3 - Assessoramento partido
Entrega - maquete do terreno

25/03
4ª semana
Aula expositiva - Projeto de habitação social
Unidades 3 - Assessoramento - partido

01/04
5ª semana
Aula expositiva - Projeto de habitação social
Unidades 3 - Assessoramento partido

08/04
6ª semana
PAINEL 1 - Análise da área + reconhecimento do tema - 8:30h
Pré-entrega: Diretrizes urbanas + pré-implantação

15/04
7ª semana
Unidades 3 - Assessoramento

22/04
8ª semana
Unidades 3 - Assessoramento

29/04
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9ª semana
Unidades 3 - Assessoramento
Viagem de estudos - Porto Alegre/RS

06/05
10ª semana
PAINEL 2 - Proposta urbana + implantação + maquete volumétrica do conjunto + partido geralm

13/05
11ª semana
Semana acadêmica

20/05
12ª semana
Unidade 3 - anteprojeto - Assessoramento

27/05
13ª semana
Unidade 3 - anteprojeto - Assessoramento
Atividades orientadas supervisionadas (3 horas-aula): Elaboração da maquete da proposta

03/06
14ª semana
Unidade 3 - anteprojeto - Assessoramento

10/06
15ª semana
Unidade 3 - anteprojeto - Assessoramento

17/06
16ª semana
Unidade 3 - anteprojeto - Assessoramento

24/06
17ª semana
PAINEL 3 - Entrega ANTEPROJETO
01/07

18ª semana
Correção dos trabalhos

08/07
19ª semana
Devolução e discussão dos resultados

* As datas previstas para os conteúdos e avaliações podem sofrer alterações.
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):MARIA DA GRACA AGOSTINHO

Presencial

014429-Teoria do Urbanismo
45Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

2286

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2015 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Identificação e análise das teorias da urbanização adotadas até os dias atuais. Experiências de urbanização
contemporâneas. O processo de urbanização no Brasil. Planos diretores e Estatuto da cidade. Processo de
produção do espaço urbano.

OBJETIVOS
Justificativa: Trata-se do arcabouço teórico, que define o urbanismo como a arte de construir o espaço das
pessoas, circunstanciado a uma realidade física, ambiental, social, econômica e tecnológica. A disciplina busca
capacitar os alunos para a análise crítica e para a compreensão das principais teorias relacionadas ao
urbanismo como prática de intervenção no espaço da cidade.  Aprofunda conceitos referentes ao espaço
produzido como um produto da dinâmica social e sua funcionalidade, a fim de se verificar a reciprocidade entre
Espaço e Sociedade.

 Capacitar os alunos de conhecimento das principais teorias e conceitos referentes a produção do espaço urbano,
especialmente, no campo de conhecimento do Urbanismo. Bem como, aprofundar teorias e conceitos referentes a
construção da cidade na contemporaneidade

HABILIDADES
Capacitar os alunos de conhecimento das principais teorias e conceitos referentes a produção do espaço urbano,
especialmente, no campo de conhecimento do Urbanismo. Bem como, aprofundar teorias e conceitos referentes a
construção da cidade na contemporaneidade

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

51 Unidade 1 -  Pré-Urbanismo e  as teorias urbanas no século XIX.
 Conteúdo
Pré-Urbanismo e as teorias urbanas no século XIX.
Charles Fourier; Robert Owen; John Ruskin; William Morris e entre outros.
Objetivos específicos
Capacitar os alunos para o reconhecimento e análise das principais teorias urbanas do
século XIX.
Estratégias de Ensino e de Aprendizagem
Aula expositiva e dialogada com apoio de recursos audiovisuais, vídeos e seminários.
Instrumentos e Critérios de Avaliação
Aproveitamento verificado através do desempenho do aluno frente aos objetivos propostos
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no plano de
aula;  Presença e participação em sala de aula; Pontualidade na entrega dos trabalhos.

102 Unidade 2 - Urbanismo moderno e as teorias urbanas na primeira  metade do século XX: da
Carta de Atenas à Brasília.
 Conteúdo
Teorias e conceitos do Urbanismo Moderno:
Ebenezer Howard e a cidade Jardim;
Tony Garnier e a cidade industrial;
Camillo Sitte;
Le Corbusier e a  Carta de Atenas;
Objetivos específicos
Capacitar os alunos para o reconhecimento e análise das principais teorias urbanas da
primeira metade do século XX.
Estratégias de Ensino e de Aprendizagem
Aula expositiva e dialogada com apoio de recursos audiovisuais, vídeos e seminários.
Instrumentos e Critérios de Avaliação
Aproveitamento verificado através do desempenho do aluno frente aos objetivos propostos
no plano de
aula;  Presença e participação em sala de aula; Pontualidade na entrega dos trabalhos.
Atividades Orientadas/Supervisionadas: 2h/a

303 Conteúdo
Crítica dos anos 60 à cidade e ao urbanismo moderno e a construção do pensamento
urbanístico contemporâneo:
Morte e vida nas grandes cidades - Jane Jacobs;
Kevin Lynch; Louis Kahn; Gordon Cullen; Aldo Rossi,
Carlo Aymonino; Robert Krier ; Norberg-Schulz; Charles Jenks; Bernard Tschumi, entre
outros.
Novo Urbanismo Americano e Europeu.
 Objetivos específicos
Capacitar os alunos para o reconhecimento e análise das principais teorias urbanas da
segunda metade do século XX.
Estratégias de Ensino e de Aprendizagem
Aula expositiva e dialogada com apoio de recursos audiovisuais, vídeos e seminários.
Instrumentos e Critérios de Avaliação
Aproveitamento verificado através do desempenho do aluno frente aos objetivos propostos
no plano de
aula;  Presença e participação em sala de aula; Pontualidade na entrega dos trabalhos.
Atividades Orientadas/Supervisionadas: 4h/a

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
* Aproveitamento verificado através do desempenho do aluno frente aos objetivos propostos no plano de
aula;
* Presença e participação em sala de aula.
* Pontualidade na entrega dos trabalhos.
* Avaliação 1 - Exercício 1 - (equipe) peso3
* Avaliação 2  - Exercício 2 - (equipe) peso 4
* Avaliação 3 - Exercício 3 - (equipe) peso 2
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* Avaliação 4  - Participação - peso 1

BIBLIOGRAFIA
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Perspectiva, 2011. 728 p. ISBN 9788527301008.
BENEVOLO, Leonardo. A cidade e o arquiteto:  método e história na arquitetura. 2. ed. São Paulo: Perspectiva,
1991. 144 p. (Debates)
CHOAY, Francoise.  A regra e o modelo:  sobre a teoria da arquitetura e do urbanismo. São Paulo: Perspectiva,
1985. 333 p.

COMPLEMENTAR
HALL, Peter. Cidades do amanhã:  uma história intelectual do planejamento e do projeto urbanos no século XX.
São Paulo: Perspectiva, 1995. 550 p. (Estudos ;123)
HOWARD, Ebenezer. Cidades-jardins de amanhã.  São Paulo: HUCITEC, 1996. 211 p. (Coleção estudos urbanos.
Série arte e vida urbana) ISBN 85-271-0319-2.
LACAZE, Jean-Paul. Os métodos do urbanismo.  Campinas: Papirus, 1993. 132 p. (Ofício de arte e forma) ISBN
85-308-0195-4.
LYNCH, Kevin,. A boa forma da cidade.  Lisboa: Edições 70, 1999. 446 p. (Arquitectura & urbanismo ; 5) ISBN
9724410250.
AUGÉ, Marc. Los- no lugares: espacios del  anonimato, una  antropología de la sobremodernidad. Barcelona:
Edisa, 1992.

OUTRAS REFERÊNCIAS
BRANCO, Samuel Murgel. Ecologia da cidade. São Paulo: Moderna, 1999. 56 p. ISBN 85-16-00554-2 Número de
Chamada:
CORBUSIER,Planejamento urbano. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 1984. 200 p. Número de Chamada: 711.4 L49
FERRARI, Celson. Dicionário de urbanismo. São Paulo: Disal, 2004. 451 p. ISBN 8589533123. 711.03 F43 REF
____ Desenho ambiental: Uma introdução à arquitetura da paisagem com o paradigma ecológico. São Paulo:
Annablume: Fapesp, 1997.
GEHL, Jan; GEMZØE, Lars. Novos espaços urbanos. Barcelona: Gustavo Gilli, 2002. 263 p. 711.4 G26
GOTTDIENER, Mark. A produção social do espaço urbano. 2. ed. São Paulo: EDUSP, 1997. 310 p. ISBN 85-314-
0102-X Número de Chamada:
HAROUEL, Jean-Louis. História do Urbanismo. Papirus Editora, Campinas, São Paulo, 1985.
HIGUERAS GARCÍA, Esther. Urbanismo bioclimático. Barcelona: G. Gili, 2006. 241 p. ISBN 8425220718 (broch.)
Número de Chamada: 711.42 H54
HUET, Bernard. O centro da metrópole: reflexões e propostas para a cidade democrática do século XXI. São
Paulo: Terceiro Nome, 2001. 199 p. Número de Chamada: 711.4 C38
LACAZE, Jean-Paul. Os Métodos do Urbanismo. Papirus Editora, Campinas – São Paulo, 1993. 711 L13
LAMAS, José Manuel Ressano Garcia. Morfologia Urbana e desenho da cidade. Lisboa: Fundação Calouste
Gulbenkian; Fundação para a ciência e tecnologia, 2000.
LEITE, Carlos. Cidades sustentáveis, cidades inteligentes: desenvolvimento sustentável num planeta urbano.
Porto Alegre: Bookman, 2012.
LUNGO, Mario (Org.) Grandes proyectos urbanos. San Salvador: UCA Ed., 2004. 245 p. (Colección estructuras y
procesos ;v. 24) ISBN 9992334851 Número de Chamada: 333.77 G78
LYNCH, Kevin,. A imagem da cidade. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 227 p. ISBN 85-336-0631-1 Número de
Chamada: 711.40973 L99
JACOBS, Jane. Morte e Vida de grandes cidades. Martins Fontes. São Paulo, 2000.
KOHLSDORF, Maria Elaine. A apreensão da forma da cidade. Brasília, DF: Ed. da UnB, 1996. 253 p. ISBN 85-
230-0388-6 Número de Chamada: 711.4 K85
MORRIS, A. E. J.. História de la forma urbana. Editorial Gustavo Gilli - Barcelona, 1984.
MUMFORD, Lewis. A cidade na história: suas origens, transformações e perspectivas. 2. ed. São Paulo: Martins
Fontes, 1982. 741 p. (Ensino superior) Número de Chamada: 301.363 M92
RIBEIRO, Luiz Cesar de Queiroz; PECHMAN, Robert Moses (Org.). Cidade, povo e nação: gênese do urbanismo
moderno. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996. 447 p. ISBN 85-200-0396-6 Número de Chamada:
711.40981 C51
RODRIGUES, Ferdinando de Moura. Desenho urbano: cabeça, campo e prancheta. São Paulo: Projeto, 1986. 117
p. Número de Chamada: 711.4 R61
RYBCZYNSKI, Witold. Vida nas Cidades: expectativas urbanas no Novo Mundo. Ed. Record, 1995.

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no

Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a)
autor(a) à respectiva ação penal.

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina - Sede - Reitoria - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3100
Campus Universitário de Tubarão - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3000

Campus Universitário da Grande Florianópolis - Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1000
Campus Universitário Unisul Virtual -Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1242

Para validar a autenticidade deste documento, acesse:
http://www.unisul.br/validadordocumentos
e utilize o codigo de validação: 1615921450672



SILVA, Rachel Coutinho Marques da (Org.) A cidade pelo avesso: desafios do urbanismo contemporâneo. Rio de
Janeiro: Viana & Mosley, 2006. 275 p. (Arquitetura e cidade) ISBN 858872135X Número de Chamada: 711.4 C51
SITTE, Camillo. A construção das cidades segundo seus princípios artísticos. Ática, 1992.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
CONTEÚDO PROGRAMATICO

06/03 Apresentação da disciplina (Plano de ensino/ sistema de avaliação.)
Introdução: Teorias da cidade: uma introdução ao debate sobre as influências teóricas no campo do urbanismo.
03 h/a

Módulo1: Pré-Urbanismo e  as teorias urbanas no século XIX.
13/03 Aula:Pré-Urbanismo e as teorias urbanas no século XIX. 03 h/a

Módulo 2: Urbanismo Moderno da Carta de Atenas à Brasília
20/03 Aula: O urbanismo Moderno, Le Corbusier e a Carta de Atenas, e outros.   03 h/a
27/03Aula: O urbanismo Moderno, Le Corbusier e a Carta de Atenas, e outros
 A t i v i d a d e s  o r i e n t a d a s  s u p e r v i s i o n a d a s

03 h/a
03/04 Avaliação 1 - Seminário 03 h/a

Módulo 3: A crítica ao urbanismo modernista e o pensamento urbanístico contemporâneo.
10/04 Aula: A crítica ao urbanismo modernista e o pensamento urbanístico contemporâneo-  Jane Jacobs;
Kevin Lynch; Louis Kahn; Gordon Cullen; Aldo Rossi, entre outros. 03 h/a
17/04 Aula: A crítica ao urbanismo modernista e o pensamento urbanístico contemporâneo - Jane Jacobs;
Kevin Lynch; Louis Kahn; Gordon Cullen; Aldo Rossi, entre outros. 03 h/a
24/04 Aula: A crítica ao urbanismo modernista e o pensamento urbanístico contemporâneo -  Jane Jacobs;
Kevin Lynch; Louis Kahn; Gordon Cullen; Aldo Rossi, entre outros. 03 h/a
01/05 Feriado03 h/a
08/05 Avaliação 2- seminário - exercício em sala  03 h/a
Atividades orientadas supervisionadas - 2h/a
15/05 Avaliação 2- seminário  - exercício em sala03 h/a
22/05 Aula: A reestruturação produtiva e os grandes Projetos Urbanos. Análise do vídeo: "Arquiteturas da
cidade: Barcelona e Rio de Janeiro" .03 h/a
05/06 feriado
02/06 A u l a :  O  n o v o  U r b a n i s m o  n o r t e - a m e r i c a n o  e   e u r o p e u .

03 h/a
12/06 Elaboração e assessoramento  seminário/ video 03 h/a
Atividades orientadas supervisionadas - 2h/a
19/06 E l a b o r a ç ã o  e  a s s e s s o r a m e n t o   s e m i n á r i o / v í d e o

03 h/a
26/06 Avaliação 3: Apresentação dos seminário/vídeos:  "Desafios do urbanismo contemporâneo: novos
paradigmas" 03 h/a
03/07 Avaliação 3: Apresentação dos seminário/vídeos: "Desafios do urbanismo contemporâneo: novos

CRONOGRAMA
Data Descrição

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no

Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a)
autor(a) à respectiva ação penal.

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina - Sede - Reitoria - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3100
Campus Universitário de Tubarão - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3000

Campus Universitário da Grande Florianópolis - Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1000
Campus Universitário Unisul Virtual -Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1242

Para validar a autenticidade deste documento, acesse:
http://www.unisul.br/validadordocumentos
e utilize o codigo de validação: 1615921450672



PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):SANDRO DA SILVA LIVRAMENTO MACHADO

Presencial

014475-Resistência dos Sólidos
45Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

3890

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2015 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Tração, Compressão e Cisalhamento. Torção. Tensões e Deflexões em Vigas. Pilares.

OBJETIVOS
Compreender e aplicar os conceitos de Tração, Compressão, Cisalhamento, Torção, Tensões e Deflexões em
Vigas, Pilares.
Identificar em estruturas os esforços solicitantes e aplicar as relações conceituais referente aos fenômenos
físicos.

HABILIDADES
Considerar na concepção dos projetos de arquitetura que a concepção estrutural é um fator relevante não só na
estabilidade na forma do edifício, compreendendo que a concepção estrutural é um fator importante nas decisões
do arquiteto e urbanista.
Considerar os fatores de custo, de durabilidade, de manutenção e de especificações, bem como os regulamentos
legais, de modo a satisfazer as exigências culturais, econômicas, estéticas, técnicas.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

91 Revisão de equilíbrio e introdução ao conceitos de Tração e Compressão;
Exercício;

152 Aplicando  conceitos de Tração e Compressão;
Introdução ao conceito de cisalhamento;
Aplicando conceitos de cisalhamento;
Introdução ao relação tensão versus deformação;
Atividade avaliativa;

123 Baricentro e centro de gravidade
Esforços em Vigas
Aplicando  conceitos de Tração, Compressão e Cisalhamento em vigas;
Diagrama de esforços solicitantes em vigas;
Exercícios e atividade avaliativa;

94 Pilares;
Diagrama de esforços solicitantes em pilares;
Exercícios e atividade avaliativa;

Tópico CH Descrição

AVALIAÇÃO

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no

Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a)
autor(a) à respectiva ação penal.

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina - Sede - Reitoria - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3100
Campus Universitário de Tubarão - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3000

Campus Universitário da Grande Florianópolis - Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1000
Campus Universitário Unisul Virtual -Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1242

Para validar a autenticidade deste documento, acesse:
http://www.unisul.br/validadordocumentos
e utilize o codigo de validação: 1615921450672



De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
1ª atividade avaliativa:
Aplicando conceitos básico da Lei de equilíbrio;
Aplicando  conceitos de Tração e Compressão;
Aplicando conceitos de Cisalhamento;
Aplicando a relação tensão versus deformação;

2ª atividade avaliativa:
Baricentro e centro de gravidade
Aplicando esforços em vigas: Aplicando  conceitos de Tração, Compressão e Cisalhamento;
Diagrama de esforços solicitantes em vigas; Efetuando diagrama de esforços solicitantes em vigas;
Pilares;

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON, E. Russell; PEREIRA, Celso Pinto Morais. Resistência dos materiais.  3. ed.
São Paulo: Editora Pearson, 2005. 1255 p. ISBN 85-346-0344-8.
MELCONIAN, Sarkis. Mecânica técnica e resistência dos materiais.  19. ed. São Paulo: Erica, 2012. ISBN
9788536505282. Disponível em:
<https://aplicacoes.unisul.br/pergamum/biblioteca_s/php/login_usu.php?flag=minhabiblioteca_redirect.php>.
HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2004. Disponível em:
<http://unisul.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788587918673>. Acesso em: 19 fev. 2015. Acesso
restrito via Pearson (Biblioteca Virtual 3.0)

COMPLEMENTAR
BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Resistência dos materiais para entender e gostar:  um texto curricular.
São Paulo: Studio Nobel, 1998. 301 p. ISBN 85-85445-70-X.
GERE, James M. Mecânica dos materiais.  São Paulo: Cengage Learning, 2003. xv, 698 p. ISBN 9788522103133.
TIMOSHENKO, Stephen.  Resistência dos materiais.  Rio de Janeiro: LTC, 1977. 2 v.
SCHIEL, Frederico.  Introdução à resistência dos materiais.  São Paulo: Harbra, 1984. 395 p.
SILVA, Lucas Filipe Martins da; GOMES, J. F. Silva. Introdução à resistência dos materiais.  Porto:
Publindústria, 2010. 308 p. ISBN 9789728953553.

OUTRAS REFERÊNCIAS

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Não informado

CRONOGRAMA
Data Descrição

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no

Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a)
autor(a) à respectiva ação penal.

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina - Sede - Reitoria - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3100
Campus Universitário de Tubarão - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3000

Campus Universitário da Grande Florianópolis - Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1000
Campus Universitário Unisul Virtual -Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1242

Para validar a autenticidade deste documento, acesse:
http://www.unisul.br/validadordocumentos
e utilize o codigo de validação: 1615921450672



PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):JOELCIO LUIZ STOCCO

Presencial

014478-Tecnologia dos Materiais de Construção
60Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

2345

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2015 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Emprego dos materiais, considerando as disponibilidades locais; custo de materiais e serviços; propriedades,
comportamento e resistência dos materiais.

OBJETIVOS
Apresentar ao aluno os fundamentos básicos das propriedades dos principais materiais de construção, com
ênfase na escolha correta dos materiais, para aplicação específica na construção civil.

HABILIDADES
Empregar adequadamente as técnicas construtivas tradicionais, convencionais, racionalizadas e
industrializadas. Sistemas e processos construtivos, considerando as instalações de canteiro, equipamentos
auxiliares e equipamentos prediais; implantação de infraestrutura urbana, contenções, taludes, cortes, aterros,
drenagens, rejeitos, subprodutos e efluentes.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

301 Conteúdo: Pedras, Agregados e Argamassa, Concreto, Concreto autoadensável e Concreto de
Alto Desempenho.
Atividades formativas: aula expositiva utilizando o quadro e data-show
atividades de ensino: lista de exercícios
Ambientes de aprendizagem: Sala de aula e laboratório de materiais.

302 Conteúdo: Materiais Betuminosos, Madeira e Bambu, Madeira Laminada e  Industrializada,
Metais  e  Aço  para  Concreto  Armado,  Alumínio  e  Cobre.  Materiais  Cerâmicos,  Tintas
e
Vernizes, Gesso Acartonado, Policarbonato e Acrílico, Vidros e Plásticos/PVC
Atividades formativas: aula expositiva utilizando o quadro e data-show.
Atividades de ensino: lista de exercícios
Ambientes de aprendizagem: Sala de aula e laboratório de materiais.

Tópico CH Descrição

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no

Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a)
autor(a) à respectiva ação penal.

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina - Sede - Reitoria - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3100
Campus Universitário de Tubarão - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3000

Campus Universitário da Grande Florianópolis - Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1000
Campus Universitário Unisul Virtual -Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1242

Para validar a autenticidade deste documento, acesse:
http://www.unisul.br/validadordocumentos
e utilize o codigo de validação: 1615921450672



§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
02 provas individuais e sem consulta; - peso 60 (30 cada)
- trabalho sobre um tema a ser definido em sala de aula com apresentação utilizando o Power Point. - peso 20
-  trabalhos de observação da aplicação dos materiais de construção na Unisul e ou em obra
- trabalhos práticos e relatório de laboratório peso 20

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
BAUER, L. A. Falcão (Coord.). Materiais de construção.  5. ed. rev. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 2 v. ISBN
9788521612490(v.1).
PETRUCCI, Eládio G. R. Materiais de construção.  8. ed. Rio de Janeiro: Globo, 1987. ix, 435 p. ISBN
8525002313.
ISAIA, Geraldo Cechella (Ed.
). Materiais de construção civil e princípios de ciência e engenharia de materiais.  São Paulo: IBRACON, 2007. 2
v. ISBN 9788598576183 (v. 1).

COMPLEMENTAR
PETRUCCI, Eládio G. R. Concreto de cimento Portland.  13. ed. rev. São Paulo: Globo, 1998. xii, 307 p. ISBN
8525002259.
PETRUCCI, Eládio G. R..  Madeiras.  2. ed. São Paulo: Grêmio Politécnico, 1980. 62 p.
PATTON, Willian John. Materiais de construção para engenharia civil.  São Paulo: EPU, 1978. 366 p.
VERÇOZA, Enio José. Materiais de construção. Porto Alegre: Sagra, 1983. v.2.
LENGEN, Johan Van. Manual do arquiteto descalço. Rio de Janeiro: Tiba, 2004.

OUTRAS REFERÊNCIAS
Normas Técnicas da ABNT.
Apostilas e Artigos sobre vários itens da Ementa à disposição dos alunos.
Revista Techne, Arquitetura e Construção, Casa Claúdia

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
1 - A média semestral será a média ponderada das 4 (quatro) notas obtidas durante o semestre letivo.

2 - O aluno deverá ter média semestral superior ou igual a 7.0 (sete) pontos, com freqüência de no mínimo 75%
das aulas programadas.

3  - O aluno  com  freqüência suficiente, que apresentar aproveitamento  insuficiente,  terá direito à avaliação
final, de acordo com o calendário escolar, desde que sua média semestral não seja inferior a 2.0 (dois) pontos.

4 - O aluno que faltar à prova deverá providenciar o requerimento de realização de Avaliação em segunda
chamada, anexando  cópia  do(s)  documento(s)  que  justifique(m)  a  ausência.  O  pedido  de  realização  de
prova  em  Segunda Chamada deverá  ser  feito no SAIAC em  um  prazo  de  até  48hs  úteis  após  a  realização
da  respectiva prova  de  1ª chamada.  O  deferimento  do  pedido  cabe  ao  professor  que  utilizará  critérios
determinados  pela  coordenação  em consonância com o Regimento Geral da Unisul.

5 - Entrega do  trabalho fora do prazo:

Atividades de avaliação entregues com atraso serão aceitas com nas seguintes condições:
a) Até três dias de atraso: 10% de desconto na nota.
b) Até 5 dias de atraso: 20% de desconto na nota.
c) Até 7 dias de atraso: 30% de desconto na nota.

6  -  Material  utilizado  na  disciplina:  materiais  impressos  disponibilizados  no  Xerox  (WR  Cópias),  livros

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no

Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a)
autor(a) à respectiva ação penal.
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didáticos encontrados na biblioteca e calculadora.

7  -  O  uso  de  computadores  pessoais  somente  será  permitido  na  sala  de  aula  para  atividades  da
disciplina (apresentação de trabalho ou para outros fins autorizados pelo professor).

8  - O  programa  de  ensino  da  disciplina  poderá  sofrer  alterações  com  relação  às  atividades  de  avaliação
e  seus respectivos pesos para a composição do aproveitamento semestral do aluno mediante a verificação do
rendimento da turma no decorrer do semestre letivo e acordo com os alunos em sala de aula.

9 - O prazo para responder emails é de 03 dias úteis.

10 -  Poderão ser feitas avaliações, trabalhos, resumos e exercícios durante a aula com os alunos presentes a
critério do  professor. Os  alunos  faltantes  não  terão  direito  de  reposição  da  atividade.  A  nota  poderá  ser
incorporada  na atividade que está sendo avaliada ou lecionada na presente aula.

Cronograma:

AULA DATA   CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

01 05/03 Apresentação da disciplina. Plano de Ensino e Avaliações. Introdução à
disciplina..
02 12/03 Aula no laboratório - Agregados - ensaios de caracterização.
03 19/03 Aula no laboratório - Agregados - ensaios de inchamento e determinação da
umidade
04 26/03 Aula no laboratório - Concreto - Determinação da consistência do concreto e
moldagem dos corpos de prova para determinação da resistência à compressão.
05 02/04 Recesso Paixão de Cristo
06 09/04 Aula no laboratório - Concreto - Rompimento dos corpos de prova. Preparação
de argamassa para reboco, assentamento, contrapiso, cimento-cola e gesso. AOS 3 horas
07 16/04 Aula na sala - Agregados e Concretos. Trabalho de  laboratório. AOS 3horas.
08 23/04 Aula no Laboratório - Concreto.
09 30/04 Prova um.
10 07/05 Assessoramento dos Trabalhos e entrega do primeiro trabalho. AOS 3 horas.
11 14/05 Seminário Aço, alumínio e cobre. Betume.
12 21/05 Seminário Tintas. Gesso acartonado..
13 28/05 Seminário PVC, Acrílico, Policarbonato e Vidro.
14 04/06 Recesso Corpus Christi
15 11/06 Seminário Madeira, Bambu e Cerâmica
16 18/06 Atividade em equipe. Assessoramento ao segundo trabalho. AOS 3 horas.
17 25/06 Prova dois. Entrega segundo trabalho
18 02/07 Devolutiva de notas
A v a l i a ç ã o  f i n a l

09/07

Nota: Sendo necessário, de acordo com o perfil da turma, o cronograma da disciplina poderá ser ajustado ao
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):ALCEMIR MEDEIROS DA SILVA

Presencial

014438-Instalações Prediais - Hidrossanitária e Prevenção de Incêndio
45Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

2300

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2015 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Projeto e dimensionamento de sistema hidrossanitário em edificação: água potável quente e fria, esgoto sanitário
e pluvial. Instalações para prevenção contra incêndio. Saídas de emergências em edifícios de uso coletivo.
Instalação de gás. Aproveitamento e utilização racional dos recursos naturais. Noções de infraestrutura urbana e
fundamentos para controle ambiental.

OBJETIVOS
Preparar o aluno para que o mesmo possa desenvolver e aplicar metodologia de trabalho para identificação e
analise dos vários sistemas contidos nos projetos de instalações prediais indicadas na ementa da disciplina
segundo as recomendações das normas técnicas atuais.

HABILIDADES
Entender as condições climáticas, acústicas, lumínicas e energéticas e o domínio das técnicas apropriadas a elas
associadas.
Dominar os conceitos e sistemas estruturais utilizados em arquitetura.
Entender a estrutura como possível elemento conformador do objeto arquitetônico.
Dominar as características dos diferentes tipos de terreno (inclinados em aclive ou declive), movimentos de terra,
estruturas de contenção e análise de estabilidade de encostas.
Lançar e dimensionar a estrutura de concreto em todas as fases de elaboração do projeto, do partido geral ao
projeto executivo.
Definir o sistema estrutural que estará trabalhando em seu projeto de arquitetura como elemento conformador
do objeto arquitetônico.
Compreender os fundamentos e desenvolvimentos dos projetos de estruturas em concreto armado, tendo
subsídios teóricos e práticos que o habilitam a projetar.
Acompanhar e fiscalizar a execução de estruturas de concreto no nível de complexidade que a atribuição lhe
confere.
Produzir desenhos executivos que demonstrem o conhecimento e o trato com os materiais utilizados, essenciais
para o bom desempenho do projeto durante a fase da obra.
Atingir o nível de projeto executivo em função da complexidade dos temas abordados nas disciplinas de projeto.
Trabalhar o detalhamento arquitetônico a partir da fase do anteprojeto até a fase do projeto executivo.
Compatibilizar projetos complementares com o projeto arquitetônico e com os demais projetos executivos de
qualquer edificação e analisar as interfaces existentes.
Entender a relação dos projetos de infraestrutura como parte da cidade junto aos fatores sociais, culturais,
econômicos, políticos e de gestão.
Dominar relativamente os projetos elétricos com o meio urbano e com as edificações isoladas.
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Relacionar os projetos deste tema com o meio urbano entendendo que os projetos não devem ser analisados
isoladamente.
Buscar alternativas para propor soluções arquitetônicas num contexto de verticalidade, determinando a forma,
os materiais e estrutura da arquitetura.
Equacionar os sistemas e componentes da arquitetura em função da linguagem do partido adotado, da
sustentabilidade e do conforto ambiental.
Integrar o edifício ao conjunto urbano e à cidade onde está inserido, reforçando a sua identidade.
Exercitar a forma geométrica, projeção, lote e relações entre o volume do edifício, densidades e desenho urbano.
Trabalhar na formulação do partido arquitetônico associando a forma à concepção estrutural proposta.
Compatibilizar as condicionantes projetuais, como: sítio, entorno, requisitos de habitabilidade, funcionais e
programáticos.
Expressar a criatividade e a técnica nos estudos e nas maquetes, como parte de um processo diferenciado de
aprendizagem de projeto.
Trabalhar em equipe interdisciplinar cada vez mais recorrente dentro dos diferentes campos de atuação.
Aplicar os princípios relativos à conservação dos recursos não renováveis, à preservação do planeta, à
sustentabilidade como um todo e ao desenho universal.

Trabalhar com um conjunto de procedimentos e técnicas de análise e simulação de modelos ao longo do processo
de projeto para validar a qualidade ambiental e a eficiência energética da proposta de arquitetura sustentável e
bioclimática.

Encontrar soluções projetuais onde estejam contemplados os princípios da eficiência energética e do conforto do
usuário.
Desenvolver a consciência ecológica, utilizando racionalmente os recursos naturais, promovendo sua
preservação.

Entender as relações do abrigo com o meio ambiente e da arquitetura com a cidade - adequando os projetos ao
lugar e ao ecossistema urbano.

Compreender o importante papel que desempenham as condicionantes ambientais no lugar da morada humana.

Promover soluções adequadas ao clima do local com propostas arquitetônicas e urbanas que tenham respostas
térmicas mais naturais e passivas visando maior eficiência energética.

Conhecer e aplica os conceitos e parâmetros humanos e físicos relacionados ao conforto térmico e sua avaliação.

Buscar soluções práticas e econômicas em relação à escolha dos materiais, geometria das proteções e
implantação das edificações dentro do sítio, possibilitando resultados projetuais compatíveis com o clima.

Projetar espaços internos de modo que as condições lumínicas sejam compatíveis ao conforto visual, através de
propostas arquitetônicas que permitam a utilização das propriedades qualitativas e quantitativas da luz natural
e artificial, proporcionando conforto visual.

Proporcionar conforto ao usuário no que se refere à percepção sonora dos ambientes, compreendendo a acústica
arquitetônica como consequência das decisões de projeto.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

81 1.1 -  Conteúdo

 Instalações prediais de água potável
 (água fria e quente)
 Carga horária: 8,0 horas

Componentes principais dos sistemas de abastecimento.
Reservatórios e estimativas de consumo de água potável.
Materiais e recomendações gerais.

1.2 - Atividades formativas
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Atividades sobre os conteúdos trabalhados.
Análise dos sistemas contidos nos projetos usuais.

1.3 - Ambiente de aprendizagem

Salas de aula e biblioteca.
82 2.1 Conteúdo

Instalações prediais de esgoto sanitário e captação
de águas pluviais.
Carga horária: 8,0 horas

Componentes principais e espaços destinados às tubulações de esgoto.
Condições externas para lançamento.
Materiais e recomendações gerais.

2.2 - Atividades formativas
Atividades sobre os conteúdos trabalhados.
Análise dos sistemas contidos nos projetos usuais.

2.3 - Ambiente de aprendizagem
Salas de aula e biblioteca.

123 3.1-  Conteúdo

Instalações prediais de prevenção contra incêndio.
Carga horária: 11,5 horas

Componentes principais dos vários sistemas de prevenção contra incêndio.
Características gerais e dimensionamento de centrais e cabines de medidores de GLP.
Materiais e recomendações gerais.

3.2 - Atividades formativas
Atividades sobre os conteúdos trabalhados.
Análise dos sistemas contidos nos projetos usuais.

3.3 - Ambiente de aprendizagem
Salas de aula e biblioteca.

124 4.1-  Conteúdo

Sistemas de saída de emergência.
Carga horária: 11,5 horas

Componentes principais dos sistemas de saída de emergência.
Características gerais, definições e dimensionamento dos sistemas.
Materiais e recomendações gerais.

4.2 - Atividades formativas
Atividades sobre os conteúdos trabalhados.
Análise dos sistemas contidos nos projetos usuais.

4.3 - Ambiente de aprendizagem
Salas de aula e biblioteca.

65 5.1-  Conteúdo

Aproveitamento e utilização racional dos recursos
naturais.
Destino dos dejetos. (possibilidades alternativas)
Noções de infra-estrutura urbana.
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Fundamentos para controle ambiental.
Carga horária: 6,0 horas

Componentes principais dos sistemas de captação e aproveitamento de águas pluviais,
reuso    de efluentes das estações de tratamento, sistema público de captação de água
pluvial e esgoto, de água potável, de rede de hidrantes e licenças ambientais.
Características gerais, definições dos sistemas e noções de legislação ambiental.
Materiais e recomendações gerais.

5.2 - Atividades formativas
Atividades sobre os conteúdos trabalhados.
Análise dos sistemas contidos nos projetos usuais.

5.3 - Ambiente de aprendizagem
Salas de aula e biblioteca.

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Instrumento: exercício desenvolvido em sala de aula entregue na conclusão da apresentação da unidade.
Critérios de avaliação: avaliação da apresentação escrita do exercício desenvolvido em sala de aula.

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
SEITO, Alexandre Itiu et al. A segurança contra incêndio no Brasil.  São Paulo: Projeto, 2008. 457 p. ISBN
9788561295004 (broch.).
CREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias.  6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. xv, 423 p. + folh. ISBN
9788521614890.
AZEVEDO NETTO, José M. de; BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Manual de saneamento de cidades e
edificações : José Martiniano de Azevedo Netto, Manoel Henrique Campos Botelho. São Paulo: Pini, 1998. 229 p.
ISBN 85-7266-046-1.

COMPLEMENTAR
ONO, Rosário. A segurança contra incêndio no Brasil. São Paulo: Projeto Editora, 2008.
JORDÃO, Eduardo Pacheco; PESSÔA, Constantino Arruda. Tratamento de esgotos domésticos.  5. ed. Rio de
Janeiro: ABES/RJ, 2009. xxvi, 941p. ISBN 9788570221605.
BACELLAR, Ruy Honório.  Instalações hidráulicas e sanitárias.  2. ed. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1977.
282 p.
BRENTANO, Telmo. A proteção contra incêndio no projeto de edificações. Porto Alegre: T edições, 2007.
TOMMASI, Luiz Roberto. Estudo de impacto ambiental.  São Paulo: CETESB, 1994. 355 p.

OUTRAS REFERÊNCIAS
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10844: Instalações Prediais de Águas Pluviais. Rio de
Janeiro, 1989.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8160: Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário. Rio de
Janeiro, 1999.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 7229: Projeto Construção e Operação de Sistemas de
Tanque Séptico. Rio de Janeiro, 1993.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 5626: Instalações Prediais de Água Fria. Rio de
Janeiro, 1998.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 7198: Projeto Execução de Instalações Prediais de
Água Quente. Rio de Janeiro, 1993.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 15527: Água de Chuva ¿ Aproveitamento de
Coberturas em Área Urbana para Fins não Potável. Rio de Janeiro, 2007.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9077: Saídas de Emergência em Edifício. Rio de
Janeiro, 2001.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14880: Saídas de Emergência em Edifícios ¿ Escadas
de Segurança ¿ Controle de Fumaça por Pressurização. Rio de Janeiro, 2002.
BRENTANO, Telmo. A Proteção Contra Incêndio no Projeto de Edificações. Porto Alegre: T edições, 2007.
INSTRUÇÃO  NORMATIVA. IN 009/DAT/CBMS. Sistemas de Saídas de Emergência. Santa Catarina, 2006.
NORMAS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO. PMSC/CBMSC. Santa Catarina, 1994.
ONO, Rosário. A Segurança Contra Incêndio no Brasil. São Paulo: Projeto Editora, 2008.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
1 - O aluno deverá ter média semestral superior ou igual a 7.0 (sete) pontos, com freqüência de no mínimo 75%
das aulas programadas, para aprovação final no semestre.

2 - O aluno com freqüência suficiente, que apresentar aproveitamento insuficiente, terá direito à avaliação final,
de acordo com o calendário escolar, desde que sua média semestral não seja inferior a 2.0 (dois) pontos.

3 - O aluno que faltar às atividades de avaliação das unidades deverá providenciar o requerimento de realização
de avaliação em segunda chamada, anexando cópia do(s) documento(s) que justifique(m) a ausência.

4 - Os exercícios feitos em sala de aula serão para os alunos presentes e com nomes confirmados na chamada no
dia do desenvolvimento da atividade.

5 - Material utilizado na disciplina: lapiseira 0.5 (HB, 2B), borracha macia, régua, compasso, par de esquadros
(45° e 60°), papel A3 e A4, pasta para arquivo.
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):JOAO EDUARDO DI PIETRO FILHO

Presencial

014473-Experimentação em Estruturas
45Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

2335

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2015 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Aplicação dos conceitos básicos de estrutura. Relação dos sistemas estruturais com as formas arquitetônicas.
Noções do comportamento das estruturas e dos diferentes materiais (madeira, aço e concreto) visando adequação
a cada situação projetual. Execução de modelos reduzidos tridimensionais para visualização do processo de
projetação. Visão panorâmica das soluções construtivas e estruturais ao longo da história da arquitetura,
analisando o emprego de materiais e técnicas de cada época.

OBJETIVOS
Possibilitar ao aluno o desenvolvimento do conhecimentos, da pesquisa, e da evolução dos sistemas estruturais e
seus componentes através dos tempos. Conhecer os variados tipos de estruturas, materiais e componentes dos
sistemas estruturais visando sua melhor adequação às situações reais. Discutir a relação estrutura/projeto
arquitetônico, estrutura/forma e estrutura/função. Adequar a estrutura ao projeto arquitetônico e projetos
complementares.

HABILIDADES
Capacitar o aluno para o reconhecimento dos aspectos fundamentais dos sistemas estruturais ao longo dos
tempos. Suas formas, componentes e dimensões.
Habilitar para o estabelecimento da  sua compreensão e entendimento de cada situação, estimulando a
imaginação, interpretação e projetação de elementos similares.
Despertar habilidades com a finalidade de desenvolvimento do processo de reflexão e criação sobre o tema.
Capacitar para pesquisa de referências de projetos de estruturas e construir o seu repertório pessoal
Habilitar para o desenvolvimento da leitura, análise e reflexão sobre os sistemas estruturais e materiais
componentes
Compreender o sistema estrutural e a estrutura a partir da análise e referência de projetos
Habilitar para o conhecimento e desenvolvimento da prática de projeto apontando as idéias iniciais, estimulando
o uso de desenhos e maquetes como parte do processo de do desenvolvimento conjunto da estrutura e do espaço.
Instrumentalizar o aluno para o desenvolvimento do projeto e o aperfeiçoamento da expressão do projeto do
sistema estrutural através do desenho arquitetônico, das perspectivas, do modelo físico

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

451 Atividades Formativas
- Aulas expositivas com apoio de recursos audiovisuais
- Estudo, análise e discussões de textos
- Apresentação gráfica e oral dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos

Tópico CH Descrição

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no

Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a)
autor(a) à respectiva ação penal.
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e utilize o codigo de validação: 1615921450672



- Trabalho de campo
- Estudos e análises de estruturas existentes na cidade e de exemplares através do
Brasil e do mundo
- Assessoramento e discussão dos trabalhos
- Utilização de maquetes e modelos reduzidos como processo de aprendizagem
- Exercícios não programados
- Exercícios e atividades propostas pelos alunos

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
- Aproveitamento verificado através do desempenho progressivo do aluno frente aos objetivos propostos no
plano de ensino;
- Presença e participação em sala de aula.
- Pontualidade na entrega dos trabalhos - Não serão aceitos trabalhos após as datas e horários marcados.

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
REBELLO, Yopanan Conrado Pereira. A concepção estrutural e a arquitetura.  4. ed. São Paulo: Zigurate, 2006.
271 p. ISBN 8585570032.
SILVA, Daiçon Maciel da; SOUTO, André Kraemer. Estruturas:  uma abordagem arquitetônica. Porto Alegre:
Sagra Luzzatto, 1997. 147 p. ISBN 8524105623.
SOUTO, André Kraemer; SILVA, Daiçon Maciel. Estruturas: uma abordagem arquitetônica. Porto Alegre: Sagra
Luzzatto: Faculdades Integradas do Instituto Ritter dos Reis, 2000.

COMPLEMENTAR
MARGARIDO, Aluízio Fontana. Fundamentos de estruturas:  um programa para arquitetos e engenheiros que se
iniciam no estudo das estruturas. São Paulo: Zigurate, 2001. 335 p. ISBN 9788585570059.
DIAS, Luís Andrade de Mattos. Estruturas de aço:  conceitos, técnicas e linguagem. 4. ed. São Paulo: Zigurate,
2002. 192 p. ISBN 85-85570-02-4.
ENGEL, Heino. Sistemas estruturais. Barcelona: Gustavo Gili, 2001.
CALATRAVA, Santiago,. Santiago Calatrava:  conversa com estudantes. Barcelona: G. Gili, 2003. 111 p. ISBN
8425214963.
LIMA, João Filgueiras; MENEZES, Cynara. O que é ser arquiteto:  memórias profissionais de Lelé (João Filgueiras
Lima). Rio de Janeiro: Record, 2004. 174 p. (O que é ser) ISBN 8501067601.

OUTRAS REFERÊNCIAS
CAMBIAGHI, Silvana. Desenho Universal: métodos e técnicas para arquitetos e urbanistas. Editora: Senac , 2007
MASCARÓ, Lucia R. de. Ambiência urbana. 2. ed. Porto Alegre: Masquatro Editora, 2004..
MASCARÓ, Juan L. O Custo das Decisões Arquitetônicas. São Paulo: Editora Nobel. 1985.
NEVES, L. P. Adoção do Partido na Arquitetura. Salvador: Centro Editorial e Didático da Universidade Federal da
Bahia, 1989.
SILVA, Elvan. Uma introdução ao projeto arquitetônico. 2. ed. rev. ampl. Porto Alegre: Ed.UFRGS, 1998
SNYDER , J. C. & Catanesi, A. Introdução à Arquitetura. Rio de Janeiro: Ed.Campus ltda. 1986.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
01 03/03 Conceito das estruturas, tipos, formas, etc.
Exercício supervisionado.
02 10/03 Sistemas. Estruturais.
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03 17/03 Sistemas. Estruturais.
04 24/03 Fenômeno da Flambagem.
05 31/03 Fenômeno da Flambagem.
06 07/04 Pórticos e arcos.
07 14/04 Forma e função.
08 21/04 Feriado (Tiradentes)
09 28/04 Apresentação do trabalho de Forma e Função
10 05/05 Chapas, Placas e Cascas.
11 12/05 Semana Acadêmica
12 19/05 Chapas, Placas e Cascas.
13 26/05 Cargas nas estruturas.
14 02/06 Muros e Contenções
15 09/06 Tensões e Estruturas
16 16/06 Assessoramento trabalho final.
17 23/06 Assessoramento trabalho final.
18 30/06 Entrega trabalho final.
A v a l i a ç ã o  f i n a l

CRONOGRAMA
Data Descrição

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no

Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a)
autor(a) à respectiva ação penal.

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina - Sede - Reitoria - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3100
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):ILDO SPONHOLZ

Presencial

014476-Sistemas Estruturais
45Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

2380

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2015 - 2º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Generalidades sobre estruturas: cargas, materiais e vínculos. Cabos, arcos, treliças, vigas, lajes, pórticos,
grelhas, placas. Estruturas pneumáticas. Estruturas em superfícies: membranas, cascas, cúpulas. Estruturas
isostáticas e hiperestáticas.

OBJETIVOS
Proporcionar ao aluno o entendimento da estrutura como possível elemento conformador do objeto arquitetônico.
Buscar exemplos no dia a dia de aplicações dos diversos tipos de estruturas mais comumente utilizados na
região.
Conhecer e compreender os diversos sistemas estruturais.

HABILIDADES
Considerar na concepção dos projetos de arquitetura que a concepção estrutural é um fator relevante não só na
estabilidade na forma do edifício, compreendendo que a concepção estrutural é um fator importante nas decisões
do arquiteto e urbanista.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

201 Conteúdo: Generalidades sobre estruturas: cargas, materiais e vínculos.
Ações. Coeficientes de Segurança.
Ambientes de aprendizagem: Sala de aula e biblioteca.

252 Conteúdo: Cabos, arcos, treliças, vigas, lajes, pórticos, grelhas, placas. Estruturas
pneumáticas. Estruturas em
superfícies: membranas, cascas, cúpulas. Estruturas isostáticas e hiperestâticas.
Atividades formativas: aula expositiva utilizando o quadro e data-show
atividades de ensino: lista de exercícios
Ambientes de aprendizagem: Sala de aula e biblioteca.

Tópico CH Descrição

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por

A falsificação deste documento
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UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina - Sede - Reitoria - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3100
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Campus Universitário Unisul Virtual -Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1242
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cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Avaliação 1 com peso 1 sem consulta
Avaliação 2 com peso 1 sem consulta
Trabalho 1 com peso 1, incluindo desenvolvimento e apresentação.

Outras atividades definidas durante o semestre serão incluídas no conteúdo da avaliação com peso em relação a
avaliação.

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
ENGEL, Heino. Sistemas estruturais. Barcelona: Gustavo Gili, 2001.
SILVA, Daiçon Maciel da; SOUTO, André Kraemer. Estruturas:  uma abordagem arquitetônica. Porto Alegre:
Sagra Luzzatto, 1997. 147 p. ISBN 8524105623.
REBELLO, Yopanan C. P. Estruturas de aço, concreto e madeira: atendimento da expectativa dimensional. São
Paulo: Zigurate, 2005.

COMPLEMENTAR
VASCONCELOS, Augusto Carlos de. Estruturas arquitetônicas:  apreciação intuitiva das formas estruturais. São
Paulo: Studio Nobel, 1991. 115 p.
SÜSSEKIND, José Carlos.  Curso de análise estrutural.  5. ed. São Paulo: Globo, 1982. 3 v.
OLIVEIRA, Myriam M.; GORFIN, Bernardo. Estruturas Isostáticas. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1982.
MASUERO, J. R.; CREUS, G. J. Introdução à Mecânica Estrutural. Porto Alegre:  Ed. UFRGS, 1997
MARGARIDO, Aluízio Fontana. Fundamentos de estruturas:  um programa para arquitetos e engenheiros que se
iniciam no estudo das estruturas. São Paulo: Zigurate, 2001. 335 p. ISBN 9788585570059.

OUTRAS REFERÊNCIAS
Revista Techne, Arquitetura e Construção, Casa Claúdia.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Informações Complementares

1 - A média semestral será a média aritmética das  notas obtidas durante o semestre letivo.
2 - O aluno deverá ter média semestral superior ou igual a 7.0 (sete) pontos, com frequência de no mínimo 75%
das aulas programadas.
3 - O aluno com frequência suficiente, que apresentar aproveitamento insuficiente, terá direito à avaliação final,
de acordo com o calendário escolar, desde que sua média semestral não seja inferior a 2.0 (dois) pontos.
4 - O aluno que faltar à prova deverá providenciar o requerimento de realização de Avaliação em segunda
chamada, anexando cópia do(s) documento(s) que justifique(m) a ausência. O pedido de realização de prova em
Segunda Chamada deverá ser feito no SAIAC em um prazo de até 48hs úteis após a realização da respectiva
prova de 1ª chamada. O deferimento do pedido cabe ao professor que utilizará critérios determinados pela
coordenação em consonância com o Regimento Geral da Unisul.
 5 - Entrega do trabalho fora do prazo: será recebido somente com uma semana de atraso, com redução na nota
de 50%.
6 - Material utilizado na disciplina: materiais impressos disponibilizados no Xerox (WR Cópias), livros didáticos
encontrados na biblioteca,  arquivos digitais e calculadora.
7 - O uso de computadores pessoais e smartphones somente será permitido na sala de aula para atividades da
disciplina.
8 - O programa de ensino da disciplina poderá sofrer alterações com relação às atividades de avaliação e seus
respectivos pesos para a composição do aproveitamento semestral do aluno mediante a verificação do
rendimento da turma no decorrer do semestre letivo e acordo com os alunos em sala de aula.
9- O prazo para responder e-mails será de 05 dias (úteis).
10 - Durante as aulas poderão ser feitas atividades em relação ao conteúdo dado sem reposição aos faltantes.

Cronograma

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no

Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a)
autor(a) à respectiva ação penal.

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina - Sede - Reitoria - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3100
Campus Universitário de Tubarão - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3000

Campus Universitário da Grande Florianópolis - Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1000
Campus Universitário Unisul Virtual -Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1242

Para validar a autenticidade deste documento, acesse:
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1 06/08/2015  Apresentação da disciplina. Plano de ensino. Avaliações. Introdução aos conceitos de
ações.
2 13/08/2015 Ações nas estruturas de acordo com NBR 6120.
3 20/08/2015 Ações nas estruturas de acordo com NBR 6120.
4 27/08/2015 Ações nas estruturas - exercícios.
5 03/09/2015 Estabilidade e Estaticidade do sistema estrutural
6 10/09/2015 Composição do sistema estrutural.
7 17/09/2015 Ações e segurança em sistemas estruturais
8 24/09/2015  Introdução à segurança em estruturas.  Coeficiente de majoração e combinação de
ações.
9 01/10/2015 Prova 1.
10 08/10/2015 SIDD
11 15/10/2015  Assessoramento aos trabalhos.
12 22/10/2015  Assessoramento aos trabalhos
13 29/10/2015  Apresentação de trabalhos - arcos, cabos, treliças, pilares e vigas, pórticos, estruturas
pneumaticas, superfícies planas e curvas.
14 05/11/2015  Apresentação de trabalhos - arcos, cabos, treliças, pilares e vigas, pórticos, estruturas
pneumaticas, superfícies planas e curvas.
15 12/11/2015  Apresentação de trabalhos - arcos, cabos, treliças, pilares e vigas, pórticos, estruturas
pneumaticas, superfícies planas e curvas.
16 19/11/2015  Apresentação de trabalhos - arcos, cabos, treliças, pilares e vigas, pórticos, estruturas
pneumaticas, superfícies planas e curvas.
17 26/11/2015 Prova 2
16 03/12/2015 Avaliação final

prova de segunda chamada - data e horário definidos pelo curso

CRONOGRAMA
Data Descrição

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no
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autor(a) à respectiva ação penal.

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina - Sede - Reitoria - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3100
Campus Universitário de Tubarão - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3000

Campus Universitário da Grande Florianópolis - Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1000
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):WILSON JESUZ DA CUNHA SILVEIRA

Presencial

013321-Patologias das Edificações
30Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

1138

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2015 - 2º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Patologias das construções: origem, detecção e reparos. Relação entre escolha dos materiais, técnica construtiva
e manutenção da edificação.

OBJETIVOS
O aluno deverá adquirir a capacidade necessária ao desenvolvimento de  estudos e projetos  nos quais sejam
levados  em consideração os agentes potenciais causadores de anomalias nas edificações. Deverá, ainda, au-
xilia-lo no  conhecimento do comportamento dos materiais, partes e componentes das  edificações, bem como, na
edificação como um todo.

HABILIDADES
Executar a manutenção de edificações que apresentem efeitos patológicos, levantando as causas a partir dos
efeitos para propor soluções.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

121 CONTEÚDOS:
Conceituação de impermeabilização; modelos para sistematização do estudo das patologias.
Sintomatologia: manchas, mofo, apodrecimento, escamação, fissuras. Erros de projeto e
execução de obras. Infiltrações de umidade em edifícios.

ATIVIDADES FORMATIVAS:
Levantamento de obra com problemas patológicos causados por umidade. Relatórios com
metodologia científica ilustrado por fotos e revisão bibliográfica dos temas em estudo, para
análise dos problemas encontrados.

AMBIENTES DE APRENDIZAGEM:
Edifícios com problemas patológicos causados por umidade, que deverão ser visitados para
levantamentos;
salas de aula, biblioteca e sites da Internet.

122 CONTEÚDOS:
Patologias de estruturas de concreto armado, estruturas de aço e madeira. Patologia de
fundações, recalques e movimentação com fissuras e rachaduras.
Entendimento da origem das patologias nas estruturas e fundações de edifícios;
Reconhecimento dos agentes causadores das patologias;

Tópico CH Descrição

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no
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Analise de alternativas para prevenir a ocorrência de patologia nos projetos;
Diagnosticando ocorrência de patologias;
Conhecendo terapias para as principais manifestações patológicas nas edificações.
ATIVIDADES FORMATIVAS:
Levantamento de obra com problemas patológicos em estruturas e fundações. Relatórios
com metodologia científica ilustrado por fotos e revisão bibliográfica dos temas em estudo,
para análise dos problemas encontrados.
AMBIENTES DE APRENDIZAGEM:
Edifícios com problemas patológicos em estruturas e fundações, que deverão ser visitados
para levantamentos;
salas de aula, biblioteca e sites da Internet.

63 Patologias de revestimentos, pinturas e acabamentos. Patologia de fachadas com
revestimentos com reboco, cerâmica e painéis.
Reconhecimento dos agentes causadores das patologias;
Analise de alternativas para prevenir a ocorrência de patologia nos projetos;
Diagnosticando ocorrência de patologias;
Conhecendo terapias para as principais manifestações patológicas em acabamentos
revestimentos internos e externos nas edificações.
ATIVIDADES FORMATIVAS:
Levantamento de obra com problemas patológicos em revestimentos, pinturas, cerâmicas
interiores e exteriores. Relatórios com metodologia científica ilustrado por fotos e revisão
bibliográfica dos temas em estudo, para análise dos problemas encontrados.
AMBIENTES DE APRENDIZAGEM:
Edifícios com problemas patológicos em revestimentos, pinturas e acabamentos, que
deverão ser visitados para levantamento e estudo;
salas de aula, biblioteca e sites da Internet.

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Estudos de caso em edificações com apresentação de efeitos patológicos;
Leitura e análise de textos, para fundamentação das pesquisas individuais;
Trabalhos individuais de pesquisa com visitas a edifícios com patologias, para levantamento de dados;
Apresentação de relatório técnicos, conforme modelos de Trabalhos Acadêmicos na UNISUL.

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
ANDRADE, Carmen. Manual para diagnóstico de obras deterioradas por corrosão de armaduras.  São Paulo:
Pini, 1992. 104 p. ISBN 85-7266-011-9.
FERNÁNDEZ CÁNOVAS, M..  Patologia e terapia do concreto armado.  São Paulo: Pini, 1988. 522 p.
VERÇOZA, Enio José. Patologia das construções. São Paulo: Sagra, 1994.

COMPLEMENTAR
CASCUDO, Oswaldo. O controle da corrosão de armaduras em concreto:  inspeção e técnicas eletroquímicas. São
Paulo: Pini; Goiânia: UFG, 1999. 237 p. ISBN 85-7266-080-1 (PINI).
CUNHA, Albino Joaquim Pimenta da; LIMA, Nelson Araújo; SOUZA, Vicente Custódio Moreira de. Acidentes
estruturais na construção civil.  São Paulo: Pini, 1998. 2 v. ISBN 85-7266-100-X.
RIPPER, Ernesto. Como evitar erros na construção.  3. ed. São Paulo: Pini, 1996. 168 p. ISBN 85-7266-067-4.
SOUZA, Vicente Custódio Moreira de; RIPPER, Thomaz. Patologia, recuperação e reforço de estruturas de
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concreto.  São Paulo: Pini, 1999. 255 p. ISBN 85-7266-096-8.
HELENE, Paulo. Manual para reparo, reforço e proteção de estruturas de concreto. São Paulo: Pini, 1998.

OUTRAS REFERÊNCIAS
BAUER, L. A. F. Materiais de Construção. Vol 1 e 2. Rio de Janeiro: Ed.Livros Técnicos e Científicos, 1994.
CANOVAS, M. F. Patologia e terapia do concreto armado. São Paulo: Pini, 1988. 522 p.
DIAS, Luis Andrade de Mattos. Estruturas de aço: conceitos, técnicas e linguagem. São Paulo: Zigurate Editora,
2006.
EICHLER, Friedrich. Patologia de la construcción: detalles constructivos. Barcelona: Blume Labor, 1973.
FIORITO, Antonio J. S. I. Manual de argamassas e revestimentos: estudos e procedimentos de execução . São
Paulo : Pini, 1994.
VAN WLACK, Lawrence Hall. Princípio de ciencia dos materiais. São Paulo: Edgard Blucher, 1970.
Informações Complementares:
Prof. Arq. Dr. Wilson Jesuz da Cunha Silveira,   E-mail wilson.silveira@unisul.br

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
D a t a CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
0 1 - 0 3 / 0 8 Apresentação do programa da disciplina. Normas técnicas para elaboração de projetos
relacionados à física da construção; conceitos e problemas físicos da edificação;
0 2 -  0 3 / 0 8

Alternativas para prevenir a ocorrência de patologia nos projetos.
0 3 -  1 0 / 0 8

        Correlação do conteúdo com o ambiente externo. Terminologia e conceituação.
0 4 -  1 0 / 0 8

Modelos de sistematização para estudo das patologias.
Atividade de pesquisa:   Visita a edifício para levantamento de dados para o primeiro trabalho. Infiltrações em
lajes de coberturas.
0 5 -  1 7 / 0 8

Patologias das fundações, recalques e efeitos na estrutura.
0 6 -  1 7 / 0 8

Apresentação e análise de dados nos diagnósticos de patlogias.
0 7 -  2 4 / 0 8

Diagnóstico de patologias.
0 8 -  2 4 / 0 8

Entrega do Primeiro trabalho. Patologias do concreto armado.
0 9 -  3 1 / 0 8

        Patologias do concreto armado.
1 0 -  P e s q .

Oxidação em armaduras, como corrigir e prevenir.
1 1 -  1 4 / 0 9

Visita a edifício para levantamento de dados para o segundo trabalho. Patologias em estruturas e/ou
fundações.
1 2 -  1 4 / 0 9

Entrega do Segundo trabalho. Erros de projeto e/ou execução de obras.
1 3 -  2 1 / 1 0

As patologias na arquitetura da cidade, na infraestrutura e obras públicas (Semana ARQ)
1 4 -  2 1 / 0 9

CRONOGRAMA
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):GABRIEL LOPES KAHLER

Presencial

014439-Instalações Prediais - Energia e Comunicação
30Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

2325

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2015 - 2º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Dimensionamento e projeto de sistema de energia e comunicação em edificação. Recursos energéticos e
conservação de energia. Segurança em edificações. Noções de infra-estrutura urbana e fundamentos para
controle ambiental.

OBJETIVOS
Implementar o processo ensino-aprendizagem, por meio de conteúdos, atividades formativas e ambientes de
aprendizagem diversificados, a fim de desenvolver as habilidades previstas em função das competências que
contribuam para a formação do perfil profissional estabelecido no Projeto Pedagógico do Curso.

HABILIDADES
Compatibilizar projetos complementares com o projeto arquitetônico e com os demais projetos executivos de
qualquer edificação e analisar as interfaces existentes;
Dominar relativamente os projetos elétricos com o meio urbano e com as edificações isoladas;
Relacionar os projetos deste tema com o meio urbano entendendo que os projetos não devem ser analisados
isoladamente;
Trabalhar em equipe interdisciplinar cada vez mais recorrente dentro dos diferentes campos de atuação;
Aplicar os princípios relativos à conservação dos recursos não renováveis, à preservação do planeta, à
sustentabilidade como um todo e ao desenho universal;
Encontrar soluções projetuais onde estejam contemplados os princípios da eficiência energética e do conforto do
usuário;
Desenvolver a consciência ecológica, utilizando racionalmente os recursos naturais, promovendo sua
preservação.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

61 INTRODUÇÃO E NOÇÕES DE ELETRICIDADE

Conteúdos:

- Tensões, correntes e potências; Sistemas de alimentação monofásicos e trifásicos

Atividades formativas:

Exercícios de fixação sobre os conteúdos do tópico

Tópico CH Descrição
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Ambientes de aprendizagem: sala de aula
182 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Conteúdos:

Projeto Elétrico

. Normas e Símbolos

. Composição de um projeto

. Etapas de um projeto Elétrico

Elementos constituintes de uma Instalação Elétrica

Tipos de instalações e Materiais Utilizados

. Considerações Gerais

. Instalações Embutidas

. Outros tipos de Instalação

Localização dos pontos de consumo:

Atividades formativas:

Projeto sobre sistemas de energia e comunicação

Levantamento de carga instalada.

Ambientes de aprendizagem: sala de aula, laboratório de eficiência energética, biblioteca.
63 INTRODUÇÃO A CONSERVAÇÃO DE ENERGIA  E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

Conteúdos:

- O conceito de eficiência energética.  A evolução da Arquitetura;

- Panorama elétrico atual: Consumo de energia no setor residencial; Consumo de energia no
setor comercial; Consumo de energia no setor industrial;

- Necessidade de Normalização da eficiência energética;

- Atuação dos profissionais quanto à eficiência energética

Atividades formativas:

Pesquisa de campo e teórica sobre tecnologias eficientes e certificação de edifícios

Ambientes de aprendizagem: sala de aula, laboratório de eficiência energética, biblioteca

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
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cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação constará de duas notas: entrega de trabalhos programados e projeto.

De acordo  com o Projeto Pedagógico Institucional, o processo de avaliação deve ser "diagnóstico e contínuo, que
conduza o aluno à regulação dos seus próprios processos de pensamento e aprendizagem, e a Instituição à
fidelidade à sua missão"  (PPI,2003,p.16). Assim sendo, a média final da disciplina será constituída de

C F= {2xN projeto  +   N trabalho } / 3

Onde:

CF: conceito final

Nprojeto: nota do projeto

Ntrabalho: nota de trabalho

Critérios de avaliação dos trabalhos:

Projeto Elétrico

Dimensionamento da iluminação de acordo com NBR5410.
Dimensionamento de tomadas de acordo com NBR5410
Cálculo de circuitos e disjuntores.
Clareza das informações.
Forma de apresentação
Quadros de carga.
Coerência das soluções escolhidas.
Justificativa do tipo de fornecimento de energia.

Pesquisa Eficiência Energética

Formato do trabalho: introdução, desenvolvimento, conclusão.
Pesquisa e citações de autores/livros.
Coerência das informações.
Análise de crítica.
Objetividade e consistência do projeto de pesquisa, com clara delimitação do problema.
Nível adequado de complexidade quantitativa e qualitativa do trabalho.
Qualidade da apresentação da proposta, em termos formais e de conteúdo.

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
MARTIGNONI, Alfonso.  Instalações elétricas prediais.  Porto Alegre: Globo, 1976. 197 p.
CREDER, Hélio. Instalações elétricas.  15. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. Disponível em:
<https://aplicacoes.unisul.br/pergamum/biblioteca_s/php/login_usu.php?flag=minhabiblioteca_redirect.php>.
Acesso em: 11 fev. 2015. Acesso restrito via Minha Biblioteca.
CARVALHO JUNIOR, Roberto de. Instalações elétricas e o projeto de arquitetura. 3. ed. São Paulo: Blucher,
2010.

COMPLEMENTAR
COTRIM, Ademaro A. M. B.. Instalações elétricas.  São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1976. 277 p.
DEL RIO, Vicente; OLIVEIRA, Lívia de. Percepção ambiental:  a experiência brasileira. 2. ed. São Paulo: Studio
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Nobel, 1999. xvii, 265 p. ISBN 85-85445-42-4.
MOREIRA, Vinicius de Araujo.  Iluminação e fotometria:  teoria e aplicação. 3. ed. São Paulo: E. Blücher, 1987.
211 p.
NEGRISOLI, Manoel Eduardo M.  Instalações elétricas:  projetos prediais em baixa tensão. 2. ed. rev. e ampl. São
Paulo: E. Blücher, 1985. 182 p.
MACINTYRE, A. J., NISKIER, J. Instalações elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 1996.

OUTRAS REFERÊNCIAS

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Alunos com menos de 75% de frequência estão reprovados;

- É vedada a utilização de aparelhos telefônicos durante a aula e provas, devendo o mesmo permanecer
desligado;

- A utilização de laptops, notebooks e tablets poderá ser liberada somente com a autorização do professor, desde
que para a realização de atividades direcionadas ao desenvolvimento do conteúdo;

- Somente será permitida a utilização de calculadoras do tipo científica comum para a resolução de exercícios em
sala de aula e principalmente para a realização das avaliações;

- Todos os trabalhos e relatórios solicitados, deverão ser entregues impreterivelmente na data solicitada, caso
contrário o aluno poderá perder pontos em sua avaliação

- A avaliação de 2ª chamada será realizada em um único dia, de acordo com o estabelecido pela Congregação

- A avaliação de 2ª chamada só será realizada mediante a apresentação do requerimento, desde que  deferido
pela coordenação e professor. Lembrando que o requerimento deve ser solicitado NO MÁX 48 HORAS APÓS A
AVALIAÇÃO PERDIDA, o que implica em INDEFERIMENTO.

- Alunos que não fizeram o requerimento, ou este for indeferido, não realizarão a prova e terão nota zero.

- As unidades programáticas mencionadas anteriormente poderão sofrer alterações mediante rendimento da
turma e/ou algum imprevisto.

Programação de Aulas:

0 6 / 0 8 / 2 0 1 5  -  I n t r o d u ç ã o  à  d i s c i p l i n a .  I n í c i o  d a  R e v i s ã o  d e  E l e t r i c i d a d e .

1 3 / 0 8 / 2 0 1 5  -  R e v i s ã o  P r i m e i r a  L e i  d e  O h m .  C o n c e i t o  d e  P o t ê n c i a

2 0 / 0 8 / 2 0 1 5  -  E x e r c í c i o s  d e  F i x a ç ã o

2 7 / 0 8 / 2 0 1 5  -  C á l c u l o s  d e  C o r r e n t e  e m  C i r c u i t o s

03/09/2015 - Introdução aos Normativos da ABNT - NBR5410 e Normativos da Celesc NT03
1 0 / 0 9 / 2 0 1 5  -  R e g r a s  p a r a  i n í c i o  d o  p r o j e t o  e l é t r i c o  -  E x e m p l o s

1 7 / 0 9 / 2 0 1 5  -  D i m e n s i o n a m e n t o  d o s  p o n t o s  d e  i l u m i n a ç ã o

2 4 / 0 9 / 2 0 1 5  -  E x e r c í c i o s  e  p r o j e t o .

01/10/2015 - Dimensionamento de tomadas de uso geral.
08/10/2015 - Elaboração de projeto com quadro de cargas.
15/10/2015 - Dimensionamento de tomadas de uso específico.
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):RUDIVAN LUIZ CATTANI

SILAS MATIAS AZEVEDO

Presencial

014430-Projeto de Urbanismo
120Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

2306

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2015 - 2º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
A organização espacial e funcional da estrutura urbana: os agentes e os processos geradores do espaço urbano.
As configurações espaciais e suas relações com as funções urbanas. Diagnóstico urbano. Intervenção em áreas
urbanas que privilegie o uso coletivo e público.

OBJETIVOS
Compreender a dinâmica do crescimento das cidades e suas repercussões sobre a vida de seus habitantes, que
pode vir a sofrer ou se beneficiar com as transformações no desenho urbano resultante.

HABILIDADES
Conceber e executar projetos em áreas urbanas, considerando os fatores ambientais, climáticos e de
sustentabilidade, bem como os regulamentos legais, de modo a satisfazer as exigências culturais, econômicas,
estéticas, técnicas, ambientais e de acessibilidade dos usuários.
Compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação à concepção, à
organização e à construção do espaço privado, coletivo e público.
Compreender o contexto da cidade, propondo soluções que integrem adequadamente o urbanismo, a arquitetura
e a paisagem, consoante as necessidades das atividades humanas e da conservação do patrimônio ambiental e
construído.
Considerar as questões de inclusão social, desenho universal, sustentabilidade, inovações tecnológicas e a
interdisciplinaridade inerentes à profissão de arquiteto e urbanista.
Compreender os processos históricos dos conformadores das concepções e formas urbanas.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

101 Conteúdo programático: A Origem das cidades: história / os diversos papéis (político, social
e econômico) das cidades e sua repercussão na estrutura e forma espacial das cidades
(Evolução Urbana). Pesquisa sobre a temática para desenvolvimento de projeto arquitetônico
e urbano.

Atividade formativa debate a partir das informações pesquisadas através de bibliografia
indicada. Leitura e compreensão de textos.

Ambientes de aprendizagem: sala de aula,  sites internet.
202 Conteúdo programático: Os agentes produtores do espaço urbano: os empreendedores
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industriais, imobiliários, o estado,... como atuam e dirigem o crescimento econômico e
espacial de uma cidade (Diagnóstico).

Atividade formativa debate a partir das informações pesquisadas através de bibliografia
indicada. Leitura e compreensão de textos. Desenvolvimento do diagnóstico.

Ambientes de aprendizagem: sala de aula,  sites internet, visitas no campo.
303 Conteúdo programático: Análise Intra-urbana e sua complexidade: morfologia urbana,

sistema viário, os espaços públicos - o funcionamento de uma cidade através dos diversos
elementos, estruturas que compõem a cidade. Desenvolvimento de estudo preliminar do
projeto arquitetônico em área central  e desenho urbano.

Atividade formativa: desenvolvimento do estudo preliminar do projeto arquitetônico e
urbano.

Ambientes de aprendizagem: sala de aula,  sites internet, biblioteca.
604 Conteúdo programático: Intervenções Urbanas Nacionais e Internacionais - a renovação e a

revitalização de espaços urbanos. Desenvolvimento de projeto arquitetônico e desenho
urbano.

Atividade formativa: desenvolvimento do projeto arquitetônico e urbano.

Ambientes de aprendizagem: sala de aula,  sites internet, biblioteca.

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
As relações de coerência entre o quadro conceitual e a proposta, constituirão o ponto central da avaliação. Todo
assessoramento será registrado em ficha de acompanhamento, sendo este também um item de avaliação. Todas
as etapas são passíveis de avaliação. Serão consideradas também, no resultado final, os exercícios individuais, a
forma de apresentação dos trabalhos (clareza e nível gráfico) e a disciplina de trabalho das equipes.
Os trabalhos não assessorados em equipe não serão aceitos. Trabalhos em equipe cujos membros não
compareçam aos assessoramentos acarretarão em avaliações diferenciadas conforme participação

Avaliação: Diagnóstico e referenciais (equipe). Peso: 20%
Diagnóstico de uma área urbana da região central. Referenciais  sobre intervenções urbanas e arquitetônicas
Avaliação: Partido da proposta urbana e arquitetônica. Peso: 30%
Avaliação: Intervenção urbana e arquitetônica (equipe). Peso: 50%
Projeto urbano e arquitetônico para a área analisada na etapa de Diagnóstico.

Entregas das Avaliações:
Todas as avaliações serão aceitas com atraso de até 1 dia, porém sofrerão perda de valores (pontos), seguindo os
seguintes critérios:
Até 24h de atraso - o trabalho valerá 70% da nota total.
Após 24h o trabalho não será mais aceito, aplicando-se pontuação 0.
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CHOAY, Francoise. O urbanismo:  utopias e realidades uma antologia. 5. ed. São Paulo: Perspectiva, 2000. 350

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no

Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a)
autor(a) à respectiva ação penal.

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina - Sede - Reitoria - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3100
Campus Universitário de Tubarão - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3000

Campus Universitário da Grande Florianópolis - Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1000
Campus Universitário Unisul Virtual -Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1242

Para validar a autenticidade deste documento, acesse:
http://www.unisul.br/validadordocumentos
e utilize o codigo de validação: 1615921450672



p. (Estudos ; 67) ISBN 85-273-0163-6.
FERRARA, Lucrecia D'Aléssio. Os significados urbanos. São Paulo: FAPESP, EDUSP, 2000.
GEHL, Jan; GEMZØE, Lars. Novos espaços urbanos.  Barcelona: GG, 2002. 263 p. ISBN 84-252-1907-8.

COMPLEMENTAR
LACAZE, Jean-Paul. Os métodos do urbanismo.  2. ed. Campinas: Papirus, 2001. 132 p. (Ofício de arte e forma)
ISBN 85-308-0195-4.
LYNCH, Kevin,. A imagem da cidade.  São Paulo: Martins Fontes, 1999. 227 p. ISBN 85-336-0631-1.
MASCARÓ, Lucia R. de. Ambiência urbana = Urban environment.  2. ed. Porto Alegre: Masquatro, 2004. 197 p.
ISBN 8524105178.
PANERAI, Phillipe. Análise urbana. Brasília, DF: UNB, 2006.
SOUZA, Marcelo Lopes de. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urbanos. Rio de
Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.

OUTRAS REFERÊNCIAS

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Não serão aceitos trabalhos como nenhum tipo de cópia. Isso implicará em zero e o caso será comunicado a
Coordenação do curso. Somente será aceito referencias de forma correta conforme a normativa.
Plágio é crime!
A aprovação do aluno condiciona-se à obtenção da pontuação mínima exigida pela instituição e presença mínima
obrigatória de 75%.
Assessoramentos
IMPORTANTE: NÃO SERÃO ACEITOS NEM CONSIDERADOS NA AVALIAÇÃO TRABALHOS NÃO
ASSESSORADOS SUBSTANCIALMENTE PELO PROFESSOR. Entende-se por assessoramento substancial um
mínimo de 75% do total de assessoramentos disponíveis.
Os trabalhos deverão ser assessorados em sua totalidade. Portanto, no caso de partes relevantes do trabalho não
terem sido assessoradas, estas também não serão consideradas na avaliação.
Os assessoramentos são momentos de ensino-aprendizagem onde o aluno e professor debatem questões relativas
aos trabalhos em desenvolvimento. É importante que os alunos acompanhem os assessoramentos dos colegas
pois eventualmente as dúvidas podem ser comuns.
A aprendizagem é processual. Os alunos deverão mostrar seu processo de criação de forma clara e indubitável.
Por isso, deverão ser apresentados nos assessoramentos e entregues juntamente com as versões finais, todos os
rascunhos, esboços, croquis e/ou outros meios gráficos utilizados com a devida rubrica dos professores, desde
as primeiras idéias, com seus
 primeiros traços, até a solução final. Os assessoramentos disponibilizados pelos professores servirão como
avaliação e comporão parte das individuais dos alunos.
Será elaborada uma lista de orientações nas aulas de assessoramentos. Se o aluno tiver o nome na lista e não
conseguir assessorar por falta de tempo, seu nome passa para o início da lista da aula seguinte.
Os assessoramentos NÃO SERÃO FEITOS na tela do computador, o aluno deverá trazer os desenhos impressos
para facilitar alterações e marcações durante a aula.
O cronograma pode sofrer alteração conforme o desempenho da turma.

Cronograma
05.08 APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA
Plano de ensino
Cronograma
Discussão do tema de projeto urbano
Apresentação da área de intervenção
Estrutura da pesquisa do diagnóstico
Sistema de avaliação
Formação dos grupos e par de grupos
Filme: Urbanidades
12.08 VISITA À ÁREA DE ESTUDOS
Aula: Sintaxe Urbana
Diagnóstico
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Referenciais
19.08 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Aula: Visita a Cidade Universitária da Pedra Branca
Diagnóstico
Referenciais
26.08 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Aula: Apresentação de projetos referenciais e história de florianopolis
Diagnóstico
Referenciais
02.09 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Diagnóstico
Referenciais
09.09 ENTREGA DO DIAGNÓSTICO E REFERENCIAIS
16.09 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Aula: A Metrópole como Cidade Jardim
Partido Desenho Urbano
23.09 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Partido Desenho Urbano
30.09 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Partido Arquitetônico
06.10 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Partido Desenho Urbano
07.05 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Partido Arquitetônico
13.10 FERIADO
14.10 ENTREGA DOS PARTIDOS
20.10 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Anteprojeto Arquitetônico
21.10 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Anteprojeto Desenho Urbano
27.10 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Anteprojeto Arquitetônico
28.10 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Anteprojeto Desenho Urbano
03.11 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Anteprojeto Arquitetônico
04.11 PRÉ-ENTREGA DOS ANTEPROJETOS
Assessoramento maquete física
10.11 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Anteprojeto Arquitetônico
11.11 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Anteprojeto Desenho Urbano
17.11 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Anteprojeto Arquitetônico
18.11 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Anteprojeto Arquitetônico
24.11 ASSESSORAMENTO APRESENTADO
Anteprojeto Arquitetônico
25.11 ENTREGA DOS ANTEPROJETOS
01.12 CORREÇÃO
02.12 CORREÇÃO
08.12 DEVOLUTIVA
* As datas previstas para os conteúdos e avaliações podem sofrer alterações
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):GABRIEL OSCAR CREMONA PARMA

Presencial

014444-Sistemas de Informação Geográfica e Geoprocessamento
45Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

2332

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2015 - 2º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Elementos de cartografia: definições, escalas e objetivo; projeções cartográficas; Sistema Geodésico Brasileiro.
Introdução ao geoprocessamento: geodados; captura de dados: topografia, fotogrametria, fotointerpretação,
sensoriamento remoto e GPS; a irradiação solar e sua interação com o terreno; tipos de sistemas sensores;
interpretação visual e digital; realce, processamento e classificação de imagens orbitais; geoprocessamento como
subsídio ao planejamento. Introdução aos SIG: fundamentos, espaço geográfico e informação espacial; fontes de
dados; modelagem de dados espaciais; estrutura física e conceitual dos SIG; entrada de dados; funções de
análise e filtros de dados espaciais e alfanuméricos; visualização e impressão de mapas e dados.

OBJETIVOS
Utilizar os Sistemas de Informações Geográficas e o geoprocessamento no processamento de dados geoespaciais
visando avaliar a dinâmica espaço-temporal dos fenômenos antrópicos e naturais relacionados com os processos
do planejamento urbano e regional, ao efeito de quantificar a abrangência dos elementos necessários na
r e a l i z a ç ã o  d e  p r o j e t o s  d e  u r b a n i s m o  e  p a i s a g i s m o .

HABILIDADES
Tem noções básicas de geoprocessamento.
Aplica as técnicas de representação (desenho à mão livre, em CAD ou SIG, croquis, maquetes).
Trabalha em equipe interdisciplinar.
Trabalha com um conjunto de tecnologias de coleta, tratamento, manipulação e apresentação de informações
espaciais aplicados ao planejamento urbano e regional.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

51 GEOPROCESSAMENTO E GEODADOS
Geoprocessamento; geo-dados; geotecnologias; Evolução; Ambiente de geoprocessamento;
objetivos; tipos de geo-dados; Percepção do espaço; modelagem de dados geográficos e seus
diferentes universos. Dados Espaciais: Geo-dados; definição; tipos principais dos dados;
dados espaciais; geo-objetos e geo-campos; camadas de dados; dados vetoriais; dados
cadastrais; dados de redes; dados temáticos; modelos numéricos; dados raster. Imagem
raster; resolução raster; cruzamento raster; raster & vetor; topologia. Dados não espaciais:
atributos alfanuméricos; dados espaciais e não espaciais; características; bases de dados;
relacionamento de bases de dados; tipos de bando de dados. Exemplos de SIG.

Atividades Formativas
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Aula expositiva-dialogada
Trabalho Prático de uma situação problema simulada comd dados reais para a sus
resolução grupal utilizando materil cartográfico oficial

Ambientes de aprendizagem
Sala de aula e Ambientes virtuais web, sistemas virtuais de consulta documental, biblioteca.

172 CARTOGRAFIA E GEOPROCESSAMENTO.
Cartografia. Os mapas como base dos SIG; usos; definição; características propriedades;
problema básico da cartografia; projeções cartográficas; Sistema Geodésico Brasileiro; UTM;
mapeamento sistemático; leitura de cartas oficiais. Introdução à Fotogrametria: princípios
características e propriedades; tipos de imagens fotográficas; diferentes etapas e processos
na fotogrametria; fotogrametria terrestre. Introdução à Fotointerpretação: Chaves de
interpretação. etapas da fotointerpretação; fotoleitura e fotoanálise. Tonalidade, cor, textura,
padrão, forma, relativismo e descomposição da paisagem.

Atividades formativas
Aula expositiva-dialogada
Trabalho Prático de uma situação problema simulada com dados reais para a sus resolução
grupal. Utilizando aerofotografias e imagens de satélite para utilização cadastral

Ambientes de aprendizagem
Sala de aula e Ambientes virtuais web, sistemas virtuais de consulta documental, biblioteca.
Atelier de desenho

233 S IG :
Sistemas de Informação Geográficas; definição; visão geral; componentes; softwares;
processos básicos; SID & SAD; ferramentas; recursos humanos. Dados e fontes de dados;
fontes usuais; obtenção dos dados; hardware; topografia; sensoriamento remoto; LASER
Scanner; GPS; esquema de processamento dos dados; Exemplos de aplicações SIG.

Atividades Formativas
Aula expositiva-dialogada
Trabalhos Práticos de situações problemas simuladas com dados reais para a sus resolução
grupal com software SIG adequados. Utilizando geodados oficiais e oficiosos

Ambientes de aprendizagem
Sala de aula e Ambientes virtuais web, sistemas virtuais de consulta documental, biblioteca.
Sala de informática com programas SIG

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Avaliação 1: total 10 pontos (TP1 (Leitura e análise da Cartografia Oficial): 5,00 + TP2 (Interpretação visual de
imagens orbitais): 5,00)
Avaliação 2: Total 10 pontos (TP3 (Cartografia Temática com Quantum GIS): 3,00 + TP4 (MDT e imagens rasters
com Quantum GIS): 3,00 + Projeto Final (Quantum GIS): 4,00)

Trabalhos Práticos (de experiencia simulada): Capacidade de interpretação das questões simuladas
apresentadas. Aplicação e dominio conceitual. Criatividade e capacidade de resolução. Clareza e coerencia nos
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resultados. Empenho na realização da proposta. Nivel e qualiade da apresentação gráfica, seja analógica ou
digital. Critérios detalhados nas informações adicionais ou Regimento da UA.

Projeto Final de aplicação SIG: Aplicação e dominio de conceitos, criatividade e capacidade de resolução da
atividade prática proposta. Capacidade de interpretação das questões. Dominio dos comandos utilizados,
Fidelidade às informações, Qualidade do desenho, Precisão, Riqueza de detalhes e qualidade da documentação
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OUTRAS REFERÊNCIAS

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
REGIMENTO

DO COMPORTAMENTO DOS ALUNOS
O aluno que escolhe uma determinada instituição para cursar sua faculdade deve respeitar as regras e as
normas de condutas por esta estabelecidas. Deve também respeitar todos os seus colegas e valorizar o tempo,
esforços e dinheiro que estes estão utilizando para estudar.

Portanto, todo aluno deve se comportar de forma colaborativa com as aulas e os colegas, respeitando ao máximo
os momentos em que a palavra está com o professor, procurando não produzir conversas ou ações paralelas,
pois estas desviam a atenção dos alunos que estão prestando atenção à aula. Todos os professores tomam como
profundo desrespeito o fato do aluno falar enquanto estes estão explicando algum ponto da matéria.

Dentro de sala de aula é proibido: namorar, fumar, usar aparelhos de som, celulares/ smartphones (ou
semelhantes), portar armas, usar substâncias psicotrópicas ou fazer qualquer outra atividade que prejudique a
atenção própria, a atenção dos colegas e/ou o ambiente de estudo. O aluno assim procedendo poderá ser
convocado a se retirar da sala de aula, podendo ser advertido, suspenso ou expulso da instituição, dependendo
da gravidade da atitude por ele praticada, segundo o contemplado no regimento da Universidade.

DOS PLÁGIOS E "COLAS"
O plágio é a inclusão, em um trabalho próprio, de frases ou ideias de outra pessoa, sem que se dê crédito ao
autor original. Dentro de nosso curso, o plágio é falta grave, podendo causar advertências e a reprovação do
aluno.

Para que o aluno saiba exatamente como evitar o plágio, temos a disciplina de Metodologia Científica e da
Pesquisa que ensina aos alunos como escrever trabalhos e referenciar o material que o compõe; assim como o
material disponibilizado pelo professor nas seguintes e-páginas:
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·         Página principal do site do Professor Gabriel:
    http://www.professorgabrielcremona.com
·         Informações adicionais sobre trabalhos acadêmicos e apresentações:
    http://www.professorgabrielcremona.com/trabalhos

A cola compreende o uso de material ou assistências não autorizados pelo professor durante a confecção de um
trabalho ou prova. O professor, detectando a cola, deve atribuir nota zero à prova ou ao trabalho. A cola é um
tipo de estelionato: é uma fraude, tentando obter vantagem (nota maior do que a devida) em detrimento dos
outros colegas, que disputam o prêmio pela maior média de notas. Em caso de identificação de cópia ou forte
semelhança dos trabalhos ou respostas entre trabalhos de outros alunos da turma atual ou anteriores ou fontes
externas, todos os trabalhos envolvidos ficarão com nota zero, sem possibilidade de recuperação.

·         Lei sobre propriedade intelectual (plágio) Lei 9610/1998, modificada pela Lei 12853/2013:
    http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm
    http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12853.htm
·         Artículo 184 Código Penal Brasileiro:
    http://www.jusbrasil.com.br/topicos/10615003/artigo-184-do-decreto-lei-n-2848-de-07-de-dezembro-de-
1940
·         Articulo 5to Constituição Federativa Do Brasil
     http://www.senado.gov.br/legislacao/const/con1988/CON1988_13.07.2010/art_5_.shtm
 ·         Artigos sobre plagio em trabalhos acadêmicos e a responsabilidade de Alunos e Professores
    http://cpbraga.jusbrasil.com.br/artigos/137413003/o-plagio-nos-trabalhos-academicos?ref=topic_feed
    http://jus.com.br/artigos/17401/a-responsabilizacao-penal-do-aluno-e-do-professor-orientador-por-plagios-
praticados-nos-trabalhos-de-conclusao-de-curso

DA FREQUÊNCIA DOS ALUNOS
É reservado ao Professor o número de chamadas a serem realizadas no horário de aula, bem como o momento
em que serão realizadas, sem prévio aviso. A chamada poderá ser realizada no início, meio e/ou fim da aula.
Aluno que não estiver presente no momento da sua realização, será considerado como ausente.

A ausência de aula não exime o Aluno de suas responsabilidades: Cada um deve informar-se com seus Colegas
das atividades agendadas e dos trabalhos feitos o a serem entregues ou a fazer nas aulas seguintes ou, ainda,
responsabilizar-se pela não entrega referente ao dia em que faltou. Quanto ao conteúdo visto no dia em que
faltou, também é de responsabilidade do Aluno.

Pede-se não atrapalhar o andamento da aula devido às faltas: os trabalhos e conteúdo devem ser antecipados
para evitar problemas na aula seguinte. No que se refere ao conteúdo, o aluno faltoso ou atrasado, deve revisar a
bibliografia, apostilas, internet, solicitar informações aos Colegas ou consultar o conteúdo no Plano de Ensino ou
Programa da disciplina, já que o conteúdo não será repetido.

Justificativa de faltas não implica em abono de faltas. Abono de faltas é diferente de justificativa de faltas. Abono
de faltas somente dentro do estipulado por lei. Pedido de segunda chamada de prova não garante abono de
faltas, salvo casos previstos em lei.

As avaliações não serão antecipadas ou postergadas por motivos de viagens, intercâmbios, etc. As provas
normais tem datas previstas e as segundas chamadas também, sempre desde o início do semestre e constam no
Plano de Ensino no site MINHA UNISUL e na própria página da Disciplina. Deve ser observada esta situação no
caso da Avaliação Final -que por regimento e lei- não tem segunda chamada e nem a possibilidade de apresentar
"trabalhos para melhorar a nota da AF".

Para os casos de matrículas "atrasadas" ou "fora dos prazos normais", as faltas, relatórios e avaliações são de
responsabilidade do Aluno, não havendo abono de faltas, salvo casos previsto em lei. Deve ficar claro que a
matrícula administrativa é um fato que ocorre em paralelo ao fato do desenvolvimento das atividades
acadêmicas, por isso, independente dos problemas administrativos da matrícula, o aluno tem a obrigação de
assistir a aula desde o primeiro dia do semestre.

DAS COMUNICAÇÕES ELETRÔNICAS
O meio eletrônico de comunicação do Professor com os Alunos será o e-mail cadastrado pelos próprios alunos no
Sistema "Minha UNISUL", além do próprio site do professor. Nenhum outro médio de comunicação eletrônica
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será válido nem respondido.

É obrigação do Aluno manter seus dados atualizados no sistema Minha UNISUL, principalmente o e-mail para
possibilitar o contato com o Professor.

Os e-mails a serem usados pelos alunos para comunicação com o Professor são individuais e próprios de cada
disciplina: verifique na página da sua disciplina no site o Professor, qual o e-mail segundo o seu dia e horário de
aulas: USAR OUTRO E-MAIL (ou outro meio de comunicação) IMPLICARÁ EM FICAR SEM A RESPOSTA DO
PROFESSOR.

Sempre os alunos deverão usar os seus e-mails pessoais registrados no Sistema "Minha UNISUL". Não usar e-
mails "comunitários", "da turma" ou corporativos.

Nas respectivas páginas de cada disciplina, no site do Professor, estão registradas as datas mais importantes do
semestre. Todo o material será disponibilizado no indicado site, exclusivamente.

Casos em que e-mails não serão respondidos:

·         Solicitações de informações contidas no Plano de Ensino e/ou no site do professor.
·         Pedido de aumento de notas.
·         E-mail redigidos sem respeito ás normas cultas da Língua Portuguesa.
·         Solicitação de marcação de hora para consultas, já que no inicio do semestre o Professor definiu seu
horário para consultas; assim como os horários das Monitorias, quando habilitadas.
·         E-mails de "formando" que não alcançou a média para aprovação.
·         Assuntos que podem ser resolvidos em sala de aula.
·         Solicitação de links de material ou trabalhos.
·         E-mails solicitando respostas ou repetindo solicitações: Os e-mails poderão ser respondidos até em uma
semana de prazo.
·         E-mails enviados desde e-mails comunitários, "da turma" ou corporativos.

USO DE ELETRÔNICOS EM SALA DE AULA
Em geral não será aceito o uso de equipamentos de computação / comunicação em sala de aula (computadores
portáteis, celulares, smartphone, tablet e semelhantes) por não serem necessários para o desenvolvimento dos
temas do dia e provocar a distração, não somente do aluno, mas também dos colegas.

Caso tenham necessidade de serem usados, deverão ser utilizados fora da sala de aula ou com a autorização
expressa do professor em cada caso. São exceções à esta observação aquelas disciplinas desenvolvidas em
laboratórios de Informática ou Geoprocessamento.

Caso essas observações não sejam respeitadas, os alunos envolvidos serão convidados a se retirarem da sala de
aula e, se não se retirarem, a aula será suspensa e o conteúdo do dia indicado como "já desenvolvido" ou "tema
já dado", sem ser novamente explicado, devendo os demais alunos deverão estudar por sua conta esses
conteúdo.

CRONOGRAMAS
DAS DISCIPLINAS
O Cronograma poderá ser ajustado segundo o andamento da própria Disciplina no decorrer do semestre. Da
mesma forma, segundo as situações especiais que possam acontecer durante o semestre, algum trabalho prático
poderá ser suspenso definitivamente, sendo, nessa situação, sua nota distribuída proporcionalmente entre os
outros trabalhos práticos.

No Sistema Minha UNISUL, no Plano de Ensino ou Programa da disciplina, encontrar-se-á, para cada disciplina,
o cronograma semestral planejado no início do semestre.

DA UNISUL
No próprio Site da UNISUL, com todas as datas institucionais.

DOS TRABALHOS PRÁTICOS
Os trabalhos práticos ("Seminários", "Projetos Finais", "Trabalhos Práticos Especiais", "Trabalhos Práticos
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Simulados/de experiência real" ou "Trabalhos Finais") das disciplinas de "Cartografia", "Geoprocessamento",
"Modelação de Sistemas Ambientais", "Sistemas de Informação Geográfica" e "SIG e Geoprocessamento" e todas
as "topografias" (Topografia Geral, Levantamentos Altimétricos" ou "Topologia), serão realizados em forma
individual ou em duplas, definidos segundo cada trabalho e oportunidade. Os trabalhos de campo das
disciplinas de Topografia serão realizados, em campo, em grupos menores para todos poderem trabalhar com o
instrumental topográfico. O professor indicará as datas e horários de cada trabalho prático de campo, dividindo
a turma em até três grupos, se necessário. Posteriormente à finalização do trabalho de campo, deverá ser feito
um "Relatório de Trabalho de Campo", de forma individual ou em duplas, segundo cada caso e oportunidades, de
acordo ao estipulado para cada trabalho.

Sempre será parte fundamental e importantíssima do Relatório de Campo, a realização e entrega (de "próprio
punho") do documento gráfico correspondente (Planta topográfica, perfis do levantamento, etc.) na forma e
formato adequado para cada trabalho, indicado no Roteiro de Campo.

Os Alunos que não estejam na Chamada Oficial no Sistema Minha UNISUL não receberão a sua nota, provas e
trabalhos, até não regularizarem a sua situação na Universidade. Casos não previstos ou excepcionais, serão
analisados e decididos pelo Professor.

Caso o Professor deva suspender definitivamente um trabalho prático por necessárias modificações no
planejamento do semestre, devido a imprevistos ou outras causas de força maior, a nota do trabalho suspenso
será redistribuída proporcionalmente entre todos os outros trabalhos práticos.

DAS ENTREGAS DOS PRÁTICOS
As entregas dos práticos serão feitas "em mãos" no início da aula da data fixada no planejamento e/ou na página
da disciplina, em médio analógico: impresso encadernado, em formato adequado definido pelo Professor em
oportunidade de cada trabalho no próprio "Roteiro do Trabalho".

Havendo modificações de datas por motivos de força maior ou imprevistos, a nova data de entrega será
informada na página da disciplina. Caso essa data não esteja atualizada no site, será automaticamente deferida
para o décimo quinto dia corrido logo após da realização efetiva do trabalho (segunde encontro após do trabalho
finalizado).

Os "trabalhos de sal de aula" se entregam, no mesmo dia do trabalho, pudendo ficar em "formato rascunho".

A data de entrega de trabalhos será cobrada rigorosamente: Os alunos que não cumprirem a data de entrega
serão penalizados em 20% do valor máximo do trabalho, por semana ou fração de semana de atraso.

Os Relatórios de Trabalhos de Campo (RTC) serão entregues seguindo as orientações indicadas oportunamente
durante o trabalho e no roteiro do mesmo. A entrega deverá seguir o solicitado em cada um dos Roteiros dos
Trabalhos de Campo. Nestas entregas também vale todo o retromencionado.

DA EXECUÇÃO DOS TRABALHOS PRÁTICOS E DOS SEUS RELATÓRIOS E PLANTAS
O trabalho de campo será explicado pelo Professor no mesmo dia da sua realização, apoiando-se no roteiro do
trabalho prático, que consta na apostila de Trabalhos Práticos das disciplinas, e que deve ser previamente lido
pelos alunos antes de assistir ao Trabalho de Campo. Os outros trabalhos práticos estão explicados nos mesmos
roteiros.

Os trabalhos sempre serão uma aplicação dos conceitos desenvolvidos na sala de aula. Os resultados dos
Trabalhos de Campo refletir-se-á num relatório e o resultado dos trabalhos práticos de experiências simuladas,
refletir-se-ão numa memoria técnica  de cálculo.

Os relatório de trabalhos de campo e as Memorias Técnicas de Cálculo, serão individuais ou em duplas, segundo
o indicado em cada roteiro.

É importante que antes de redigir o RTC, leia o "roteiro do trabalho de campo", onde poderá se encontrar a
estrutura básica do relatório e o que foi solicitado em cada caso.

Os Alunos ausentes no trabalho de campo não poderão fazer o Relatório do trabalho de campo. Para os Alunos
ausentes se aplicará, automaticamente, a "Cláusula de excepcionalidade" indicada no final deste documento. Os
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trabalhos de campo, por suas próprias características, não têm possibilidades de "segunda chamada".

Os trabalhos que foram detectados como cópias serão considerado com nota zero, para quem copiou e para
quem deixou copiar, cientes ou não de fato e sem possibilidade de "recuperação de nota".

O formato do relatório final do Trabalho de Campo, deverá seguir o conjunto de estilos, formatos de figuras e
tabelas, margens, etc., típicos para um ARTIGO ACADÊMICO definido no documento oficial da UNISUL:
"TRABALHOS ACADÊMICOS NA UNISUL" que pode ser consultado no site da Biblioteca da Universidade, neste
link: https://www.unisul.br/wps/portal/home/biblioteca/servicos/orientacao-trabalhos-academicos

Em muitos dos trabalhos de campo, solicitar-se-á o desenho da "Planta Topográfica do Levantamento" ou de
outros documentos gráficos (perfis topográficos, por exemplo), para o que deverá ler o item correspondente sobre
as "Plantas Topográficas", desde mesmo Documento, no qual se explica o que são, podendo visualizar exemplos
no link ACADEMICO do site do Professor http://www.professorgabrielcremona.com/academico

Todas as plantas topográficas serão feitas de forma analógicas, na prancheta de desenho, levando em
consideração todas as normas e técnicas ABNT de desenho técnico e desenho arquitetônico, utilizando os
instrumentos de desenho adequados para cada situação. Para a execução das Plantas Topográficas, serão
utilizadas as mesmas folhas padrão que para a disciplinas de "Desenho Arquitetônico" da terceira fase do Curso
de Engenharia Civil (Solicitar a informação de onde adquirir as copias do layout impresso para os Professores da
Disciplina mencionada).

DAS PROVAS E AVALIAÇÕES
As datas e horários das provas são definidos no início do semestre, para cada disciplina; o horário da prova terá
carência de 20 minutos: após este período não será permitida a entrada à prova, assim, os Alunos somente
poderão se retirar da Sala de Aula após 20 minutos de iniciada a avaliação. Fica reservado ao Professor a
determinação do horário de início e término das Provas.

Nas provas, a identidade do aluno poderá ser verificada na entrada, durante a permanência ou na saída do
Aluno da sala da prova, por meio de algum documento oficial com foto.

O Aluno poderá ter sobre a mesa com calculadora, lápis, caneta, borracha, régua e transferidor. Todo material
não autorizado deverá ser deixado no escritório do Professor ao entrar na sala.

Devem ser desligado todo sistema de comunicação e/ou transferência de dados: Mexer com eles durante a prova,
significará anulá-la e zerá-la. Somente calculadora do tipo "Científicas Casio" poderão ser usadas: outra
tecnologia não será aceita.

No caso de provas em salas de informática, no momento da prova, os computadores serão desligados da rede.

As provas são sem consulta e se houver diálogo entre alunos as provas deles serão anuladas e zeradas.

Após da entrega da prova, as folhas deverão ser rubricada pelo Professor, tendo o Aluno que verificar essa
condição: Prova não rubricada não será corrigida.

Uma vez iniciada a prova, só poderá sair da sala após o término e entrega da avaliação e depois do prazo de
carência do Plano de Ensino. No caso do Aluno sair da sala sem entregar "em mãos" a prova para o Professor
e/ou não assinar a folha de presença ou chamada da prova, considerar-se-á zerada e anulada a prova.

As condições particulares de cada prova serão apresentadas na própria folha da prova e comentadas -se
necessário- em sala de aula antes do início da mesma.

Os Alunos que não estejam na Chamada Oficial no Sistema Minha UNISUL não receberão a sua nota, provas e
trabalhos, até não regularizarem a sua situação na Universidade.

Toda situação não prevista, será resolvida pelo professor na ocorrência do fato.

PROVAS DE SEGUNDA CHAMADA
A solicitação de prova de 2a chamada destina-se a alunos que, por motivo justificado e comprovado, não

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no

Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a)
autor(a) à respectiva ação penal.

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina - Sede - Reitoria - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3100
Campus Universitário de Tubarão - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3000

Campus Universitário da Grande Florianópolis - Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1000
Campus Universitário Unisul Virtual -Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1242

Para validar a autenticidade deste documento, acesse:
http://www.unisul.br/validadordocumentos
e utilize o codigo de validação: 1615921450672



puderam realizar a prova na data prevista pelo professor. Observar que não existe "segunda chamada" para os
trabalhos de campo e nem para as Avaliações Finais ("Recuperação").

O pedido será analisado pela coordenação e/ou pelo professor da disciplina, podendo ser aceito ou não, de
acordo com o regimento da Universidade e do curso. O pedido deverá ser realizado no prazo de até 48 horas
úteis, após a data da prova, junto ao SAIC, presencial ou online anexando:

·         Cópia dos documentos comprobatórios:
    Para os Cursos de Engenharia: Em caso de doença - atestado médico, assinado e carimbado, especificando o
período do atendimento e/ou repouso. Em caso de afastamento por motivo de trabalho - declaração da empresa,
assinada e carimbada pelo superior autorizado, especificando o motivo e período de afastamento.
    Para o Curso de Arquitetura: atestado médico indicado o motivo do afastamento, assinado e carimbado,
especificando o período do atendimento e/ou repouso.
·         Justificativa da solicitação constando: Motivo da ausência na avaliação; Nome do professor; Nome da
disciplina; Data em que a avaliação foi realizada.

Somente realizar-se-á uma prova de segunda chamada, segundo o planejado para cada disciplina e que consta
no plano de ensino. As provas de segunda chamada serão realizadas em data e horário definido pelo Professor,
com carência máxima de 20 minutos do horário marcado. As provas de segunda chamadas são totalizadoras e
acumulativas: a segunda chamada abrangerá todos os temas desenvolvidos em sala de aula. A nota máxima
corresponderá as notas das provas que tenha justificado.

PROVAS FINAIS: RECUPERAÇÃO
Somente poderá realizar a prova de Avaliação Final o aluno que obtiver média, no Aproveitamento Semestral,
igual ou superior a 2 e que tiver com frequência igual ou superior à 75% (Res. nº4 16/09/1986: CFE). O aluno
faz avaliação final se obtiver menos que sete pontos no aproveitamento semestral. Em avaliação final, a média
entre o aproveitamento semestral e a prova de recuperação deverá ser igual ou superior que seis pontos. 

A Avaliação Final (AF ou "prova de recuperação") realizar-se-á na semana seguinte ao término das aulas normais,
no mesmo dia, horário e local de costume, segundo definido no Regimento da Universidade. Situações especiais
poderão ser resolvida pelo Professor. A  AF será sempre realizada com tudo o conteúdo do Semestre.

Horários e datas especiais (dentro da própria semana de avaliações) poderão ser definidas de comum acordo com
todos os alunos envolvidos em cada avaliação final, para melhor atende-os.

As provas de Avaliação final não tem segunda chamada, nem "trabalho para melhorar as notas" ou "nova
oportunidade de para refazer a prova: por Lei e Regimetno da UNISUL, a AF é única.

CRITÉRIOS BÁSICOS DE AVALIAÇÃO DAS PROVAS E PRÁTICOS
DOS PROBLEMAS NUMÉRICOS
Devem-se justificar/fazer todos os cálculos e marcar as resposta onde solicitado: Não serão considerados
resultados numéricos sem justificativa.

Precisões angulares: de segundos; precisões lineares: de milímetros (3 casas decimais depois da vírgula).
Cálculos intermediários: diretamente na calculadora. Poder-se-á descontar até 1/6 dos pontos do problema, se
não respeitada as precisões nos cálculos e resultados.

Considerar-se-á até 1/3 dos pontos para o método. Para avaliar o método: dever-se-á utilizar todo o formalismo
Matemático e o formalismo de todos os métodos topográficos desenvolvidos. Descontar-se-á até um 1/3 dos
pontos do problema, se não aplicados os métodos de trabalho usuais vistos em sala de aula.

DAS PERGUNTAS TEÓRICAS
Caso perguntas de sequência corretas de verdadeiro/falso ou valores predefinidos de respostas ou
preenchimentos de lagunas: nota total ou nota zero, não tem avaliação parcial da questão.

Caso de perguntas verdadeiro/falso: as respostas certas somam seu valor, respostas erradas descontam seu
valor. Nesta situação, o mínimo valor possível será zero pontos.

Caso que nas mesmas perguntas de verdadeiro/falso seja solicitado algum tipo de justificativa ou correção de
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enunciados: a 2/3 partes da pontuação será para este item de justificativa e 1/3 para a resposta de V/F.

DAS PERGUNTAS DISCURSIVAS
Deverão respeitar o máximo e/ou mínimo de linhas definidos na própria questão, caso contrário serão
diretamente anuladas. Nesta avaliação, considerar-se-ão a capacidade de interpretação das questões e o
conhecimento teórico/prático para sintetizar os conceitos solicitados. Analisar-se-ão o nível de clareza, coerência
e consistência textual, assim como o empenho na realização das atividades propostas. Ter-se-á muito em conta a
qualidade da redação no que diz ao uso da língua formal e culta.

DAS PROVAS COMPUTACIONAIS
Nos casos das disciplinas de Modelos de Sistemas Ambientais, Cartografia, Geoprocessamento e/ou SIG, os
critérios serão indicados antes da realização de cada prova ou avaliação específica, as que sempre estarão
indicados nas próprias provas impressas e comentadas -se necessário-  antes do início das mesmas.

AVALIAÇÃO DOS RELATORIOS DE TRABALHOS
DOS PRÁTICOS E RELATÓRIOS DE CAMPO
Os critérios de avaliação geral serão os seguintes:

·         Será escrito à mão (documento de próprio punho);
·         Será feito em folhas de papel pautado ou quadriculado simples (nunca papel liso ou com "desenhos" não
relacionados à um trabalho profissional);
·         Deverá ser redigido com a ordem e a organização adequada a um trabalho profissional;
·         Deverá ser um documento claro e bem feito, respeitando todas as características básicas de um bom
documento em português formal, escrito a mão;
·         Nas folhas entregues ("Memória de Cálculo") deverão indicar:
    No início da primeira folha: Universidade, Campus, Unidade e Curso; turma (dia e horário) e a data de
entrega;
    Em TODAS as folhas: O nome e sobrenome da dupla/tripla de alunos autores do trabalho; o número da
página em cada uma das folhas;

Sob o suposto de estar certa a própria resolução dos problemas, a avaliação levará em consideração a qualidade
da apresentação feita por cada grupo.  Caso a resolução esteja errada, o trabalho deverá ser refeito.

Nessa avaliação, considerar-se-ão a capacidade de interpretação das questões e o conhecimento teórico/prático
para sintetizar os conceitos solicitados. Analisar-se-ão o nível de clareza, coerência e consistência textual, assim
como o empenho na realização das atividades propostas. Ter-se-á muito em conta a qualidade da redação no que
diz ao uso da língua formal e culta.

Esse documento de próprio punho deverá ser ESCANERIZADO num arquivo PDF (não serão aceitos "fotografias"
das folhas ou folhas mal escanerizadas sem o pôs-processamento adequado) e logo o citado arquivo PDF,
escanerizado e processado, deverá ser enviado para o e-mail da Disciplina, segundo os prazos e datas
estipulados no planejamento, num todo de acordo com o conteúdo deste documento.

DOS CONCEITOS E NOTAS
Os conceitos utilizados nas correções dos trabalhos, têm os seguintes significados e características gerais:

·         Trabalho para Refazer: Errado na quase totalidade do trabalho ou na totalidade; está quase todo ou todo
errado e deixa muito a desejar no conteúdo e/ou na forma; está muito incompleto e/ou desorganizado na forma
e/ou no conteúdo: trabalho ruim. Também será refeito quando desrespeite amplamente a formatação padrão das
disciplinas de Topografia.
·         Trabalho Refeito: 80% da nota obtida na segunda correção (máximo: MB)
·         Trabalho Regular: Todo o trabalho está "aproximadamente" certo, mais ou menos certo, errado e/ou
incompleto em grandes porcentagens do trabalho, deixa a desejar no conteúdo e deixa muito a desejar na forma,
porém, nem tanto para refazer.
·         Regular = 40%;
·         Trabalho Bom: Trabalho bem feito, porém, nem tanto; às vezes errado e/ou incompleto em pequenas
porcentagens; às vezes com erros na forma de apresentação.
·         Bom = 60%;
·         Trabalho Muito Bom: Tudo certo e completo no conteúdo e com a forma certa, na sua grande maioria.
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·         Muito bom = 80%
·         Trabalho Ótimo: Tudo certo e completo no conteúdo e com a forma certa, na sua totalidade.
·         Ótimo = 100%;

Somente quando o trabalho for avaliado com REFAZER dever-se-á refazer o trabalho. SE NÃO SOLICITADO
expressamente, NÃO SE DEVEM corrigir as observações indicadas. No caso de avaliação "refazer", a nota
definitiva terá um desconto do 20% da nota correspondente à segunda correção.

O trabalho avaliado como "refazer" deverá ser refeito e entregue na data definida pelo Professor ou, se não
definida a data, no máximo cinco dias após a devolução do trabalho. O trabalho refeito deverá ser entregue ao
Professor "em mãos" ou onde e para quem ele defina oportunamente.

DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Na avaliação dos relatórios de campo e trabalhos práticos, considerar-se-ão a capacidade de interpretação do
problema resolvido em campo e o conhecimento teórico/prático para sintetizar os conceitos solicitados. Analisar-
se-ão o nível de clareza, coerência e consistência textual, assim como o empenho na realização das atividades
propostas.

Além dos critérios gerais enunciados no parágrafo anterior, ter-se-á em consideração:

·         O total respeito à formatação padrão do relatório e da Planta topográfica para as disciplinas de
topografias;
·         A completude em relação ao solicitado no próprio roteiro do trabalho de campo;
·         O respeito ás normas de redação da língua padrão-culta adequada para relatórios técnicos
·         A resolução correta e certa dos modelos matemáticos que permitam solucionar o problema de campo em
análise;
·         A boa apresentação formal do trabalho;
·         A planta topográfica correta, bem desenhada segundo as normas desenho da ABNT e da padronização
para as disciplinas de topografias.

DAS CORREÇÕES
Dentro do possível, as provas e os trabalhos práticos serão corrigidos no prazo máximo de 15 dias. Antes disso,
as notas podem aparecer como "zeradas", o qual pode ser um problema do Sistema "Minha Unisul" nas
definições das datas do semestre.

As provas feitas e avaliadas com nota "0" serão registradas, no sistema Minha-UNISUL com nota "0,1" para
diferencia-las dos alunos ausentes, que ficarão com nota zero até a realização da segunda chamada, se
corresponder.

As notas das provas serão registradas diretamente no sistema Minha-UNISUL, porém, as notas de cada trabalho
prático serão registradas, inicialmente, numa planilha de informação ao aluno que ficará à disposição do mesmo
na página de cada disciplina, junto com todo o material de consulta, e somente será registrado no sistema
Minha-UNISUL uma única nota de trabalhos práticos: a soma de todos eles.

CLÁUSULA DE EXCEPCIONALIDADE
Os trabalhos de campo sempre são complementação das provas teóricos/práticas respectivas; nesta
circunstância, a nota máxima dos trabalhos de campo correspondem a certa porcentagem da nota da prova a
qual está relacionada.

Assim, no caso de um aluno "ausente" no trabalho de campo e/ou no relatório do trabalho de campo, a nota dele
será definida considerando a porcentagem adequada da nota da sua respectiva prova.

Exemplo: Se o trabalho de campo vale um ponto e a prova relacionada vale quatro pontos, a nota do relatório
será calculada como sendo 25% da nota da prova do aluno ausente.

ANEXOS
DOS RELATÓRIOS DOS TRABALHOS
Os relatórios de trabalho de campos, de trabalhos práticos, trabalhos monográficos e/ou de Memórias de
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Cálculos deverão seguir a formatação (adaptada à escrita de próprio punho) padrão para apresentação de
A R T I G O S  A C A D Ê M I C O S  d a  U N I S U L ,  l i n k :
https://www.unisul.br/wps/portal/home/biblioteca/servicos/orientacao-trabalhos-academicos com todas as
partes componentes, respeitando a sua estrutura geral.

Em geral, os trabalhos serão de realização individual ou segundo o indicado expressamente em cada roteiro de
trabalho. O trabalho terá a quantidade de folhas adequadas para cada caso, nunca podendo ser inferior a cinco
ou seis páginas.

O trabalho será Feito em folhas de papel pautado ou quadriculado simples, por exemplo folhas tipo "almaço"
pautado ou quadriculado; nunca papel liso e/ou com desenhos impressos de quaisquer tipos (deve ser uma
apresentação profissional) e respeitando as partes constitutivas de um artigo científico, segundo as normas dos
Trabalhos Acadêmicos da UNISUL.

O Trabalho deverá ser meticuloso: redigido com a ordem e a organização correspondente a um Aluno
Universitário, claro e bem feito, respeitando todas as características básicas de um bom documento em
português formal, escrito a mão (documento de próprio punho), da mesma forma que as tabelas, quadros,
gráficos e desenhos, deverão ser meticulosamente feitos, também.

Para a entrega, o trabalho deverá ser grampeado com três ou quatro grampos na lateral esquerda do trabalho
(não encadernar de outra forma) sem "capas" especiais: somente apresentar as próprias folhas almaço do
trabalho (lembrando que um artigo científico não apresenta "capa" especial ver normas UNISUL).

Sob o suposto de estar certa e adequada a própria resolução dos problemas/trabalhos, a avaliação levará em
consideração a qualidade da apresentação do documento entregue. Caso a resolução esteja errada, o trabalho
deverá ser refeito.

No caso dos trabalhos em sala de aula, os que devem ser entregue ao finalizar a aula definida, serão
apresentados em "modo rascunho" sendo que o mais importante é a resolução do trabalho e não a qualidade da
apresentação.

Nas folhas entregues deverão indicar (além do indicado pelas normas para artigos científicos):

·         A turma (dia e horário) e a data de entrega na primeira folha;
·         O nome e sobrenome do autor em TODAS AS FOLHAS ENTREGUES;
·         O número da folha em todas as folhas (paginar ou folhar todas as folhas entregues)

Respeite a forma de nomear e numerar figuras, desenhos, quadros, tabelas e gráficos, assim como a indicação da
fonte de cada uma delas.

Deve sempre que necessário fazer a citação do texto usado, para não ter problema de plágios ou cópias. Para
isso, na mesma normativa UNISUL já citada, terá as indicações de como fazer cada tipo de citação.

Respeite todo o solicitado no roteiro de trabalho e todo o indicado neste documento. Lembre-se que a qualidade
da apresentação é fundamental para obter uma boa nota no trabalho.

DAS PARTES DE UM RELATÓRIO TÉCNICO
Tradicionalmente, um relatório técnico apresenta três grandes partes: Introdução, Desenvolvimento e
Conclusões, além de seu próprio título. Cada uma dessas partes é fundamental para o seu êxito; apresentando a
seguinte estrutura:

·         Título;
·         Introdução:
    Objetivo do trabalho;
    Local do trabalho: descrição e planta topográfica;
    Instrumental, materiais e software utilizados;
·         Desenvolvimento;
    Síntese do método de trabalho e sua fundamentação;
    Dados e Informações;
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    Cálculos e Resultados;
·         Conclusões.
    Considerações finais do trabalho;
    Planta topográfica ou outro tipo de documento gráfico quando corresponder.

Estas partes devem ser adaptadas a cada tipo de trabalho a ser feito.

A continuação, uma breve explicação de cada uma das partes indicadas no caso de um relatório de trabalho de
campo (para outros tipos de trabalhos, adaptara-os segundo conveniente:

TÍTULO DO TRABALHO:
O título deve ser curto e específico, indicando o que, como e onde do trabalho. Também deverá ser claro, conciso
e abrangente, permitindo uma compreensão inicial da sua finalidade.

INTRODUÇÃO:
É quando se introduz o tema proposto para dar a ideia do assunto em estudo, mostrando o objetivo principal do
trabalho por meio de uma apresentação clara, objetiva, limpa e direcionada da temática do trabalho.

Na introdução dever-se-á indicar objetivo, local de trabalho, instrumental utilizado e resumo teórico do método
de trabalho.

O Objetivo caracteriza, de forma resumida, a finalidade do trabalho: diz respeito ao fim que se quer atingir num
trabalho. O objetivo será a síntese do que se pretende alcançar. O enunciado do objetivo devem começar com um
verbo operacional no infinitivo.

O local de trabalho dever-se-á descrever verbalmente e com uma planta de localização (pode decalcar do Google
Map ou Google Earth. O instrumental e materiais utilizados serão descritos com o nome, marca, modelo e toda
outra característica que permita identificá-lo (precisão, exatidão, etc); assim como todo o material e software
utilizado para a confecção do relatório e da planta topográfica.

DESENVOLVIMENTO:
É o trabalho propriamente dito: os processos, pesquisas, dados e informações desta etapa dependem de cada
trabalho. O desenvolvimento é parte principal do texto, que contém a exposição ordenada e pormenorizada do
assunto.

Por isso é o corpo do trabalho, onde o tema é discutido e são mostradas, de forma clara e objetiva, a
fundamentação do método, seus dados, informações e resultados.

Nesta parte do relatório deve-se então apresentar em detalhe todo o processo realizado no trabalho, sendo um
requisito importante incluir segundo a ordem apresentada as seguintes secções, em maior ou menor proporção,
segundo o trabalho:

·         Teoria: Conceitos gerais sobre o problema e como se resolve o trabalho de campo;
·         Método: Qual o procedimento experimental usado para obter os dados do trabalho, demostrando os
cálculos necessários para tal fim;
·         Resultados: Quais as informações obtidas na sequência do procedimento experimental usado.

Todas as ilustrações e tabelas que sejam essenciais para a compreensão dos resultados devem ser incluídas
nesta parte do texto.

Esses elementos devem ser numerados, legendados e referenciados no texto, devendo aparecer o mais próximo
possível do local onde são citadas ou discutidas; e não podem existir figuras ou tabelas que não estejam citadas
no texto. Os Croquis de campo e as planilhas (folhas de campo) NÃO deverão ser adicionados no relatório, nem
sequer como "anexos".

No desenvolvimento dever-se-á explicar o processo de campo, para o qual deve utilizar os tópicos do roteiro de
trabalho de campo, ampliando-os. Dever-se-á incluir planilhas de valores com os dados de campo e os
resultados, detalhando como foram calculados os diferentes elementos. No caso de cálculos repetitivos, somente
deverá ser demostrado o primeiro deles, indicando que nos outros foram aplicados os mesmos modelos
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matemáticos.

CONCLUSÕES:
As conclusões iniciam-se com as considerações finais, as que não devem ser um texto em detalhe, nem um texto
em que se apresentem situações novas, deve ser apresentado como um texto de opinião que deve ser lido de
forma independente do restante relatório, porém, sempre mantendo o estilo de escrita impessoal de todo o
relatório. Esta etapa deve apresentar uma redação direta, clara e relevante, para representar o fechamento de
um ciclo de trabalho. As conclusões devem focar a proposta e o tema do trabalho, dando respostas ao o objetivo
do trabalho.

A conclusão final por excelência de um levantamento topográfico deve incluir a planta topográfica (ou
semelhante) que corresponda ao trabalho realizado, com todas as características próprias de uma planta técnica
de engenharia ou arquitetura, respeitando para isso as normas ABNT e usando a prancha de desenho padrão já
indicada (prancha da Disciplina de Desenho Arquitetônico). Nestes casos, a prancha deverá ser dobrada segundo
normas ABNT NBR 13142 que podem achar, junto com todas as outras normas de desenho técnico no site do
professor, na página: http://www.professorgabrielcremona.com/materiais na janela de "NORMAS TÉCNICAS".

SOBRE A REDAÇÃO
Ao redigir o texto do relatório, dever-se-á ter em consideração as seguintes características:

·         Impessoalidade:
  Ausência de impressões individuais de quem comunica;
  Tratamento homogéneo e impessoal do assunto tratado;
·         Uso do padrão culto de linguagem:
  Observação das regras da gramatica formal
  Emprego do vocabulário comum ao conjunto de usuários técnicos
  Eliminação de todo e qualquer tipo de jargão: Diferencias morfológicas ou lexicais regionais, dos modismos
vocabulares, etc.
·         Clareza:
  Ausência de duplicidade de interpretações;
  Ausência de vocábulos de circulação restrita, como as gírias.
·         Concisão:
  Transmissão de um máximo de informação com um mínimo de palavras
  Qualidade de uma escrita breve, clara e precissa;
·         Formalidade:
  Obediência as regras da formalidade técnico-profissional;
  Polidez e civilidade no próprio enfoque dado ao assunto do qual trata o relatório;
·         Uniformidade:
  Atenção a todas as características da redação técnica;
  Cuidado com a apresentação dos textos, dentre os mais usuais, podem-se citar os seguintes: Clareza de
digitação; Uso das folhas de papel uniforme para o texto definitivo; Correta diagramação do texto; Uso apropriado
do tipo e forma da letra; Respeito pela formatação geral do documento segundo as normas estipuladas.

PLANTAS OU CARTAS TOPOGRÁFICAS
A Planta Topográfica é a representação gráfica (conforme normas da ABNT - Associação Brasileira de Normas
Técnicas) de uma área territorial levantada em campo. A planta topográfica serve para efetivar o direito de posse
e subsequente uso e ocupação do solo conforme a legislação local (parcelamento, cultivo, mineração, construção,
preservação, etc.).

Desenhar uma planta topográfica consiste no conjunto de operações que objetivam traçar no papel uma figura
semelhante à do terreno levantado. Os ângulos aparecem em sua grandeza natural, enquanto que as distâncias
aparecem reduzidas segundo uma razão constante, determinada pela escala de representação. O desenho da
planta começa pela determinação do sistema de coordenadas adotado (topográficas ou cartográficas) e o
posicionamento, através das coordenadas, dos pontos topográficos principais, como os vértices da poligonal de
apoio, por exemplo. Os demais dados são amarrados a esses pontos principais. A grade de coordenadas é de
fundamental importância neste tipo de documento técnico.

Em escalas grandes, representam-se os detalhes de interesse por figuras gráficas proporcionais a suas
dimensões reais. Contudo, devido aos limites impostos pela espessura do traço mínimo, certos objetos não
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podem figurar nas cartas topográficas com dimensões gráficas rigorosamente proporcionais a suas dimensões
reais. Nestes casos, adotam-se convenções, que são símbolos cuja forma representa a natureza do objeto
levantado. A legenda agrupa as convenções utilizadas na carta, na forma dos símbolos utilizados associado a sua
denominação e devem ocupar um local estratégico na prancha do desenho final.

A planta topográfica deverá ser feita com todos os princípios ordenados nas normas ABNT do desenho técnico e
será construída a partir dos dados de campo e cálculos adicionais, levando em consideração todos os princípios
construtivos de figuras geométricas com régua e compasso. Os elementos que devem ser registrados na planta
topográfica são, no mínimo, os seguintes, segundo corresponder para cada tipo de levantamento de campo:

·         Orientação da área relacionada à linha N/S e indicação se a direção adotada é o norte verdadeiro
(geográfico), magnético ou convencional.
·         Perímetro do terreno com ângulos internos e dimensões dos lados, além de tabela de coordenadas dos
pontos topográficos principais e área do terreno.
·         Acidentes topográficos significativos (afloramento de rochas, cursos de aguas, etc.).
·         Localização de prédios existentes, indicando: área horizontal, número de pavimentos, cotas de soleiras,
etc.
·         Localização de árvores, bueiros, postes, caixas de inspeção, cercas, postes, etc.
·         Ruas ou estradas confinantes, indicando: nome, condições do leito, calçadas etc.
·         Nome dos proprietários dos terrenos confrontantes (vizinhos).
·         Legenda das convenções/símbolos utilizados com suas denominações.
·         Selo ou carimbo com endereço da área levantada, nome do proprietário, nome do responsável técnico,
data do levantamento, tipo de levantamento topográfico.
·         Grade de coordenadas com seus valores.
·         Escalas numéricas e gráficas.
·         Referência de nível (RN) predeterminado.
·         Cotas de nível dos vértices das divisas e demais pontos topográficos significativos para definição do relevo.
·         Traçado das curvas de nível, quando a complexidade do relevo o exigir.
·         Tabelas com os dados finais solicitados (coordenadas, ângulos, azimutes, lados, etc.)
·         Indicação dos pontos levantados e calculados, com a utilização de símbolos adequados.

A orientação do lote ou gleba é um elemento indispensável ao desenho, e normalmente se faz através da
indicação do norte, identificado por uma seta que indique a direção e sentido do norte, acompanhada da letra N
(maiúscula). O norte poderá ser geográfico, magnético ou convencional, segundo os dados de campo. A
orientação geográfica deve ser desenhada de tal forma que o norte sempre se situe voltado para a parte superior
da prancha (1º ou 2º quadrantes). A simbologia indicativa do norte deve ser sempre posicionada em local de
destaque, externamente ao desenho, na maioria das vezes, ou mesmo internamente, quando houver espaço
disponível.

Para as plantas em zona urbana, consideradas as dimensões médias dos lotes e construções, a escala mais
conveniente geralmente é 1:200 até 1:2000. Em zona rural, a escolha da escala depende das dimensões da gleba,
podendo variar de 1:1000 até 1:50.000.

Resumindo, a planta deve conter, além dos elementos referentes a forma, dimensões e posição relativa do
terreno, margens, selo, norte, legenda e tabela de coordenadas. As dimensões das pranchas devem obedecer aos
formatos padrões para desenhos técnicos (A3, A2, A1 ou A0, segundo as normas ABNT correspondentes). As
escalas utilizadas devem ser concordantes com as escalas usuais na engenharia civil e na arquitetura. As escalas
usuais em engenharia são: 1:100; 1:125; 1:150; 1:200; 1:250; 1:300; 1:333; 1:400; 1:500; 1:750 e todos os
múltiplos e submúltiplos de dez dessas escalas.

PLANTAS DE LOCALIZAÇÃO
É uma vista ortográfica superior esquemática, com abrangência à toda a zona que envolve o terreno no qual se
está trabalhando com o projeto de engenharia.  Tem como finalidade básica identificar a forma, as dimensões e a
localização do lote (zona urbana) ou da gleba (zona rural). Pelo fato de ser esquemática NUNCA deve conter uma
imagem de satélite ou aerofotografia, ainda que este tipo de dado possa ser utilizado como fonte para a sua
confecção.

A representação gráfica identifica o contorno do lote ou da gleba e de todos os elementos envolventes que
auxiliem a localização da propriedade, além dos elementos de informação necessários (nomes de ruas, pontos
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notáveis no entorno, etc.).

Ainda que as plantas de localização sejam feitas em escala, esta não precisa ser rigorosa e não deve ser indica no
desenho. Quando o terreno for de pequenas dimensões (zona urbana) é preferível que o interior do área de
trabalho seja hachurado, para um maior destaque.

Diz-se que a planta de localização é uma vista esquemática pois não se representam todos os elementos que se
"enxerga" na planta de projeto (construções, muros, vegetações), mas somente o contorno do lote, com suas
informações em relação ao espaço que se situa.

Nunca deverá ser usada uma imagem orbital ou aerofotografias como imagem de fundo, já que nada aposta e
dificulta o entendimento da localização da área de estudo. Para atender aos objetivos e finalidades da própria
planta de localização, a representação gráfica deve ser composta, em geral, dos seguintes elementos:

·         Elementos reais:  Contorno do terreno (lote ou gleba) ou da área de estudo; Contorno do quarteirão (em
zona urbana) ou estradas circundantes (em zona rural); Trechos dos quarteirões adjacentes (em zona urbana);
Acessos e elementos topográficos (em zona rural) e ruas, avenidas, praças, dentre outros (em zona urbana).
·         Informações:  Orientação geográfica; Nome dos logradouros (zona urbana); Nome dos acessos e elementos
topográficos (zona rural); Distância a um acesso principal - rodovia estadual, municipal ou federal (zona rural);
Todo outros elementos importantes que façam á identificação da área de trabalho; Em zona rural é indispensável
a indicação do nome dos proprietários lindeiros (vizinhos); Em zona urbana é conveniente a colocação do número
do lote no desenho.

No caso dos produtos derivados do SIG, deverão ser adaptadas á estas normas.

CRONOGRAMA
============
1 07/08/2015 Apresentação disicplina. Geoprocessamento; geo-dados; geotecnologias; Evolução;
Ambiente de geoprocessamento; objetivos; tipos de geo-dados; Percepção do espaço; modelagem. Geo-dados;
definição; tipos principais; dados espaciais; geo-objetos e geo-campos; camadas de dados; dados vetoriais,
c a d a s t r a i s ;  d e  r e d e s ;  M D T ;  r a s t e r .

2 14/08/2015 Sistemas de Informação Geográficas; definição; visão geral; componentes; softwares;
processos básicos; SID & SAD; ferramentas; recursos humanos. Dados e fontes de dados; fontes usuais;
obtenção dos dados; hardware; topografia; sensoriamento remoto; LASER Scanner; GPS; esquema de
p r o c e s s a m e n t o  d o s  d a d o s .

3 21/08/2015 Cartografia. Mapas como base dos SIG; usos; definição; características propriedades;
problema básico da cartografia; projeções cartográficas; Sistema Geodésico Brasileiro; UTM; mapeamento
s i s t e m á t i c o ;  l e i t u r a  d e  c a r t a s  o f i c i a i s .

4 28/08/2015 T P 1 :  L e i t u r a  e  i n t e r p r e t a ç ã o  c a r t o g r á f i c a

5 04/09/2015 T P 1 :  L e i t u r a  e  i n t e r p r e t a ç ã o  c a r t o g r á f i c a

6 11/09/2015 Introdução à Fotogrametria: princípios características e propriedades; tipos de imagens
fotográficas; diferentes etapas e processos; fotogrametria terrestre. Introdução à Fotointerpretação: Chaves de
interpretação. fotoleitura e fotoanálise. Tonalidade, cor, textura, padrão, forma, relativismo e descomposição da
paissagem.
7 18/09/2015 TP2: Atualização cadastral com interpretação de imágens. ENTREGA TP1

8 25/09/2015 T P 2 :  A t u a l i z a ç ã o  c a d a s t r a l  c o m  i n t e r p r e t a ç ã o  d e  i m á g e n s

9 02/10/2015 "QGIS: componentes. Partes, organizaçao do programa, plugins, configuração básica.
Diferentes áreas. Imprimindo com qgis, consultando com qgis. Ingresso de dados. TP3A: Cartografia temática
c o m  Q u a n t u m  S I G  -  E N T R E G A  P T 2 "

10 09/10/2015 T P 3 A :  C a r t o g r a f i a  t e m á t i c a  c o m  Q u a n t u m  S I G
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17 27/11/2015 P R O V A  Q G I S

18 04/12/2015 AF

CRONOGRAMA
Data Descrição
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):WILSON JESUZ DA CUNHA SILVEIRA

Presencial

014479-Sistemas Construtivos
30Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

1259

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2015 - 2º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Economia da edificação (custo x benefício). Conceitos de sistemas, processos e técnicas construtivas. Estudo dos
principais sistemas construtivos e suas relações com o partido arquitetônico.

OBJETIVOS
Empregar adequadamente as técnicas construtivas tradicionais, convencionais, racionalizadas e
industrializadas. Sistemas e processos construtivos, considerando as instalações, considerando as instalações de
canteiro, equipamentos auxiliares e equipamentos prediais; implantação de infra estrutura urbana, contenções,
taludes, cortes, aterros, drenagens, rejeitos, subprodutos e efluentes.

HABILIDADES
Empregar adequadamente as técnicas construtivas tradicionais, convencionais, racionalizadas e
industrializadas. Sistemas e processos construtivos, considerando as instalações de canteiro, equipamentos
auxiliares e equipamentos prediais; implantação de infraestrutura urbana, contenções, taludes, cortes, aterros,
drenagens, rejeitos, subprodutos e efluentes.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

91 CONTEÚDOS:
Análise de um canteiro de obras, feito em duplas.Metodologia de projeto executivo de
técnica tradicional, convencional, racionalizada e análise de projeto com sistema construtivo
industrializado.

ATIVIDADES FORMATIVAS:
Atividades de pesquisa: Visita a uma obra de livre escolha, com levantamento do canteiro de
obras, com um mínimo de 12 fotos das unidades de vivência e de infra estrutura da obra,
com entrega de relatório técnico da visita, de acordo com as normas técnicas ( NR.18 MTE,
referências de livros e sites indexados da Internet, com metodologia conforme a
NBR14724/2002 e outras complementares).

AMBIENTES DE APRENDIZAGEM
Canteiros de obras; salas de aula, filmes; biblioteca e sites da Internet.

92 CONTEÚDOS:
Metodologia de projeto de arquitetura com técnica construtiva convencional e racionalizada.
Racionalização da construção.
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ATIVIDADES FORMATIVAS:
Estudo de projeto com sistema construtivo convencional e racionalizado, com alvenaria
estrutural em blocos de concreto e cobertura com telhas cerâmicas sobre estrutura de
madeira de eucalipto.

AMBIENTES DE APRENDIZAGEM
Canteiros de obras; salas de aula, filmes; biblioteca e sites da Internet.

123 CONTEÚDOS:
Estudo de racionalização de projeto e industrialização da construção.

ATIVIDADES FORMATIVAS:
Estudo de obras industrializadas e elaboração de um referencial de projeto com sistema
construtivo industrializado.

AMBIENTES DE APRENDIZAGEM
Canteiros de obras; salas de aula, filmes; biblioteca e sites da Internet.

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Critérios de avaliação
T1 - Relatório de visita a um canteiro de obras - 25%
T2 - Trabalho sobre alvenaria estrutural e industrialização da construção - 25%
T3 - Trabalho de pesquisa de referencial de projeto de obra com sistema construtivo industrializado - 25%
T4 - Assiduidade, participação, desempenho nos trabalhos e na disciplina 25%
A média mínima será 7,0.  Se a média for inferior a 7,00 o aluno terá direito a complementação do trabalho que
tirou menor nota, tendo uma semana para corrigir e completar o material faltante ou com correção como
atividade de recuperação, para atingir média mínima de 6,0 da média do semestre, com a nota da recuperação,
conforme projeto pedagógico.
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COMPLEMENTAR
GRAEFF, Edgar Albuquerque. Arte e técnica na formação do arquiteto.  São Paulo: Studio Nobel, 1995. 141 p.
(Coleção cidade aberta) ISBN 85-85445-09-2.
MASCARÓ, Juan Luis. O custo das decisões arquitetônicas:  como explorar boas idéias com o orçamento
limitado. 2. ed. rev. e ampl. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 1998. 180 p. ISBN 85-241-0574-7.
MONTENEGRO, Gildo A. A invenção do projeto:  a criatividade aplicada em desenho industrial, arquitetura,
comunicação visual. São Paulo: E. Blücher, 1987. 131 p. ISBN 85-212-0007-2.
ROSSO, Teodoro.  Racionalização da construção/  Teodoro Rosso. São Paulo: Ed. USP, 1990. 300 p.
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OUTRAS REFERÊNCIAS
NBR14724/2002 Informação e documentação - Trabalhos acadêmicos
BRASIL, MTE. NR18. Www.mte.gov.br/nr18

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
N.   Data    Tema das aulas
01  04/08   Apresentação do Plano de Ensino. Introdução à disciplina e sua importância na Arquitetura e
Urbanismo.
02  04/08   Noções de Canteiros de obras, componentes, equipamentos, normas e procedimentos para vivência
em canteiro de obras conforme normas do Ministério do Trabalho e Emprego.
03  Atividade pesquisa: Visita técnica a um canteiro de obras de livre escolha, com levantamento conforme
modelo.
04  11/08   Apresentação dos requisitos de Normas técnicas da ABNT e MTE.
05  11/08   Entrega do relatório de obra T1. Relatório de visita e levantamento de um canteiro de obras
06  18/08   Sistemas construtivos tradicional, convencional, racionalizado e industrializado. As alvenarias e
sistemas de fundação direta com alicerces de alvenaria de pedra. Impermeabilizações da base.
07  18/08   Projeto residencial com alvenaria estrutural, com blocos de concreto e modulação. Paginação de
alvenaria de blocos de concreto.
08  25/08   Dimensionamento de alvenaria estrutural na residência estudada desde a cobertura, com cargas até
o solo e dimensionamento de fundação corrida. Coordenação dimensional e modular. Os diversos sistemas
modulares na história.
09  25/08   Entrega do segundo trabalho da disciplina: Projeto de residência com detalhamento e
dimensionamento de cobertura, vedações e fundações corridas.
10  01/09   Cargas em edifícios de até 4 pavimentos, com estrutura convencional com dimensionamento de lajes,
vigas e pilares.
11  01/09   Noções de infra estrutura urbana. Aterros e drenagens.
12  08/09   Obras executadas com sistema construtivo industrializado. Conceitos de referencial de projeto de
industrialização.
13  08/09   Projetos específicos para abastecimento de água, drenagem, esgoto e tratamentos.
14  15/09   Noções de infra estrutura urbana e projetos específicos para abastecimento de água. drenagem,
esgoto e tratamentos.
15  15/09   Projetos de drenagem urbana, esgoto e tratamentos.
16  Atividade pesquisa: Levantamento de referencial de projeto de edifício executado com sistema de
industrialização.
17  22/09   Assessoramento de preparação de trabalho final da disciplina.
18  22/09   Assessoramento de preparação de trabalho final da disciplina.
19  29/09   Entrega do terceiro trabalho e assessoramento.
20  29/09   Entrega final de correção de trabalhos e verificação de notas.
13/10          Recuperação, com entrega de trabalho corrigido para quem não atingiu média 7,0 porém média
maior que 3,0
Enviado por WILSON JESUZ DA CUNHA SILVEIRA wilson.silveira@unisul.br Correções para
wjdacunhasilveira@gmail.com
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):LUIZ HENRIQUE MILANI QUERIQUELLI

A Distância

014939-Teoria do Conhecimento
60Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Ciências BC Contábeis VI

4911

Campus UnisulVirtual
Campus UnisulVirtual

2015 - 2º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Ciência, tecnologia e arte. O conhecimento como produção histórico-cultural. Concepções e formas de
conhecimento. Questões clássicas e contemporâneas sobre o conhecimento.  Questões éticas na produção e
socialização de conhecimento.

OBJETIVOS
O objetivo desta unidade de aprendizagem é desenvolver habilidades e conteúdos para formar a(s) competência(s)
previstas na certificação.

HABILIDADES
Refletir criticamente; Identificar e relacionar situações e variáries; Buscar e interpretar informações e dados;
Extrair conclusões e julgar; Detectar contradições; Argumentar e demonstrar; Elaborar sínteses; Identificar e
resolver problemas.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

121 - Conteúdo

Conceito de conhecimento, distinções das formas de conhecimento, identificação das
principais características do conhecimento do senso comum, artístico, religioso, filosófico e
científico.

- Atividades Formativas

Realizar as leituras e conhecer a origem e conceito do conhecimento. Os os tipos de
conhecimento, que são: senso comum ou popular, religioso, artístico, filosófico e científico.
Observar que cada tipo de  conhecimento apresenta uma forma bem peculiar de interpretar
os fenômenos produzidos pela natureza ou pelo homem.

Assistir ao vídeo sugerido sobre os Tipos de conhecimento.

Exposição - Atividade colaborativa com a participação e troca de informações entre os
alunos.

Realização da Avaliação a Distância
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- Ambientes de aprendizagem

Espaço UnisulVirtual de Aprendizagem (EVA);

Biblioteca física e digital.

Organizações sociais e comunitárias.
122 - Conteúdo

Conhecimento científico, definição, características, perspectiva histórica e relação com a
tecnologia e a arte.

- Atividades formativas

Realização das leituras sugeridas, a fim de analisar e compreender os estudos sobre o
conhecimento científico, por meio de sua definição, características, perspectiva histórica e,
principalmente, da relação com a tecnologia e a arte.
Exposição - Atividade colaborativa com a participação e troca de informações entre os
alunos;

- Ambientes de aprendizagem

Espaço UnisulVirtual de Aprendizagem (EVA);
Biblioteca física e digital.
Organizações sociais e comunitárias.

123 - Conteúdo

Perspectiva histórica do Conhecimento. O conhecimento no pensamento grego antigo de
alguns filósofos pré-socráticos (primeiros filósofos ocidentais) e de Sócrates, Platão e
Aristóteles (filósofos gregos mais estudados). Questões fundamentais sobre o conhecimento
originado na Grécia Antiga e Clássica, que permaneceram sendo discutidas por pensadores
medievais, modernos e contemporâneos.

- Atividades formativas

Leitura dos textos indicados, a fim de conhecer os primeiros períodos da Filosofia no
Ocidente. Compreender  a descoberta da racionalidade e, nesse sentido, identificou os pré-
socráticos como os primeiros filósofos, que procuraram desenvolver uma explicação racional
sobre a realidade, considerando o universo em si mesmo, enquanto um cosmo ordenado,
independente das então vigentes explicações mitológicas.

Realização da Avaliação a Distância

Exposição - Atividade colaborativa com a participação e troca de informações entre os
alunos.

- Ambientes de aprendizagem

Espaço UnisulVirtual de Aprendizagem (EVA);

Biblioteca física e digital.
124 - Conteúdo

A passagem do pensamento antigo para o pensamento moderno.  Ruptura do pensamento
medieval com as velhas formas de concepção do mundo e do homem e a organização social
e econômica medieval. O despertar da racionalidade no Ocidente. O pensamento dos
filósofos modernos: Descartes, Hume e Kant, no que se refere às bases modernas para o
estudo contemporâneo do conhecimento científico; e contemporâneos: Kuhn e Feyerabend,
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no que se refere às questões da Ciência e aos limites da razão.

- Atividades formativas

Realizar as leituras sugeridas a respeito das questões do conhecimento no pensamento
moderno e contemporâneo
Exposição - Atividade colaborativa com a participação e troca de informações entre os
alunos.

- Ambientes de aprendizagem

Espaço UnisulVirtual de Aprendizagem (EVA);
Biblioteca física e digital.

125 - Conteúdo

Procedimentos para o planejamento, execução e da divulgação dos resultados de uma
pesquisa. A consciência, a liberdade e a responsabilidade como elementos necessários para
que haja um comportamento moral e ético.

- Atividades formativas

Realizar as leituras e assistir aos vídeos sugeridos a respeito da ética na produção e
socialização do conhecimento
Exposição - Atividade colaborativa com a participação e troca de informações entre os
alunos.

- Ambientes de aprendizagem

Espaço UnisulVirtual de Aprendizagem (EVA);
Biblioteca física e digital.

AVALIAÇÃO

O processo de avaliação nesta Unidade de aprendizagem (UA) contempla:
- Atividade de avaliação a distância (AD).
- Avaliação presencial (AP).
As avaliações serão corrigidas pelo professor que emite nota e feedback.
O aluno deverá alcançar aproveitamento na disciplina mínimo de 7.0 pontos, que é calculado da seguinte
maneira:
Avaliação da disciplina = [(3,5 x Média de AD(s)) + (6,5 x AP)] / 10
O aluno que não conseguir o aproveitamento na UA necessário para a aprovação (7,0) terá o direito de fazer a
avaliação final (AF).
Neste caso, o resultado final (RF) relativo à UA será calculado por:
Resultado Final = (Avaliação da disciplina + Avaliação Final) / 2
Será considerado aprovado caso o Resultado Final (RF) seja maior ou igual a 6,0.
A avaliação final presencial somente é realizada para o aluno que não atingir a média estabelecida para
aprovação na UA.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Os critérios significativos e necessários para TEORIA DO CONHECIMENTO são os seguintes: - Respeitar as
normas acadêmicas e científicas na realização de suas atividades acadêmicas. - Na construção de textos,
considerar as normas da ABNT. - Ser original no uso de palavras e textos. Quando utilizar frases de outros
autores, faça-o com referência e de acordo com as normas da ABNT. Não deixe de citar as fontes pesquisadas:
revistas, livros ou sites da Internet. - Utilizar linguagem objetiva, raciocínio lógico e coerente na elaboração de
textos e atividades solicitadas. - As atividades solicitadas devem ser necessariamente produzidas pelo acadêmico.
Não é permitido a utilização de cópias ou colagens de documentos eletrônicos, internet e outros meios. - As
situações de plágio ou de atividades iguais a de outros colegas de mesma turma ou de turmas diferentes,
receberão nota ZERO. - As atividades recebidas após o prazo de envio do cronograma receberão um desconto de
2,0 pontos. O recebimento de avaliação a distância ocorrerá até o dia que antecede a avaliação presencial de
primeira chamada. Após essa data, nenhuma avaliação será recebida.
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Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2015 - 2º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Ementa: Importância da Geotecnia na Arquitetura e Urbanismo. Processo de formação dos solos. Universos
geotécnicos e comportamentos associados. Exploração dos solos. Sondagem. Tipos de fundação e métodos
construtivos.  Escolha do tipo de fundação segundo os universos geotécnicos.  Determinação da capacidade de
carga e projeto de fundações rasas. Introdução a fundações profundas. Noções de estabilização e edificações em
encostas.

OBJETIVOS
Mostrar as principais classificações de solo, propriedades e comportamento. Dar noções dos universos
geotécnicos associados a bacias hidrográficas, sua importância na arquitetura e urbanismo, na minimização dos
deslizamentos e inundações e no planejamento das cidades, no Plano Diretor. Mostrar como selecionar o tipo de
fundação, suas limitações e critérios de escolha, de acordo com os universos geotécnicos. Mostrar como
determinar a capacidade de carga de fundações superficiais utilizando o método do SPT. Induzir ao
conhecimento do subsolo e da planta de cargas da obra. Mostrar as noções que o arquiteto deve ter da ocupação
de encostas, estabilização, estruturas de contenção e a sua influência nos problemas de desastres naturais como
deslizamentos e inundações.

HABILIDADES
Considerar na concepção dos projetos de arquitetura que a concepção estrutural é um fator relevante não só na
estabilidade na forma do edifício, compreendendo que a concepção estrutural é um fator importante nas decisões
do arquiteto e urbanista.
Considerar os fatores de custo, de durabilidade, de manutenção e de especificações, bem como os regulamentos
legais, de modo a satisfazer as exigências culturais, econômicas, estéticas, técnicas.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

151 CONTEÚDOS:

ATIVIDADES FORMATIVAS:
Trabalhos práticos com visita a terrenos e escolha de taludes para os trabalhos de
caracterização do solo de acordo com a Pedologia.
Atividades de pesquisa: Visitas ao terreno escolhido para a implantação do projeto, em
encosta com barranco visível, reconhecimento do solo por escavação com uso de
ferramentas, vidros transparentes incolores para coleta e classificação dos horizontes do
solo. Análise do subsolo de Florianópolis.
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AMBIENTES DE APRENDIZAGEM:
Sala de aula, terrenos visitados, obras visitadas, biblioteca, sites de pesquisa (Coleção
Habitarei - FINEP)

152 CONTEÚDOS:
Introdução aos solos e fundações.
Tipos de fundações; critérios de escolha; Conhecer os tipos de fundações considerando o
processo executivo, o tipo de subsolo e custos de fundações, visando a escolha do sistema
de fundações. noções de dimensionamento e custo. Estabilização de encostas; muros de
arrimo.
ATIVIDADES FORMATIVAS:
Estudo de caso de área utilizada para implantação de projeto. Visita a campo em obras com
levantamento e relatório com metodologia científica.
Pesquisa sobre o tipo de fundações e a escolha de fundações baseado em ensaios SPT -
AMBIENTES DE APRENDIZAGEM:
Obras que deverão ser visitadas; salas de aula, biblioteca e sites da Internet.

153 CONTEÚDOS:
Estudo de encostas e as necessidades de estabilização de taludes.

ATIVIDADES FORMATIVAS:
Atividade de pesquisa: Projeto de um muro de arrimo para estabilização do barranco
levantado, o mesmo da classificação de solos do primeiro trabalho, podendo ser feito em
dupla; levantamento e estudo de estabilização de encostas; deslizamentos de solos em
taludes; drenagem e erosão dos solos;

AMBIENTES DE APRENDIZAGEM:
Atividade de pesquisa a campo, para levantamento de terreno em encosta;  salas de aula,
biblioteca e sites da Internet.

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
T1 - Trabalho sobre classificação de solos, conforme as Classes de solos do Brasil - EMBRAPA.............25%
T2 - Trabalho sobre fundações, com levantamentos em canteiros de obras de fundações e relatórios com
metodologia científica........................................................................................25%
T3 - Trabalho sobre estabilização e estruturas de Encostas, a partir dos conhecimentos passados em aula,
pesquisa com projeto de muro de arrimo......................................................25%
T 4  -  P a r t i c i p a ç ã o ,  a s s i d u i d a d e  e
pontualidade.........................................................................................................................................................
.....................................................................25%
M é d i a  m í n i m a  7 , 0
…..........................................................................................................................................................................
..........................................................................................100%
Todos os trabalhos serão corrigidos pelo professor, devolvidos aos alunos para complementação e correção com
prazo de devolução.

Se a média for inferior a 7,00 o aluno terá direito a complementação do trabalho, tendo uma semana para
corrigir e completar o material faltante ou com correção. A nota será corrigida, porém a média mínima continua
sendo 7,00 (sete)
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BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
CAPUTO, Homero Pinto. Mecânica dos solos e suas aplicações.  6. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: LTC, 1988. 3
v. ISBN 8521605250.
TSCHEBOTARIOFF, G. P. Fundações, estruturas de arrimo e obras de terra. São Paulo: McGraw Hill, 1978.
OLIVEIRA, João Bertoldo de. Classes gerais de solos do Brasil:  guia auxiliar para seu reconhecimento.
Jaboticabal: Ed. UNESP, 1992. 201 p.

COMPLEMENTAR
VELLOSO, Dirceu A.; LOPES, Francisco Rezende. R. Fundações. São Paulo: Oficina de textos, 1997. v.1.
BUDHU, Muni. Fundações e estruturas de contenção.  Rio de Janeiro: LTC, 2013. Disponível em:
<https://aplicacoes.unisul.br/pergamum/biblioteca_s/php/login_usu.php?flag=minhabiblioteca_redirect.php>.
Acesso em: 11 fev. 2015. Acesso restrito via Minha Biblioteca.
SIMONS, N. E; MENZIES, Bruce Keith. Introdução à engenharia de fundações.  Rio de Janeiro: Interciência,
1981. 199 p.
HACHICH, Waldemar. Fundações:  teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Pini, 1998. 751 p. ISBN 8572660984.
L'HERMITE, Robert. Ao pé do muro.  São Paulo: Concrebrás, 1977. 173 p.

OUTRAS REFERÊNCIAS
CRAIG, R. F.; KNAPPET, J. A. Craig Mecânica dos solos. Tra. Amir Elias Abdala Kurban. Rio de Janeiro: LTC,
2014.
GUERRA, Antonio José Teixeira (organizador). Geomorfologia urbana. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011.
KOBIYAMA, M.; MOTA, A. A.; CORSEUIL, C. W. Recursos hídricos e saneamento. Curitiba, PR: Organic Trading,
2008.
GUERRA, A. J. T.; DA SILVA, A. S.; BOTELHO, R. G. M. Erosão e conservação dos solos: conceitos, temas e
aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999.
MOLITERNO, A. Caderno de muros de arrimo. 2a. Ed. São Paulo: Edgard Bluecher, 1994.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
1 .  0 7 / 0 8

Apresentação do Plano. Introdução à disciplina e sua importância na Arquit. e Urbanismo.
2 .  1 4 / 0 8

Processo de formação e características dos solos tropicais, subtropicais e suas diferenças.
3 .  2 1 / 0 8

Introdução aos universos geotécnicos e comportamento associado.
4. Ativ. Pesq. Visita a um terreno com barranco para caracterização, com coleta de amostras e estudo, escolhido
pelos alunos, para projeto de estabilização de encostas.
5 .  2 8 / 0 8

Sistemas de fundações; critérios de escolha;
6 .  0 4 / 0 9

Sistemas de fundações; critérios de escolha;
7 .  1 1 / 0 9

Noções de sondagens. Sondagem SPT - Stardart Penetration Test
8 .  1 8 / 0 9

Entrega do 1.trabalho: classificação dos horizontes do solo, num barranco escolhido p. alunos. Tipos de
fundações; critérios de escolha, dimensionamento e custos.
9 .  A t i v .

Pesq. Visita a uma obra em fundações para levantamento de sondagens (SPT) e fundações, com
levantamento em obra.

1 0 .  0 2 / 1 0
Distinguir a fundação, considerando processo construtivo, o solo e escolha das fundações.

1 1 .  0 9 / 1 0
Fundações Superficiais. Determinação da capacidade de carga dos solos residuais e sedimentares.

Escolha do tipo de fundação, em função das cargas e do solo.
1 2 .  1 6 / 1 0

Propagação de pressões. Estimativa de pressão em camadas de baixa capacidade de carga, abaixo de
solos compactos.
1 3 .  2 3 / 1 0
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):NÉLIO HERZMANN JUNIOR

A Distância

014941-Socioeconomia e Geopolítica
60Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Tec em G da Prod Industri VI

518

Campus UnisulVirtual
Campus UnisulVirtual

2016 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Economia, política e organizações humanas. Relações sociais de produção e consumo. Organismos
internacionais reguladores da política e da economia. Educação e ocupação profissional. Ocupação do espaço
geográfico. Meio ambiente e dinâmicas socioambientais.

OBJETIVOS
O objetivo desta unidade de aprendizagem é que o(a) estudante, ao final dos estudos, compreenda a dinâmica e a
diversidade das sociedades humanas e aja responsavelmente nos contextos sociais com reflexões críticas e, com
possibilidade de expor ações concretas de intervenções em questões como as socioambientais e do mercado de
trabalho.

HABILIDADES
Refletir criticamente;
Identificar e relacionar situações e variáveis;
Buscar e criticar informações;
Extrair conclusões e julgar;
Debater e trabalhar em equipe;
Administrar conflitos;
Interpretar linguagens diversas;
Projetar ações de intervenção.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

101 Tópico 1: Espaço geográfico e organização humana.

Conteúdo: A produção do espaço geográfico pela sociedade, meio ambiente e dinâmicas
socioambientais.

Atividades formativas: Realizar as leituras e análise do artigo (Metamorfoses do espaço
habitado: fundamentos teóricos e metodológicos da Geografia) e vídeo (De Lá Pra Cá) sobre a
produção do espaço geográfico pela sociedade e suas relações sociais de produção e
consumo que se estabelecem sobre o espaço geográfico. Exposição - Atividade colaborativa
com a participação e troca de informações entre os alunos. Realização da Avaliação a
Distância.
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Ambientes de aprendizagem Espaço UnisulVirtual de Aprendizagem (EVA); Biblioteca física
e digital. Organizações sociais e comunitárias.

* Atividades formativas

 Leitura do texto indicado.
 Assistir aos vídeos.
 Realizar as atividades de autoavaliação e as atividades colaborativas.

* Ambientes de aprendizagem.

- Espaço UnisulVirtual de Aprendizagem (EVA).

- Biblioteca física e digital

Período: 03/02/2016 até 11/02/2016
202 Tópico 2: Economia e política internacional

Conteúdo: O Sistema Internacional e processos de integração regional, organismos
internacionais reguladores da política e da economia.

Atividades formativas: Realização das leituras sugeridas (Hotel Ruanda), a fim de analisar e
compreender os textos sobre o Sistema Internacional e os processos de integração regional
assim como os organismos internacionais reguladores da política (ONU) e da economia
mundial (OMC, FMI). Exposição - Atividade colaborativa com a participação e troca de
informações entre os alunos.

Ambientes de aprendizagem: Espaço UnisulVirtual de Aprendizagem (EVA); Biblioteca física
e digital. Organizações sociais e comunitárias.

Período: 12/02/2016 até 18/02/2016
203 Tópico 3: Relações sociais de produção e consumo

Conteúdo: A concepção da realidade social de Marx: materialismo histórico e dialético;
economia, sociedade e seus modos de produção; trabalho e vida econômica: emprego,
desemprego e empregabilidade; desigualdade: pobreza, exclusão e o desafio da inclusão.

Atividades formativas: Leitura dos textos indicados, a fim de conhecer os novos padrões de
consumo que estão muito altos, o que agravou as desigualdades sociais. Essa situação
gerou novas estratégias de resistência ao modelo dominante e abriu espaço para práticas
alternativas, como a economia solidária e as experiências de desenvolvimento local. Vídeo
sobre espaço geográfico na perspectiva da fragmentação.Atividade na ferramenta Exposição.

 Ambientes de aprendizagem Espaço UnisulVirtual de Aprendizagem (EVA); Biblioteca física
e digital.

Período: 19/02/2016 até 29/02/2016
104 Tópico 4 - Educação e Ocupação Profissional

Conteúdo: As mutações no mundo do trabalho na era da mundialização do capital;
educação, formação profissional e certificação de conhecimentos.

Atividades formativas: Leitura dos textos indicados. As mutações no mundo do trabalho na
era da mundialização do capital e a educação, formação profissional e certificação de
conhecimentos: considerações sobre uma política pública de certificação profissional.
Assistir aos vídeos sugeridos sobre educação e trabalho com Viviane Mosé. Exposição -
Atividade colaborativa com a participação e troca de informações entre os alunos.
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 Ambientes de aprendizagem Espaço UnisulVirtual de Aprendizagem (EVA); Biblioteca física
e digital.

Período: 01/03/2016 até 12/03/2016

AVALIAÇÃO

O processo de avaliação nesta Unidade de aprendizagem (UA) contempla:
- Atividade de avaliação a distância (AD).
- Avaliação presencial (AP).
As avaliações serão corrigidas pelo professor que emite nota e feedback.
O aluno deverá alcançar aproveitamento na disciplina mínimo de 7.0 pontos, que é calculado da seguinte
maneira:
Avaliação da disciplina = [(3,5 x Média de AD(s)) + (6,5 x AP)] / 10
O aluno que não conseguir o aproveitamento na UA necessário para a aprovação (7,0) terá o direito de fazer a
avaliação final (AF).
Neste caso, o resultado final (RF) relativo à UA será calculado por:
Resultado Final = (Avaliação da disciplina + Avaliação Final) / 2
Será considerado aprovado caso o Resultado Final (RF) seja maior ou igual a 6,0.
A avaliação final presencial somente é realizada para o aluno que não atingir a média estabelecida para
aprovação na UA.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
As avaliações deverão ser realizadas individualmente. - Ao realizar as atividades, você deverá respeitar as normas
acadêmicas e científicas. - Na elaboração de texto, considere as normas da ABNT e todas as demais estudadas
em Metodologia Científica. - Utilize originalidade nas palavras e, ao utilizar frases de outros autores, faça-o com
referência e de acordo com as normas da ABNT. - Não deixe de citar as fontes pesquisadas: revistas, livros ou
sites da Internet. - As datas estabelecidas devem ser cumpridas rigorosamente. - Somente serão aceitas
atividades avaliativas fora do prazo em casos previstos regimentalmente. - Para os envios de atividades de
avaliação a distância, até no máximo na véspera da AP, ainda o professor aplicará desconto na nota
proporcionalmente aos dias de atraso, a seu critério, até o limite de 2 pontos.

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
SCHNEIDERS, Agostinho; BITENCOURT, Luciano Gonçalves; COSTA, Rogério Santos da. Socioeconomia e
geopolítica: livro didático. Palhoça: UnisulVirtual, 2013. Disponível em:
<https://aplicacoes.unisul.br/pergamum/pdf/restrito/000003/00000313.pdf>. Acesso em: 13 mar. 2015.

COMPLEMENTAR
ROSA, André Henrique; FRACETO, Leonardo Fernandes; MOSCHINI-CARLOS, Viviane. (Orgs.). Meio ambiente e
sustentabilidade. São Paulo: Bookman, 2012. Disponível em:
<https://aplicacoes.unisul.br/pergamum/biblioteca_s/php/login_usu.php?flag=minhabiblioteca_redirect.php>.
Acesso em: 11 fev. 2015. Acesso restrito via Minha Biblioteca.
SOJA, Edward W. Geografias pós-modernas: a reafirmação do espaço na teoria social crítica. Rio de Janeiro:
Zahar, 1993. Disponível em:
<https://aplicacoes.unisul.br/pergamum/biblioteca_s/php/login_usu.php?flag=index.php>. Acesso restrito via
VIZENTINI, Paulo Gilberto Fagundes. História do século XX. 2. ed. Porto Alegre: Novo Século, 2000.

OUTRAS REFERÊNCIAS

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Não informado
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):MARIA DA GRACA AGOSTINHO

Presencial

014443-Planejamento Urbano e Regional
60Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC N FP

2447

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2016 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Conceitos de planejamento urbano e regional. Planejamento e gestão ambiental urbana e regional. Experiências
de urbanização contemporânea. Dinâmica sócio-econômica e organização espacial. Abordagem ecossistêmica.
Teorias e perspectivas para o futuro.

OBJETIVOS
A disciplina busca introduzir os conhecimentos teóricos e práticos fundamentais para a atividade de
planejamento urbano e regional,  a partir da compreensão  das dinâmicas sócio-econômicas que atuam sobre o
uso e ocupação do solo urbano;  das forças que interagem nesse processo, como decorrentes da natureza
específica da sociedade brasileira em seu momento atual. Bem como, o conhecimento da formulação e
contextualização das políticas urbanas no Brasil; o processo de planejamento do espaço urbano e regional,
conhecendo  as diversas abordagens metodológicas, com ênfase na abordagem ecossistêmica e participativa para
a construção da cidade democrática e  sustentável.
Capacitar o aluno a compreender o espaço urbano como expressão das relações sócio-econômicas e  o papel do
planejamento territorial.

HABILIDADES
Fundamenta-se com referenciais teóricos.
Conhece as diferentes etapas de elaboração de um plano urbano e regional.
Compreende e traduz as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação à concepção, à
organização e à construção do espaço privado, coletivo e público.
Respondem de forma teórico-prática as questões relacionadas à qualidade de vida da população e do ambiente
natural e construído.
Traduz as questões relativas ao contexto urbano, levando em consideração os aspectos sociais, culturais,
econômicos, técnicos e ambientais.
Trabalha em equipe interdisciplinar.
Demonstra conhecimento teórico e técnico necessários para contribuir com soluções criativas, inovadoras e
adaptadas às transformações da sociedade.
Considera as questões de inclusão social, desenho universal, sustentabilidade, inovações tecnológicas e a
interdisciplinaridade inerentes à profissão de arquiteto e urbanista.
Aplica os princípios relativos à conservação dos recursos não renováveis, à preservação do planeta, à
sustentabilidade como um todo.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO
Tópico CH Descrição
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151 Conteúdo:
Dinâmica da produção e uso do solo urbano: processo histórico e situação atual.

Atividade formativas
* atividades em grupo e individuais baseadas na leitura de textos, com a preparação de
sínteses e
debates;
* pesquisas sobre temas relativos ao conteúdo.

Ambiente de Aprendizagem:
Sala de Aula; Biblioteca; ambiente virtual;

202 Conteúdo:
Política Urbana e planejamento territorial: Processo histórico e tendências

Atividade formativas
* atividades em grupo e individuais baseadas na leitura de textos, com a preparação de
sínteses e
debates;
* pesquisas sobre temas relativos ao conteúdo.

Ambiente de Aprendizagem:
Sala de Aula; Biblioteca; ambiente virtual;

253 Conteúdo:
Planejamento e Gestão do território

Atividade formativas
* atividades em grupo e individuais baseadas na leitura de textos, com a preparação de
sínteses e
debates;
* pesquisas sobre temas relativos ao conteúdo.
*participação em eventos na cidade relacionados ao processo de planejamento do território.

Ambiente de Aprendizagem:
Sala de Aula; Biblioteca; ambiente virtual; ambiente extra-classe;

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6
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PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Instrumentos de avaliação:

Avaliação 1: Seminário:  Planejamento territorial, abordagens teórico-conceituais (atividade em grupo, peso 3,5);
Avaliação 2: Seminário:  Planejamento territorial e o Estatuto da Cidade (atividade em grupo, peso 3,5);
Avaliação 3: Prova (atividade individual, peso 3);

*Presença e participação em sala de aula e nas atividades de seminário serão consideradas na avaliação.
**Os Seminários têm a função de servir de campo de intercâmbio de idéias entre alunos e professor. O
aprofundamento do conteúdo busca estimular o aluno a apresentar e expor o que pesquisa, para que
desenvolva o conhecimento.

Através da aplicação de seminários, adotaremos os seguintes critérios:
1. Nível de profundidade reflexiva e analítico-interpretativa do tema/texto estudado.
2. Clareza na exposição das ideias;
3. Coerência narrativa;
4. Forma de organiza as informações de estudo;
5. Apresentação oral e escrita
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Sites
http://www.capacidades.gov.br

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Cronograma:

1 2 9 / 0 2 Apresentação da disciplina e plano de ensino.
                        Aula de introdução ao planejamento territorial
                        Video: Como planejar o crescimento das cidades    http://www.capacidades.gov.
br/videoteca/detalhar/id/250/titulo/como-planejar-o-crescimento-das-cidades

2 07/03 Aula: A cidade como uma construção histórica

3 14/03 Aula:  O processo de urbanização ou porque as cidades são como são?
                        V ideo :  Desa f io  da  c idade    h t tp ://www.capac idades .gov .
br/videoteca/detalhar/id/254/titulo/desafios-da-cidade

4 21/03 Aula: Solo urbano, uso e valorização. Texto de apoio: O uso do solo e o município, de Carlos
Nelson dos Santos.

5 28/03 Aula: Política urbana no Brasil - parte 1
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6 04/04 Aula: Política urbana no Brasil - parte 2

7 11/04 Aula: Planejamento urbano, instrumento de ordenamento territorial.
                        Vídeo: Desafios para governar metrópoles e cidades   http://www.capacidades.gov.
br/videoteca/detalhar/id/250/titulo/como-planejar-o-crescimento-das-cidades

8 18/04 Atividade em grupo e assessoramento

9 25/04 Avaliação 1: Seminário: Planejamento territorial, abordagens teórico-conceituais

10 02/05 Avaliação 1: Seminário: Planejamento territorial, abordagens teórico-conceituais

11 09/05 Avaliação 1: Seminário: Planejamento territorial, abordagens teórico-conceituais

12 16/05 Aula: O planejamento territorial no Brasil a partir do Estatuto da Cidade

13 23/05 Atividade em grupo e assessoramento

14 30/05 Avaliação 2: Seminário:  Planejamento territorial e o Estatuto da Cidade

15 06/06 Avaliação 2: Seminário:  Planejamento territorial e o Estatuto da Cidade

16 13/06 Avaliação 2: Seminário:  Planejamento territorial e o Estatuto da Cidade

17 20/06 Avaliação 2: Seminário:  Planejamento territorial e o Estatuto da Cidade

18 27/06 Avaliação 3: Prova

04/07 AVALIAÇÃO FINAL

* As datas previstas para os conteúdos e avaliações podem sofrer alterações.
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):SILVIO HICKEL DO PRADO

SUELY FERRAZ DE ANDRADE

Presencial

014448-Projeto de Arquitetura de Edificações com Grandes Vãos
120Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

2458

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2016 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Anteprojeto de edificação cujo programa exija grandes vãos. Concepção estrutural como elemento plástico da
arquitetura. Relação do edifício com o contexto urbano, avaliação das potencialidades e impactos em seu
entorno. Análise de modelos e referências para o projeto sobre edificações de grandes vãos. Compatibilização de
projetos. Ênfase no partido geral e na utilização de modelos tridimensionais estruturais como processo de
projeto. Projeto de Arquitetura e Urbanismo de Edificações com Grandes Vãos.

OBJETIVOS
Desenvolver a criatividade dos estudantes, com base em conhecimentos teóricos e metodológicos, com o objetivo
de capacitá-lo a elaborar e executar projetos arquitetônicos com a temática dos grandes vãos.
Desenvolver a linguagem arquitetônica, conceito e partido arquitetônico levando em consideração a dimensão,
estudando a relação de obras de grande porte com o contexto urbano, necessidades locais, tipologias, vizinhança
e seus equipamentos (entorno urbano), áreas de uso individual e coletivo e aspectos legais.

HABILIDADES
Entender a estrutura como possível elemento conformador do objeto arquitetônico.
Lançar e pré-dimensionar a estrutura escolhida em todas as fases de elaboração do projeto, do partido geral ao
projeto executivo.
Compatibilizar os projetos complementares com o de arquitetura e com os demais projetos, buscando uma
análise e otimização das interfaces existentes.
Relacionar os projetos deste tema com o meio urbano, considerando que o edifício não deve ser considerado
isoladamente.
Expressar a criatividade e a técnica nos estudos e nas maquetes, como parte de um processo diferenciado de
aprendizagem de projeto.
Desenvolver a linguagem arquitetônica, conceito e partido arquitetônico levando em consideração a dimensão,
estudando a relação de obras de grande porte com o contexto urbano, necessidades locais, tipologias, vizinhança
e seus equipamentos (entorno urbano), áreas de uso individual e coletivo e aspectos legais.
Trabalhar em equipe interdisciplinar cada vez mais recorrente dentro dos diferentes campos de atuação.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

151 O conteúdo pertinente à concepção do projeto será dividido nos quatro módulos abaixo
detalhados, e que correspondem a etapas do processo de projeto:
1. MÓDULO I - PESQUISA  DE RECONHECIMENTO DO LUGAR (5%)

Tópico CH Descrição
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1.1. CONTEÚDO: A importância da análise do lugar no processo de projeto. Levantamento
físico do local e seu entorno, das relações socioculturais, infraestrutura, usos, tipologias,
contexto socioeconômico, dados cadastrais em órgãos públicos, legislação complementar,
análise climática e histórica do local, sistemas construtivos pertinentes.
1.2. ATIVIDADES FORMATIVAS - Capacitar o aluno para o reconhecimento dos aspectos
fundamentais que interferem na composição do projeto na área de intervenção e no seu
entorno.
* Habilitar para o estabelecimento da própria impressão sobre a área de estudo,
estimulando o desenho interpretativo
* Construir habilidades  com a finalidade de desenvolvimento do processo de criação e
reflexão sobre o tema e a área.
* Trabalhar dados e informações da área (mapas, dados, fotográfico, fluxos, usos,
legislação, etc.) por meio de uma Oficina de trabalho com apresentação e discussão das
atividades realizadas
1.3. AMBIENTES DE APRENDIZAGEM
Sala de aula/ Terreno por meio de visita de campo para levantamento de suas
características e seu entorno
1.4. INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
EXERCÍCIO 1 - oficina - participação nas atividades propostas (5%)

602 2. MÓDULO II - PESQUISA RECONHECIMENTO DO TEMA / REFERENCIAIS PROJETUAIS
/ ESTUDOS DE CASO/ DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA DE NECESSIDADES  -
PARTIDO GERAL (35%)
Implantação e desenvolvimento do projeto em nível de zoneamento, fluxos, tipologia,
predefinições formais, tecnologias construtivas previstas e estudo de interferências no/do
entorno e volumétricos com maquete, memorial de intenções com modelos de
tipologias/referenciais no qual o projeto foi baseado. Entrega do módulo na forma de
textos/relatório, maquete estrutural e painéis da proposta do partido geral diagramados.

2.1. CONTEÚDO:
Análise de modelos e referências para o projeto sobre edificações de grandes vãos.
Elaboração do Programa de Necessidades.
A importância da referência projetual para construção do repertório
A pesquisa como ferramenta para o projeto
O programa de necessidades como parte do processo de projeto
O desenvolvimento do partido arquitetônico como parte do processo de projeto
A maquete estrutural como ferramenta de projeto
2.2. ATIVIDADES FORMATIVAS
Capacitar para pesquisa de referências de projeto na construção do seu repertório pessoal
Habilitar para o desenvolvimento da leitura, análise e reflexão sobre o tema do semestre
através do uso de croquis interpretivos.
Compreender o tema Grandes Vãos a partir da análise e referência de um projeto existente
Instrumentalizar o aluno para o desenvolvimento do programa de necessidades a partir de
um tema dado
Habilitar para o desenvolvimento da prática de projeto apontando as ideias iniciais,
estimulando o uso de desenhos e maquetes como parte do processo de projeto
Compreender a importância da construção da maquete estrutural como parte do processo
de aprendizagem e uso de materiais capazes de vencer os grandes vãos
Instrumentalizar o aluno para o desenvolvimento aperfeiçoar expressão do projeto através
do desenho arquitetônico

2.3 AMBIENTES DE APRENDIZAGEM
Sala de aula, pesquisa em ambientes virtuais, Maquetaria, biblioteca.
2.4 INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
EXERCÍCIO 2 - ENTREGA PRÉVIA : Implantação + relatório de justificativas dos referenciais
(memorial de intenções) + maquete estrutural- Peso 15%
EXERCÍCIO 3 - PARTIDO GERAL (Implantação, maquete revisada e desenhos tantos quanto
forem necessários a compreensão do partido) -Peso 20%

453 3- MÓDULO III - ANTE-PROJETO (60%)
Aperfeiçoar a expressão do projeto através do desenho arquitetônico e desenvolver o projeto
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de forma mais completa- situação e implantação, planta do térreo, subsolo, andar tipo,
cobertura, cortes, fachadas, volumetrias (maquete volumétrica, perspectivas - mínimo
duas). Entrega do módulo na forma de pranchas de desenho em papel no formato A1,
maquete mais detalhada do conjunto e caderno de croquis; Todos os itens desta etapa
deverão contemplar e estar indicados os seguintes itens:
- Estudo de implantação com circulações de pedestres e veículos, texturas de piso,
vegetação, equipamentos e demais elementos de paisagismo, acessibilidade, etc.
- Considerar o sistema estrutural, instalações prediais (instalações elétricas e
telefonia, hidráulico-sanitárias, gás, ar condicionado, proteção contra incêndio,
captação/escoamento de água, e métodos construtivos devidamente representados em
plantas, cortes e demais desenhos;
- plantas, elevações e volumetrias devidamente representadas e leiaute completo de
interiores;
- Entrega do módulo na forma de pranchas de desenhos no formato A1, tantos
quantos forem necessários a compreensão da etapa.
3.1. CONTEÚDO:
3.1 Conteúdo:
- O anteprojeto como expressão da prática projetual (Nesta etapa será solicitado um
maior detalhamento da proposta como definição do sistema estrutural. Cobertura, etc.)
3.2. ATIVIDADES FORMATIVAS

3.2 Objetivos específicos (de aprendizagem)
- Habilitar para o desenvolvimento da prática de projeto apontando as idéiasideias
iniciais, estimulando o uso de desenhos e maquetes como parte do processo de projeto
- Compreender a importância da construção da maquete estrutural como parte do
processo de aprendizagem e uso de materiais capazes de vencer os grandes vãos
- Instrumentalizar o aluno para o desenvolvimento aperfeiçoar expressão do projeto
através do desenho arquitetônico
3.3 AMBIENTES DE APRENDIZAGEM
3.3 Estratégias de ensino e de aprendizagem:
Sala de aula, pesquisa em ambientes virtuais, Maquetaria, biblioteca.
Assessoramento / Seminário de apresentação dos exercícios/ Atividade orientada e
supervisionada (12 horas-aula) elaboração maquete estrutural detalhada
3.4 INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
Exercício 4 - ANTEPROJETO -Peso 55%
Exercício 5 -Detalhe da Estrutura- Peso 5%
Associado a elaboração de maquete de detalhe da estrutura

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações
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b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6

PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Os módulos terão os seguintes valores:
Módulo I - Exercício 1 - Oficina Reconhecimento do Lugar = 5%
Módulo II - Exercício 2 - Partido Geral - implantação + memorial/referências + maquete estrutural = 15%;
Módulo II - Exercício 3 - Partido Geral = 20%
Módulo III - Exercício 4 - Anteprojeto = 55%
Módulo III - Exercício 4 - Anteprojeto = 5%, totalizando 100%. As aulas serão de caráter expositivo e prático,
serão divididas em blocos temáticos, com trabalhos desenvolvidos individualmente. Ocorrerão assessoramentos
ao longo de cada etapa, com preenchimento de fichas de assessoramento. Estas fichas servirão como parte da
avaliação, anotação de presenças e como acompanhamento do processo de projeto do aluno. Inclui envolvimento
do aluno nas atividades coletivas.
OBS 1: No dia da entrega, os alunos deverão estar presentes com seus trabalhos prontos para sorteio da
apresentação até as 8:30h, sob pena de desconto na nota da etapa de 0,5 pontos para quem chegar mais tarde.
OBS 2: No Partido Geral os desenhos deverão ser executados a mão livre, com croquis coloridos tanto das
plantas, implantação, croquis e perspectivas. Somente na fase do anteprojeto será permitido que sejam feitos no
AutoCAD.
OBS 3: Os assessoramentos não poderão ser feitos na tela do computador, o aluno deverá trazer os desenhos
impressos para facilitar alterações e marcações durante a aula.
OBS 4: Não serão aceitos trabalhos não devidamente assessorados, pois a avaliação inclui o processo de projeto
e a presença em sala de aula e participação nos assessoramentos dos colegas.
OBS 5: Para aprovação, é condicional ao aluno alcançar média do semestre igual ou superior a sete (7,0).
SOBRE OS CRITÉRIOS TÉCNICOS E CONCEITUAIS DE AVALIAÇÃO:
1. Do ponto de vista conceitual serão considerados: fundamentação teórica, partido adotado e defendido,
linguagem conceitual adequada ao projeto arquitetônico.
2 . Do ponto de vista estético serão considerados: pertinência às formas da contemporaneidade, adoção e
defesa consistente da proposta formal, desenvolvimento da morfologia e tipologia eleitas através de representação
arquitetônica consistente, adequação tipológica do edifício ao seu entorno, baseada nos resultados da pesquisa
de tema correspondente.
3 . Do ponto de vista técnico serão considerados: soluções técnico-construtivas procedentes para cada nível
de projeto, detalhamento das mesmas.
4 . Do ponto de vista da representação gráfica serão considerados: padronização das pranchas, desenhos e
textos, fundamentos da linguagem visual para representação arquitetônica, aplicação das normas da ABNT para
representação arquitetônica, composição, diagramação, criatividade e clareza na apresentação da proposta.
5 . Do ponto de vista projetual será considerada a funcionalidade do projeto como um todo e em cada
ambiente, a adequação da proposta às normas recomendadas, a adequação das áreas construídas ao programa
de necessidades, a adequação dos demais elementos do edifício (construtivos, tecnológicos, formais, tipológicos)
de forma integralizada.
NO CASO DE ENTREGA DE TRABALHOS FORA DO PRAZO: Os eventuais atrasos na entrega ou apresentação de
trabalhos acarretarão em descontos na nota do mesmo de 2,5 PONTOS até 24h da data e hora marcada para a
entrega. Após este prazo o trabalho não será mais aceito e sua nota será ZERO.
PRESENÇA: 75% das aulas, salientando-se que o abono das faltas se limitará aos motivos previstos pelo estatuto
da universidade, demais faltas serão computadas dentro do limite permitido de 25%. Haverá controle de
freqüência, pontualidade e de participação/interesse do aluno através de chamadas e das fichas de
assessoramento.
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INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Os módulos terão os seguintes valores:
Módulo I - Exercício 1 - Oficina Reconhecimento do Lugar  -5%;
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Módulo II - Exercício 2 - Partido Geral - implantação + memorial/referências + maquete estrutural = 15%;
                     Exercício 3 - Partido Geral = 20%
Módulo III - Exercício 4 (55%)  e Exercício 5 (5%)- (Detalhe em Maquete)= Anteprojeto = 60%
OBS 1: No dia da entrega, os alunos deverão estar presentes com seus trabalhos prontos para sorteio da
apresentação até as 8:30h, sob pena de desconto na nota da etapa de 1,5 pontos para quem chegar mais tarde.
OBS 2: No Partido Geral os desenhos deverão ser executados a mão livre, com croquis coloridos tanto das
plantas, implantação, croquis e perspectivas. Somente na fase do anteprojeto será permitido que sejam feitos no
AutoCAD.
OBS 3: Os assessoramentos não poderão ser feitos na tela do computador, o aluno deverá trazer os desenhos
impressos para facilitar alterações e marcações durante a aula.
OBS 4: Não serão aceitos trabalhos não devidamente assessorados, pois a avaliação inclui o processo de projeto
e a presença em sala de aula e participação nos assessoramentos dos colegas.
OBS 5: Para aprovação, é condicional ao aluno alcançar média do semestre igual ou superior a sete (7,0).
SOBRE OS CRITÉRIOS TÉCNICOS E CONCEITUAIS DE AVALIAÇÃO:
1. Do ponto de vista conceitual serão considerados: fundamentação teórica, partido adotado e defendido,
linguagem conceitual adequada ao projeto arquitetônico.
2 . Do ponto de vista estético serão considerados: pertinência às formas da contemporaneidade, adoção e
defesa consistente da proposta formal, desenvolvimento da morfologia e tipologia eleitas através de representação
arquitetônica consistente, adequação tipológica do edifício ao seu entorno, baseada nos resultados da pesquisa
de tema correspondente.
3 . Do ponto de vista técnico serão considerados: soluções técnico-construtivas procedentes para cada nível
de projeto, detalhamento das mesmas.
4 . Do ponto de vista da representação gráfica serão considerados: padronização das pranchas, desenhos e
textos, fundamentos da linguagem visual para representação arquitetônica, aplicação das normas da ABNT para
representação arquitetônica, composição, diagramação, criatividade e clareza na apresentação da proposta.
5 . Do ponto de vista projetual será considerada a funcionalidade do projeto como um todo e em cada
ambiente, a adequação da proposta às normas recomendadas, a adequação das áreas construídas ao programa
de necessidades, a adequação dos demais elementos do edifício (construtivos, tecnológicos, formais, tipológicos)
de forma integralizada.
NO CASO DE ENTREGA DE TRABALHOS FORA DO PRAZO: Os eventuais atrasos na entrega ou apresentação de
trabalhos acarretarão em descontos na nota do mesmo de 2,5 PONTOS até 24h da data e hora marcada para a
entrega. Após este prazo o trabalho não será mais aceito e sua nota será ZERO.
PRESENÇA: 75% das aulas, salientando-se que o abono das faltas se limitará aos motivos previstos pelo estatuto
da universidade, demais faltas serão computadas dentro do limite permitido de 25%. Haverá controle de
freqüência, pontualidade e de participação/interesse do aluno através de chamadas e das fichas de
assessoramento.

CRONOGRAMA (TERÇA- FEIRA)- MATUTINO E NOTURNO
1 AULA : MARÇO /1:
Apresentação dos professores, da disciplina, da bibliografia, do plano de ensino, discussão das avaliações,
discussão do tema e do terreno. Início do MÓDULO I - Divisão da turma em equipes de trabalho / temas- Visita
ao terreno -
Visita de campo para levantamento de dados do terreno. (módulo I)
2 AULA : MARÇO /8
MÓDULO I - OFICINA DE DISCUSSÃO SOBRE A ÁREA (trazer material de desenho, papel formato A3, lápis de
cor, marcador,. + INFORMAÇÕES DA ÁREA)- Exercício 1.
3 AULA : MARÇO /15
Aula Expositiva: Estruturas (PARTE 1)+ Assessoramento MÓDULO II Partido Geral + referências para o projeto
4 AULA : MARÇO /22
Assessoramento MÓDULO II Partido Geral + referências para o projeto
Estruturas (PARTE 2)
5 AULA : MARÇO /28
Assessoramento MÓDULO II Partido Geral + implantação
Projetos complementares (NBR 9077 e NSCI 94)
6 AULA : ABRIL /05
Assessoramento MÓDULO II Partido Geral ; Maquetaria: -Elaboração de maquete Estrutural do projeto Módulo
III
7 AULA : ABRIL /12
Entrega módulo II - Exercício 2 - Partido Geral -
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 implantação + memorial/referências + maquete estrutural - 8:15h
8 AULA : ABRIL /19
Assessoramento MÓDULO II: Partido Geral
9 AULA : ABRIL /25
Assessoramento MÓDULO II: Partido Geral
10 AULA : MAIO /03
Entrega Módulo II - Exercício 3 - Partido Geral -8:15h
11 AULA : MAIO /10
Assessoramento MÓDULO III: Anteprojeto
12 AULA : MAIO /17
Assessoramento MÓDULO III: Anteprojeto
13 AULA : MAIO /24
Assessoramento MÓDULO III: Anteprojeto
VIAGEM ESTUDO PARA PORTO ALEGRE 28 A 29 DE MAIO
14 AULA : MAIO /31
Assessoramento MÓDULO III: Anteprojeto
15 AULA : JUNHO /07
Assessoramento MÓDULO III
PRÉ-ENTREGA- IMPLANTAÇÃO + CORTES GERAIS +MAQUETE ESTRUTURAL (detalhe)
16 AULA : JUNHO /14
Assessoramento MÓDULO III
17 AULA : JUNHO /21
Entrega e Apresentação do MÓDULO III -EXERCÍCIO 4 E EXERCÍCIO 5 ( (PAINEL- 8:15-sorteio)
18 AULA : JUNHO /28
correção dos trabalhos pelos professores
20 AULA : JULHO /05
Devolutiva anteprojeto (semana de Avaliação Final)
Observações: As datas previstas para os conteúdos e avaliações podem sofrer alterações.

CRONOGRAMA
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):ANA ALICE MIRANDA DUARTE

Presencial

014449-Projeto de Paisagismo
120Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC N FP

2461

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2016 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Teoria e história do paisagismo. Fatores relevantes da relação entre o ser humano e a paisagem. Projeto de
paisagismo de pequena escala: residências e pequenas praças.

OBJETIVOS
Aprimorar a formação teórico-prática dos alunos, capacitando-os para a intervenção no espaço livre público,
especialmente as praças, inserindo-as nos contextos ambientais e sócio-culturais das áreas de estudo.
Apresentar os princípios do projeto de paisagismo em espaços livres públicos com o emprego da vegetação.
Despertar o conhecimento e o interesse a respeito das características dos elementos vegetais, porte, escala,
estrutura e peculiaridades.
Desenvolver a capacidade de elaborar projetos de paisagismo.
Desenvolver a capacidade de análise crítica da paisagem cultural, das interferências e dos espaços
paisagisticamente tratados, a partir de informações culturais, técnicas e artísticas relacionadas com os
ambientes naturais e antrópicos, instrumentando o aluno com recursos.

HABILIDADES
1 - Relacionar os projetos deste tema com o meio urbano, considerando que o edifício não deve ser considerado
isoladamente.
2 - Expressar a criatividade e a técnica nos estudos e nas maquetes, como parte de um processo diferenciado de
aprendizagem de projeto.
3 - Trabalhar em equipe interdisciplinar cada vez mais recorrente dentro dos diferentes campos de atuação.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

251 Conteúdo:
Metodologia do processo projetual no paisagismo.
História e teoria do paisagismo.
Processo projetual : etapa diagnóstico. -

Atividades formativas:
Oficina de análise da área - apresentação e discussão das atividades realizadas,
Assessoramento,
Fórum de apresentação das atividades da viagem.

Ambientes de Aprendizagem:
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Visita ao local de intervenção;
Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais
Maquetaria;
Biblioteca
Ambientes virtuais.-

102 Conteúdo:
Vegetação como elemento de construção em paisagismo.
Aspectos da vegetação brasileira, bem como de sua distribuição no território.
A vegetação característica das diferentes paisagens brasileiras e o uso de vegetação
autóctone no tratamento de espaços livres.-

Atividades formativas:
Assessoramentos/orientações do desenvolvimento dos trabalhos
Seminário de apresentação dos trabalho

Ambientes de Aprendizagem:
Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais
Visita técnica a uma loja/viveiro especializada em venda e produção de espécies vegetais.
Biblioteca
Ambientes virtuais.

503 Conteúdo:
Metodologia do processo projetual no paisagismo, etapas: definição de diretrizes; partido
geral; plano de massas e ante-projeto.
Concepção e composição dos espaços livres tratados paisagisticamente.
Vegetação como elemento construtivo na arquitetura paisagística.
Aplicação dos elementos vegetais; mobiliário e pisos usuais em espaços livres.

Atividades formativas:
Assessoramento
Desenvolvimento e elaboração da proposta paisagística.
Painel de apresentação dos projetos

Ambientes de Aprendizagem:
Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais
Biblioteca
Ambientes virtuais.

354 Conteúdo:
Conhecer, in loco, os parques da cidade de São Paulo

Atividades formativas:
Elaboração de relatório através de croquis

Ambientes de Aprendizagem:
Viagem de Estudo.

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
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II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6

PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação da disciplina será realizada de modo contínuo e cumulativo:-
A avaliação 1 - exercícios individuais (pesquisa vegetação + atividade  da viagem) - peso 1.
A avaliação 2 - diagnóstico da área de intervenção e definição das diretrizes - peso 2.-
A avaliação 3 - zoneamento e plano de massas (estudo preliminar) - peso 3.-
A avaliação 4 - ante-projeto referente ao projeto paisagístico - peso 4.

Critérios:
Atenção, interesse e iniciativa no desenvolvimento dos trabalhos; Pontualidade nas aulas, participação nos
assessoramentos. Entrega dos trabalhos nos prazos estabelecidos;-Apresentação (domínio, clareza);
Compreensão do tema;-Capacidade de síntese espacial e potencial criativo;-Soluções técnicas e coerência do
resultado e aplicação dos conteúdos; Graficação e diagramação.

Essas atividades serão distribuídas no decorrer do semestre e, portanto, exigirão um conjunto de conhecimentos
que retratarão exatamente o comprometimento do aluno com a disciplina em todo o período letivo.

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
PAISAGISMO II.  3. ed. São Paulo: Projeto, 1986. 111 p.
MARX, Roberto Burle. Arte & paisagem:  conferências escolhidas. São Paulo: Studio Nobel, 2004. 223 p. ISBN
8575530518.
DOURADO, G. M. (org.). Visões da paisagem:  um panorama do paisagismo contemporâneo no Brasil. São Paulo:
Associação Brasileira de Arquitetos Paisagistas, 1997. 169p.

COMPLEMENTAR
KLIASS, Rosa Grena. Parques urbanos de São Paulo.  São Paulo: Pini, 1993. 211 p. ISBN 85-7266-024-0.
ELIOVSON, S. Os jardins de Burle Marx. Rio de Janeiro: Salamandra, 1991. 240p.
JELLICOE, Geoffrey Alan; JELLICOE, Susan. The landscape of man:  shaping the environment from prehistory to
the present day. 3rd. ed. explaned and updated. New York: Thames & Hudson, 1995. 408 p. ISBN 0500278199.

LORENZI, Harri. Árvores brasileiras:  manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil.
Nova Odessa: Ed. Plantarum, 2009. 3 v. ISBN 8586714337 (vol. 1).
LORENZI, Harri; SOUZA, Hermes Moreira de. Plantas ornamentais no Brasil:  arbustivas, herbáceas e
trepadeiras. 2. ed. Nova Odessa: Plantarum, 1999. 1088 p. ISBN 85-86714-08-9.
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ENTREGA
Todos os trabalhos deverão ser entregues até (no máximo) 19h. As entregas feitas após 19h serão consideradas
em atraso. Os trabalhos entregues fora do prazo poderão ser entregues até (no máximo) 24h, ou seja, até 19h do
dia posterior a entrega oficial, com desconto de 25% da nota.
Não serão aceitas justificativas relacionadas aos problemas com plotagens, encadernações, ou qualquer outro
tipo de problema com a finalização dos trabalhos. Evitem atropelos e correrias de última hora, com fila de
espera, com os problemas de gravação de dados (fazer back-ups), memória e impressão, que sempre ocorrem
nos dias de entrega, pois tais casos não justificarão qualquer atraso.

PRESENÇA
A entrega de atestado médico não implica em abono de faltas e sim em justificativas das mesmas.
A aprovação do aluno condiciona-se à obtenção da pontuação mínima exigida pela instituição e presença
mínima obrigatória de 75%.

PLÁGIO
Plágio é crime! Por conta disso, não serão aceitos trabalhos com nenhum tipo de cópia. Isso implicará em zero
e o caso será comunicado a Coordenação do Curso. Somente serão aceitos referências com a correta
indicação da obra pesquisada segundo a normativa.¿

ASSESSORAMETO¿IMPORTANTE: NÃO SERÃO ACEITOS NEM CONSIDERADOS NA AVALIAÇÃO TRABALHOS
NÃO ASSESSORADOS SUBSTANCIALMENTE PELOS PROFESSORES. Entende-se por assessoramento
substancial um mínimo de 75% do total de assessoramentos disponíveis.¿Os trabalhos deverão ser assessorados
em sua totalidade. Portanto, no caso de partes relevantes do trabalho não terem sido assessoradas, estas
também não serão consideradas na avaliação.
A aprendizagem, principalmente no ensino do projeto, é processual. Os alunos deverão mostrar seu processo de
criação de forma clara e indubitável. Por isso, deverão ser apresentados nos assessoramentos e entregues
juntamente com as versões finais, todos os rascunhos, esboços, croquis e/ou outros meios gráficos utilizados
com a devida rubrica dos professores, desde as primeiras idéias, com seus primeiros traços, até a solução final.
Os assessoramentos disponibilizados pelos professores servirão como avaliação e comporão parte das notas
individuais dos alunos.
Será elaborada uma lista de orientações nas aulas de assessoramentos. Se o aluno tiver o nome na lista e não
conseguir assessorar por falta de tempo, seu nome passa para o início da lista da aula seguinte.¿Os
assessoramentos NÃO SERÃO FEITOS na tela do computador, o aluno deverá trazer os desenhos impressos para
facilitar alterações e marcações durante a aula.

PRESENÇA
Segundo normas da UNISUL, será exigida a presença do aluno em pelo menos 75% das aulas. Alunos que
faltarem mais que esse limite serão automaticamente reprovados por frequência insuficiente. As chamadas serão
feitas em cada aula ou no seu início, ou no seu final, ou em ambos os horários ou ainda através de ficha de
assessoramento, a critério dos professores.

ESPAÇO VIRTUAL
Todos os materiais da disciplina incluindo o Plano de Ensino e os Roteiros das Unidades serão disponibilizados
em um espaço virtual. Para acessar utilize o seu login e senha do Portal Minha Unisul no endereço
https://www.uaberta.unisul.br/eadv3/.

VIAGEM DE ESTUDOS
Neste semestre será realizada viagem de estudos para a cidade de São Paulo entre os dias 09 e 10 de abril. A
viagem faz parte da programação da unidade de aprendizagem.I
Os alunos que não podem ir na viagem, devem comunicar os professores com antecedência e fazer um trabalho
como forma de recuperar o conteúdo e a freqüência. O trabalho deverá ser apresentado e entregue em forma
analógica e digital no dia 07/04/16

CRONOGRAMA
O cronograma pode sofrer alteração conforme o desempenho da turma.

03/03 - Etapa : Diagnostico da área
Apresentação do Plano de Ensino.
Aula: Conceitos Iniciais.
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Lançamento da proposta de trabalho (projeto de praça): etapa Diagnostico, execução da maquete.

10/03 - Etapa : Diagnostico da área
Análise maquete em sala de aula.
Aula Expositiva : História do paisagismo (Parte 1).

17/03 - Etapa : Diagnostico da área e Zoneamento
Entrega e apresentação do trabalho de diagnóstico, elaboração do mapa síntese e lançamento das diretrizes.
Aula: vegetação como elemento de projeto.
Definição do programa de necessidades e Início do Zoneamento (atividade em sala de aula).

24/03 - RECESSO ESCOLAR - PÁSCOA

31/03 - Etapa : Zoneamento
Aula Expositiva : Plano de massas, processo projetual e volumes vegetais e composição.
Assessoramento do zoneamento.

07/04 - Etapa : Plano de Massa
Aula Expositiva : Projeto de Paisagismo e o processo de criação. Linguagem.
Fórum de apresentação dos croquis da viagem sobre composição vegetal.
Assessoramento do plano de massa.

14/04 - Etapa : Plano de Massa
Elaboração da maquete física - Plano de massas.

21/04 - FERIADO NACIONAL

28/04 - Visita técnica: Conhecendo as espécies vegetais (Viveiro de mudas)

05/05 - Etapa : Plano de Massa
Aula Expositiva : História do paisagismo. (Parte2).
Assessoramento do plano de massa

12/05 - Entrega e apresentação do Plano de Massas / Estudo Preliminar.¿

19/05 - Etapa : Ante Projeto
Aula Expositiva : Espécie vegetais e mobiliário.
Assessoramento do ante projeto.
Entrega do trabalho sobre espécies vegetais.

26/05 - FERIADO NACIONAL - CORPUS CHRISTI

02/06 - Etapa : Ante Projeto
Assessoramento do ante projeto.

09/06 - Etapa : Ante Projeto
Assessoramento do ante projeto.

16/06 - Etapa : Ante Projeto
Assessoramento do ante projeto.

23/06 - Entrega e apresentação - Anteprojeto.

30/06 - Correção de projeto.

07/07 - Devolução e discursão dos resultados. Avaliação da disciplina.

Horas destinadas para a viagem de estudos marcada para os dias - 09/04 - 10/04.
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):LUCIANO DUTRA

Presencial

014468-Desenho e Meios de Expressão e Interfaceamento Gráfico
45Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

2484

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2016 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Linguagem visual e prática do desenho criativo e projetivo de diferentes escalas. Representação gráfica de
projetos através do uso da tecnologia atual como apoio ao desenho a mão livre. Representação, diagramação e a
apresentação gráfica. Interface entre desenho a mão e software gráfico.

OBJETIVOS
DESENVOLVER habilidades de expressão através da representação gráfica como forma de investigação, criação e
comunicação do projeto.
UTILIZAR A tecnologia atual como apoio ao desenho a mão livre;

HABILIDADES
Explorar os instrumentos de representação e criação como meio de expressão da forma e do espaço e suas
relações com o processo projetual através do uso de técnicas tradicionais e/ou tecnologias computacionais.

Desenhar a mão livre.

Representar por meio da perspectiva, da cor, das texturas, da luz e da sombra.

Utilizar de maneira composta o uso de técnicas a mão livre associadas às técnicas digitais.

Utilizar as tecnologias e meios digitais aplicados para a expressão e representação e apresentação de projetos em
arquitetura, urbanismo e paisagismo.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

141 CONTEÚDOS:UNIDADE I: O DESENHO A MÃO LIVRE - Uso do lápis, canetas, marcadores e
lápis de cor. Tipos de desenho (croqui, desenho de conceito). Figura humana (calungas),
vegetação, carros, letreiros, texturas, sombras, mobiliário e outros elementos.
ATIVIDADES FORMATIVAS: Desenhos feitos à mão livre tanto de cópia de imagens
projetadas no quadro quanto desenvolvimento de ilustrações.
AMBIENTES DE APRENDIZAGEM: Laboratório de desenho.

142 CONTEÚDOS: UNIDADE II: FERRAMENTAS, EQUIPAMENTOS E TÉCNICAS DE
EXPRESSÃO GRÁFICA - Coleta de dados, construção e estrutura do desenho, ilustração e
renderização. Papel transparente, fotografia, copiadoras, scanners, impressoras, projeção de
imagens.

Tópico CH Descrição
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ATIVIDADES FORMATIVAS: desenhos feitos à mão sobre fotografia com inclusão de
elementos de contexto, desenvolvimento de calungas para uso nas ilustrações.
AMBIENTES DE APRENDIZAGEM: laboratório de desenho.

93 CONTEÚDOS: UNIDADE III: FERRAMENTAS COMPUTACIONAIS PARA EXPRESSÃO
GRÁFICA - Programas de CAD, tratamento de imagens no Adobe Photoshop, desenho e
edição de desenhos no CorelDRAW.
ATIVIDADES FORMATIVAS: desenvolvimento de ilustrações, texturas e tratamento de
imagens através dos programas Adobe Photoshop e Corel Draw.
AMBIENTES DE APRENDIZAGEM: laboratório de informática e laboratório de desenho.

94 CONTEÚDOS: UNIDADE IV: APRESENTAÇÃO DE PROJETOS (PAINÉIS) - Leiaute de
painéis, composição das pranchas, uso do CorelDRAW para apresentação de projetos, selos,
textos e outros elementos de painéis.
ATIVIDADES FORMATIVAS: criação e desenvolvimento dos leiautes de painéis com auxílio
do programa Corel Draw.
AMBIENTES DE APRENDIZAGEM: laboratório de informática.

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6

PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
INSTRUMENTOS:
- Trabalhos diários e Ilustrações de um projeto (40% da média): trabalhos individuais executados em sala
de aula e/ou em campo, entregues semanalmente conforme realização ao longo do semestre e demandas
urgentes de projeto (por exemplo) (caso o aluno não estiver fazendo projeto escolher um projeto de arquiteto
renomado ao menos nacionalmente)
- Prova (20% da média): Prova individual cujo conteúdo engloba a Unidade III;
- Renderizações de um projeto e Apresentação de um projeto - PAINÉIS (40% da média): Trabalho
individual em relação às unidades II, III e IV. Trabalho individual que consiste na elaboração de diversas
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renderizações de um projeto e diagramação e apresentação dos painéis, executado em sala de aula e em
laboratório, englobando todas as ilustrações realizadas anteriormente. OBS: TRABALHOS NÃO ASSESSORADOS
NÃO SERÃO ACEITOS.
- AVALIAÇÃO FINAL (QUARTA AVALIAÇÃO): Prova a ser realizada em data conforme o cronograma anexo
para os alunos que não atingirem médias iguais ou superiores a sete (7,0) no semestre. A prova abrange toda a
matéria dada.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
Os critérios de avaliação serão os seguintes:
- Os trabalhos diários e as ilustrações do projeto, bem como as ilustrações realizadas nas provas serão
avaliados em função de vários aspectos, destacando-se os seguintes: completude, pontualidade na entrega,
adequação dos traços e das cores escolhidas, adequação das sombras, perspectiva e texturas realizadas quando
pertinente, criatividade, execução adequada das calungas e demais elementos gráficos solicitados, adequação do
selo e das margens, formatação e tipo de papel utilizado (marquer e vegetal na maioria das vezes), uso das
canetas marcadoras em técnica mista com os lápis aquareláveis, entre outros.
- Os painéis serão avaliados segundo sua formatação conforme o que foi solicitado em aula, diagramação
geral, distribuição dos desenhos nas pranchas observando os conceitos passados em aula específica, cores e
demais elementos gráficos eleitos pelo aluno, pontualidade na entrega, completude, selo e margens, escolha das
fontes e tamanhos escolhidos, criatividade, adequação conceitual do tema gráfico ao projeto escolhido, entre
outros.

BIBLIOGRAFIA
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208 p. ISBN 8536303999.
HOPPE, Altair. Adobe Photoshop: para fotógrafos, designers e operadores digitais. 5. ed. Santa Catarina: Photos,
2007. 257 p.

COMPLEMENTAR
DOYLE, Michael E. Desenho a cores: técnica de desenho de projeto para arquitetos, paisagistas e designers de
interiores. Porto Alegre: Bookman, 2002.
MENEGOTTO, José Luís. ARAUJO, Tereza C. Malveira. O Desenho digital: técnica e arte. Rio de Janeiro:
Interciência, 2000.
PORTER, Tom et. aI. Diseño: técnicas gráficas para arquitectos, disenadores y artistas. México: Gustavo Gilli,
1992.
WONG, Wucius. Princípios de forma e desenho.  São Paulo: Martins Fontes, 1998. 352 p. ISBN 8533608616.
PRONK, Emile. Dimensionamento em arquitetura. João Pessoa:  Ed. Universitária UFPB, 2003.

OUTRAS REFERÊNCIAS
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Apostila da disciplina de Expressão Gráfica I do Curso de Arquitetura e Urbanismo da UNISUL, Florianópolis,
128p.
HERZBERGER, Erwin; (1996). Freehand drawing for architects and designers. Watson-Guptill Publications, New
York.
JUTE, Andre; (1996). Grids: The Structure of Graphic Design. Watson-Guptill Publications.
KASPRISIN, J. RON; (1999). Design media: techniques for pen & ink, pastel and colored marker. John Wiley &
Sons, INC., USA.
LIN, Mike W.; (1985). Architectural rendering techniques: a color reference. John Wiley & Sons, INC., USA.
LIN, Mike W.; (1993). Drawing and designing whit confidence. John Wiley & Sons, INC., USA.
MENEGOTTO, José Luís; ARAUJO, Tereza C. Malveira; (2000). O desenho digital. Interciência.
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México.
UDDIN, Mohammed Salch; (1996). Composite drawing - techniques for architectural design presentation.
McGraw-Hill, New York.
WONG, Wucius. Princípios de Forma e Desenho. Martins Fontes. 1998.
WONG, Wucius; (1998). Princípios de forma e desenho. Martins Fontes.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
SOBRE ATRASOS: Não serão tolerados atrasos na entrega e apresentação dos trabalhos. Os eventuais atrasos
acarretarão em descontos na nota do trabalho de 3,0 PONTOS. Caso o aluno ou equipe não consiga entregar o
trabalho na data marcada no plano de ensino, deve solicitar entrega em segunda chamada no SAIAC e entregar o
trabalho no prazo máximo de 48 horas a partir da entrega original conforme o cronograma, mesmo assim tendo
desconto de 3,0 pontos na nota. Após este prazo, o trabalho não será mais aceito e sua nota ficará ZERO. A
única exceção são os trabalhos diários dos alunos faltantes, que poderão ser entregues em até no máximo 7 dias
após sua execução em aula conforme o cronograma, ou seja, na aula subsequente. Neste caso, a
responsabilidade em obter o roteiro ou a imagem base para os desenhos a serem entregues é inteiramente do
aluno. No caso de provas que o aluno venha a perder, deve também solicitar a realização de prova em segunda
chamada no SAIAC no prazo máximo de 48 horas a partir da data marcada no cronograma, anexando à
solicitação declaração de profissional de saúde ou atestado médico que comprove motivo da ausência no dia da
prova. A prova não poderá ser realizada sem este procedimento. A data da prova de segunda chamada está mais
abaixo e também no cronograma anexo.

SOBRE PRESENÇA: Segundo normas da UNISUL, será exigida a presença do aluno a pelo menos 75% das aulas,
o que equivale a um mínimo de 33,75 horas aulas presenciais. Alunos que faltarem mais que esse limite, ou seja,
mais que 11,25 horas aulas, serão automaticamente reprovados por FREQUÊNCIA INSUFICIENTE. As chamadas
serão feitas em cada aula ou no seu início, ou no seu final, ou em ambos os períodos, ou através de folha a ser
passada e assinada pelos alunos, a critério do professor.

SOBRE A SEGUNDA CHAMADA DE PROVAS: A prova de segunda chamada, para os alunos que perderam
alguma das provas conforme o cronograma somente será realizada com os alunos que fizeram a solicitação em
até 48h após a data no cronograma e, após anexar atestado médico ou declaração de profissional de saúde que
comprove motivo da ausência no dia da prova à solicitação, tiveram deferimento. A segunda chamada de
avaliação será realizada no seguinte dia e horário: 28 de Junho (TERÇA FEIRA) ÀS 14h em local ainda a ser
definido.

LISTA DE MATERIAIS INDISPENSÁVEIS
PAPÉIS
Papel tipo MARKER, marca Canson (tamanho A4 ou A3, utilizaremos no formato A4) gramatura 70g/m2

1 bloco
P a p e l  t i p o  V E G E T A L  ( t a m a n h o  A 3  o u  A 4 ,  u t i l i z a r e m o s  n o  f o r m a t o  A 4 )

1 bloco
Pasta A4 com capa dura e páginas plásticas para guardar os trabalhos da disciplina (todos os desenhos
produzidos deverão ser armazenados nessa pasta para entrega em portfólio em data no cronograma)

1 unid
Caderno de croquis A5 ou A4, com um misto de papéis marker, vegetal, layout e outros, preferência da marca
C a n s o n  e  g r a m a t u r a  v a r i á v e l

50 folhas
Envelope ou pasta plástica para guardar recortes e modelos de figuras humanas, carros, vegetação, etc.

1 unid
LAPIS/CANETAS
Lápis 4B/ 6B e 9B (Marca Bruynzeel/ Koh-I-Noor/Staedtler ou similar - importado de preferência)

3 unid.
L a p i s e i r a s :  0 , 5 m m ;  0 , 3 m m ;  0 , 7 m m  e  0 , 9 m m

3 unid.
Grafite HB e 2B.
C a n e t a  d e  N a n q u i m  ( d e s c a r t á v e l  o u  n ã o )  n ú m e r o s :  0 , 1 / 0 , 4 / 0 , 8 m m

3 unid.
Canetas hidrocor pretas ponta fina e média e também outras cores (azul, marrom, verde escuro, vermelho, etc.)

div.
Conjunto de canetas de Marcador tons pastéis: Caneta tipo "Marcador": cores de preferência suaves (pastéis):
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L á p i s  B o r r a c h a  o u  B o r r a c h a  c o m u m  ( p r e f e r ê n c i a  m a r c a  S t a e d t l e r  o u  P e n t e l )
1

F i t a  a d e s i v a  ( t i p o  c r e p e )
1

Escova 1
E s c a l í m e t r o  ( e s c a l a )  p a r a  A r q u i t e t u r a

1
C o m p a s s o  p r o f i s s i o n a l  ( t i p o  K E R N )  c o m  g r a f i t e ( H B )  -  p o d e  s e r  d a  m a r c a  T r i d e n t

1
G a b a r i t o  d e  b o l a s  ( B o l ô m e t r o )

3
MATERIAIS DIVERSOS
Cola, tesoura, corretivo branco ou caneta corretiva.
PEN-DRIVE de pelo menos 4GB livre de arquivos para arquivar e transportar os desenhos digitais
Máquina fotográfica digital, impressora jato de tinta ou laser, notebook, scanner
SOFTWARE
Corel Draw, Adobe Photoshop, Google Earth (nas suas versões mais recentes de preferência)
OBSERVAÇÕES:
1. Esta lista poderá ser ampliada, posteriormente, com solicitação prévia de algum material necessário.
2. O aluno deverá atender, dentro do possível, a lista acima descrita, qualquer alteração comunicar ao professor.

Cronograma

Semana 01
04/mar Apresentação da disciplina; plano de ensino; lista de materiais; avaliações; primeiros exercícios.

Semana 02
11/mar DESENHO SOBRE FOTO COM INTERVENÇÃO - Exterior

Semana 03
18/mar DESENHO SOBRE IMAGEM GOOGLE EARTH

Semana 04
25/mar FERIADO NACIONAL - PAIXÃO DE CRISTO

Semana 05
01/abr DESENHO SOBRE FOTO COM INTERVENÇÃO - Interior

Semana 06
08/abr DIAGRAMAS CONCEITUAIS

Semana 07
15/abr CORTE ESQUEMÁTICO

Semana 08
22/abr RECESSO ESCOLAR

Semana 09
29/abr PROVA

Semana 10
06/mai RECONHECIMENTO DAS FERRAMENTAS - DIAGRAMA CONCEITUAL

Semana 11
13/mai RECONHECIMENTO DAS FERRAMENTAS - DIAGRAMA CONCEITUAL

Semana 12
20/mai SEMANA ACADÊMICA
IMPLANTAÇÃO SOBRE IMAGEM GOOGLE EARTH + SETORIZAÇÃO FUNCIONAL
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03/jun FACHADA HUMANIZADAS -  ENTREGA DAS ILUSTRAÇÕES FINAIS - PAINÉIS

Semana 15
10/jun LEIAUTE E COMPOSIÇÃO DE PAINÉIS

Semana 16
17/jun LEIAUTE E COMPOSIÇÃO DE PAINÉIS
pré - ENTREGA DOS PAINÉIS (preparação entrega para disciplina de Projeto Arquitetônico II)

Semana 17
24/jun LEIAUTE E COMPOSIÇÃO DE PAINÉIS ENTREGA DOS PAINÉIS
28/jun PROVA DE SEGUNDA CHAMADA estritamente nesta data às 14h para quem perdeu a prova e solicitou
no SAIAC em até 48h após a data da mesma segunda chamada anexando e tendo deferido atestado médico ou
declaração de profissional da área da saúde

Semana 18
01/jul CARTAZ DE EXPOSIÇÃO DOS TRABALHOS DE EXPRESSÃO - MINI CONCURSO

08/jul
AVALIAÇÃO FINAL

CRONOGRAMA
Data Descrição
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):ILDO SPONHOLZ

Presencial

014434-Estruturas de Concreto
60Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

2430

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2016 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Estruturas de concreto armado. Modelos de funcionamento das peças de concreto armado com ênfase para os
aspectos relacionados à resistência, execução e durabilidade. Ações externas às estruturas. Verificação de
segurança e dimensionamento. Concepção de estruturas de concreto armado: lages maciça, mista, nervurada e
cogumelo. Escadas. Vigas isoladas e contínuas. Pilares e tirantes. Compressão, tração e flexão composta. Torção.
Dimensionamento expedito de estruturas de concreto.

OBJETIVOS
Dar ao universitário condições para desenvolver os projetos de arquitetura analisando a viabilidade da
elaboração do projeto e execução das estruturas de concreto armado.

HABILIDADES
Entender a estrutura como possível elemento conformador do objeto arquitetônico.
Lançar e dimensionar a estrutura de concreto em todas as fases de elaboração do projeto, do partido geral ao
projeto executivo.
Definir o sistema estrutural que estará trabalhando em seu projeto de arquitetura como elemento conformador
do objeto arquitetônico.
Compreender os fundamentos e desenvolvimentos dos projetos de estruturas em concreto armado, tendo
subsídios teóricos e práticos que o habilitam a projetar.
Acompanhar e fiscalizar a execução de estruturas de concreto no nível de complexidade que a atribuição lhe
confere.
Produzir desenhos executivos que demonstrem o conhecimento e o trato com os materiais utilizados, essenciais
para o bom desempenho do projeto durante a fase da obra.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

301 Conteúdo:
 Introdução aos conceitos de concreto armado e seus materiais: concreto, armadura e
formas.
Apresentação da norma - texto para discussão - qualidade de projetos estruturais e
qualidade de projetos, capitulos 9 e 10. NBR6118/2000.
Lançamento de estruturas de concreto armado e seus elementos, sapatas, pilares, vigas e
lajes  teoria e exemplos.
Ambientes de aprendizagem: Sala de aula, visita em obra e biblioteca.

302 Conteúdo:
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Desenvolvimento de um projeto estrutural numa edificação de 02 pavimentos com área
aproximada de 250 m2 - equipes de 2  alunos.
Representação  3D do projeto estrutural.
Ambientes de aprendizagem: Sala de aula, visita em obra e biblioteca.

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6

PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
- 01 provas individuais e sem consulta;
- 03 trabalhos em equipe e sendo um com a defesa do trabalho;
- 01 visita técnica em obra na etapa estrutural com no mínimo 03 visitas em etapas diferentes.
- As 03 atividades acima terão o mesmo peso.
Observações:
Freqüência mínima obrigatória.
Pontualidade na entrega dos trabalhos solicitados.
Em todas as etapas da avaliação serão também considerados o desempenho e a participação do aluno em sala de
aula.
Os trabalhos, provas e visita técnica terão o mesmo peso.
Poderão ser feitas avaliações, trabalhos, resumos e exercícios durante a aula com os alunos presentes a critério
do professor. Os alunos faltantes não terão direito de reposição da atividade. A nota poderá ser incorporada na
atividade que está sendo avaliada ou lecionada na presente aula.

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
FUSCO, Péricles Brasiliense. Técnicas de armar as estruturas de concreto. Sõa Paulo: Pini, 1995.
ENGEL, Heino. Sistemas de estructuras.  Barcelona: G. Gili, 2001. 352 p. ISBN 8425218004.
BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Concreto armado eu te amo para arquitetos.  São Paulo: E. Blücher,
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2006. 224 p. ISBN 8521203853.

COMPLEMENTAR
HELENE, Paulo R. L. Manual para reparo, reforço e proteção de estruturas de concreto. São Paulo: Pini,1992.
VASCONCELOS, Augusto Carlos de. Estruturas arquitetônicas:  apreciação intuitiva das formas estruturais. São
Paulo: Studio Nobel, 1991. 115 p.
SUSSEKIND, J., C.  Curso de concreto armado. Rio de Janeiro: Ed. Globo, 1987. v.1, v.2.
PINHEIRO, Libânio Miranda; GIONGO, José Samuel.  Concreto armado:  propriedade dos materiais. são Carlos:
USP, 1986. 79 p.
MASSARO JUNIOR, Mário. Concreto armado. São Paulo. Apostila USP.

OUTRAS REFERÊNCIAS
Revista Techne.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
1 - A média semestral será a média aritmética das  notas obtidas durante o semestre letivo.
2 - O aluno deverá ter média semestral superior ou igual a 7.0 (sete) pontos, com frequência de no mínimo 75%
das aulas programadas.
3 - O aluno com frequência suficiente, que apresentar aproveitamento insuficiente, terá direito à avaliação final,
de acordo com o calendário escolar, desde que sua média semestral não seja inferior a 2.0 (dois) pontos.
4 - O aluno que faltar à prova deverá providenciar o requerimento de realização de Avaliação em segunda
chamada, anexando cópia do(s) documento(s) que justifique(m) a ausência. O pedido de realização de prova em
Segunda Chamada deverá ser feito no SAIAC em um prazo de até 48hs úteis após a realização da respectiva
prova de 1ª chamada. O deferimento do pedido cabe ao professor que utilizará critérios determinados pela
coordenação em consonância com o Regimento Geral da Unisul.
 5 - Entrega do trabalho fora do prazo: será recebido somente com uma semana de atraso, com redução na nota
de 50%.
6 - Material utilizado na disciplina: materiais impressos disponibilizados no Xerox (WR Cópias), livros didáticos
encontrados na biblioteca,  arquivos digitais e calculadora.
7 - O uso de computadores pessoais e smartphones somente será permitido na sala de aula para atividades da
disciplina.
8 - O programa de ensino da disciplina poderá sofrer alterações com relação às atividades de avaliação e seus
respectivos pesos para a composição do aproveitamento semestral do aluno mediante a verificação do
rendimento da turma no decorrer do semestre letivo e acordo com os alunos em sala de aula.
9- O prazo para responder e-mails será de 05 dias (úteis).
10 - Durante as aulas poderão ser feitas atividades em relação ao conteúdo dado sem reposição aos faltantes.
11 - O cronograma a seguir poderá sofrer alterações a critério do professor para adequar ao melhor
aproveitamento da turma.

AULA DATA CONTEUDO
1 02/03/2016 Plano de ensino. Avaliações. Introdução aos conceitos de concreto armado.  Roteiro da
visita técnica
2 09/03/2016 Durabilidade de estruturas de concreto armado - Trabalho com o artigo de durabilidade.
3 16/03/2016 Elementos estrutural - Vigas.
4 23/03/2016 Feriado
5 30/03/2016 Elementos estrutural - lajes. Artigo sobre estruturas de concreto.
6 06/04/2016 Elementos estrutural - Pilares.
7 13/04/2016 Critérios orientativos para lançamento da estrutura de concreto armado
8 20/04/2016 Apresentação da visita técnica feita pelos alunos.
9 27/04/2016 Apresentação da visita técnica feita pelos alunos.
10 04/05/2016 Prova 1.
11 11/05/2016 Trabalho de lançamento estrutural em dupla.
12 18/05/2016 Trabalho de lançamento estrutural em dupla.
13 25/05/2016 Trabalho de lançamento estrutural em dupla.
14 01/06/2016 Entrega do Trabalho Parcial do Lançamento da Estruturas
15 08/06/2016 Trabalho de lançamento estrutural em dupla.
16 15/06/2016 Assessoramento ao Trabalho.
17 22/06/2016 Assessoramento ao Trabalho.
16 29/06/2016 Entrega e defesa final do trabalho.
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06/07/2016 Avaliação final

prova de segunda chamada - data e horário definidos pelo curso - dia 30/06/2016

CRONOGRAMA
Data Descrição

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no

Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a)
autor(a) à respectiva ação penal.

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina - Sede - Reitoria - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3100
Campus Universitário de Tubarão - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3000

Campus Universitário da Grande Florianópolis - Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1000
Campus Universitário Unisul Virtual -Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1242

Para validar a autenticidade deste documento, acesse:
http://www.unisul.br/validadordocumentos
e utilize o codigo de validação: 1615921450672



PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):ALEXANDRE FABIANO BENVENUTTI

ESTELA DA SILVA BOIANI
FERNANDA MARIA MENEZES
SILAS MATIAS AZEVEDO

Presencial

014457-Estágio em Arquitetura e Urbanismo - Projeto
240Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

2590

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2016 - 2º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Estágio Supervisionado em Projeto: exercício profissional em escritórios, empresas ou setores públicos, onde se
desenvolvam atividades de arquitetura e/ou de urbanismo, visando estimular maior entrosamento entre o plano
didático e a pratica profissional. Noções de administração. Escritório de arquitetura, honorários, contratos,
concorrências, concursos, etc. Ética profissional. Relações interpessoais e chefia. Produtividade, risco e
processos de trabalho. Regulamentação profissional. Legislação. Aprovação de projetos.

OBJETIVOS
Oportunizar ao aluno contato direto com os aspectos profissionais, trabalhistas, éticos e legais relacionados ao
exercício da profissão de arquiteto e urbanista, com o objetivo de prepará-lo para exercer suas atividades em face
ao mercado de trabalho e seus aspectos organizacionais.

HABILIDADES
- Compreende e traduz as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação à concepção, à
organização e à construção do espaço interior e exterior. -- Expressa respeito pela diversidade (portadores de
necessidades especiais, idosos, entre outros).
- Colocar-se num Estágio adequado;
- Cumprir as normas da empresa e zelar pela imagem da Universidade;
- Cumprir às 180 horas mínimas de cada um dos estágios;
- Entregar e receber a documentação na Coordenação nos prazos estabelecidos (entregar o Plano de Estágio
imediatamente após conseguir local de estágio);
- Elaborar o Plano de Estágio e entregá-lo ao Professor supervisor;
- Comparecer às reuniões convocadas pelo Coordenador de Estágio;
- Preencher e assinar os relatórios de orientação/freqüência;
- Elaborar o Relatório de Estágio e entregá-lo ao professor  supervisor  da unidade de estágio no prazo
estabelecido.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

151 1.1 Visão geral do mercado de trabalho. Potenciais e desafios;
1.2 Noções de Administração;
1.3 Aspectos administrativos legais. ;
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1.4 Objetivos e partes principais administrativas de uma empresa de projetos;
1.5 Objetivos específicos
1.5.1 Desenvolver metodologia de trabalho focado na administração de uma pequena
empresa de projetos, trabalho
          atual. Dar conhecimento dos principais aspectos administrativos, contábeis e
econômicos para o gerenciamento
          dos encargos legais e dos tramites processuais.
1.6 Estratégias de Ensino e de Aprendizagem
1.6.1 Aulas teóricas, Palestra com Profissional da área e seminário com os alunos.
1.6.2 Atividades Orientadas/Supervisionadas (c/ Carga Horária)
1.6.3 Pesquisa para os trabalhos referentes aos temas abordados durante esta unidade.

152 2.1 Contextualização de Normas Técnicas
2.2 Objetivos, partes principais e espaços destinados às várias funções pertinentes ao ato de
projetar em arquitetura.
2.3 Objetivos específicos
2.3.1 Desenvolver metodologia de trabalho para elaboração e planejamento de um escritório
de arquitetura. Identificação e analise dos vários ambientes de trabalho, conhecendo as
principais características de cada função desta atividade.
2.3.2 Dar conhecimento das principais normas pertinentes ao exercício profissional.
2.4 Estratégias de Ensino e de Aprendizagem
2.4.1 Aulas teóricas e apresentação de trabalhos.
2.5 Atividades Orientadas/Supervisionadas (c/ Carga Horária)
2.5.1 Pesquisa para os trabalhos referentes aos temas abordados durante esta unidade.

153 3.1 Ética profissional, relações interpessoais e chefia. Honorários, contratos, concorrências
e concursos.
3.2 Objetivos, aspectos principais relacionados à ética profissional e as relações no
ambiente de trabalho.
3.3 Formulação e abordagem na definição de honorários e contratos.
3.4 Definições e aspectos principais para participação em concorrências e concursos em
arquitetura.
3.5 Objetivos específicos
3.5.1 Desenvolver metodologia de trabalho a fim de estabelecer noções sobre ética
profissional e relacionamentos interpessoais.
3.5.2 Identificação e análise dos vários aspectos que envolvem as definições de honorários,
contratos e participação em concorrências e concursos.
3.6 Estratégias de Ensino e de Aprendizagem
3.6.1Aulas teóricas, apresentação de trabalhos e seminário com os alunos.
3.7 Atividades Orientadas/Supervisionadas (c/ Carga Horária)
3.7.1 Solicitação de pesquisa para os trabalhos referentes aos temas abordados durante
esta unidade.

64 4.1Produtividade, riscos e processos de trabalho. Regulamentação profissional e atribuições.
4.2Objetivos, aspectos principais relacionados à produção e processos de trabalho.
4.3Competência, direitos e deveres estabelecidos na regulamentação profissional e
atribuições.

4.4Objetivos específicos
4.5Desenvolver metodologia de trabalho a fim de estabelecer noções sobre produtividade e
processos de trabalho.
4.5.1Identificação e análise dos vários aspectos que regulamentam a profissão de arquiteto e
suas atribuições.
4.6Estratégias de Ensino e de Aprendizagem
4.6.1Aulas teóricas, apresentação de trabalhos e seminário com os alunos.

35 5.1 Legislação e Aprovação de Projetos.
5.2 Objetivos, aspectos principais relacionados à legislação para tramites processuais para
aprovação de projeto e obtenção de alvarás para construção.
5.3 Objetivos específicos
5.3.1 Desenvolver metodologia de trabalho a fim de estabelecer noções sobre legislação
p r o c e s s u a i s  p a r a
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5.4. Certificações SUSTENTABILIDADE. LEED, AQUA, etc.
5.5 Estratégias de Ensino e de Aprendizagem
5.5.1 Aulas teóricas e palestra com profissional da área.

1866 6.1Acompanhamento do Estágio
6.2Verificação do desenvolvimento do estágio
6.3Objetivos específicos
6.3.1Acompanhamento das etapas do estágio, onde cada aluno pode compartilhar suas
experiências uns com os outros em forma de seminário.
6.3.2Campo de estágio 180 horas.
6.4Estratégias de Ensino e de Aprendizagem
6.4.1Seminário com a participação dos alunos realizados durante as unidades.

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6

PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Relatórios Parciais: Presença + Participação Efetiva nos seminários que ocorrerão em sala de aula nas datas
determinadas no cronograma do semestre.  Esta atividade corresponde a 5% da nota do semestre.
Trabalhos Temáticos: elaboração e apresentação de trabalhos em equipe dos temas abordados durante as
unidades. Esta atividade corresponderá a 25% da nota do semestre.
Trabalho Projeto do Escritório de Arquitetura: elaboração de projeto e planejamento de um pequeno escritório de
arquitetura. Esta atividade valerá 20% da nota do semestre.
Relatório Final: O relatório do Estágio Final (70%) e a avaliação da empresa (30%) valerão os outros 50% da nota
do semestre.
MÉDIA FINAL
 Relatórios Parciais (5%) + Trabalhos Temáticos (25%) + Trabalho Escritório Arquitetura (20%) = 50% NOTA
FINAL
+
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Relatório de estágio e avaliação empresarial (50%) NOTA FINAL
 PARA APROVAÇÃO A MÉDIA FINAL DEVERÁ SER 7,0 OU SUPERIOR.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9283: Mobiliário Urbano. Rio de Janeiro, 1985.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9284: Equipamento Urbano. Rio de Janeiro, 1985.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 12267: Normas para elaboração de Plano Diretor. Rio
de Janeiro, 1991.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS ESCRITÓRIOS DE ARQUITETURA - ASBEA. Manual de Contratação dos
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS. SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E SERVIÇOS
PÚBLICOS. Código de obras e Edificações do Município de Florianópolis. Lei Municipal nº 060/2000.
Florianópolis, 2000. UFPR - universidade Federal do Paraná. Normas para apresentação de Trabalhos.
Curriculum Vitae e Memorial. 5ª Edição. Ed. UFPR. Curitiba. 1995.
Legislação CAU - Lei Nº 12.378, de 31 De Dezembro de 2010, Regulamenta o exercício da Arquitetura e
Urbanismo; cria o Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil - CAU/BR e os Conselhos de Arquitetura e
Urbanismo dos Estados e do Distrito Federal - CAUs;
Legislação CAU - RESOLUÇÃO Nº 52 de 06/09/2013: Aprova o Código de Ética e Disciplina do Conselho de
Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR).
Legislação CAU - RESOLUÇÃO Nº 51 de 12/07/2013: Dispõe sobre as áreas de atuação privativas dos arquitetos
e

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Informações Complementares
* As datas previstas para os conteúdos e avaliações podem sofrer alterações.

CRONOGRAMA

Estágio I

CH 3 semanais

Semana 01
02/ago
Unidade 01 - Apresentação da disciplina (Plano de ensino/ sistema de avaliação);
Informações do Estágio; Censo do CAU BR

Semana 02
09/ago
Unidade 01
PALESTRA PRATA DA CASA 01
Visão sobre o mercado de trabalho: Arquitetos Convidados

Arq. e Urb. Alessandra da Silva Osório
Formada pela Unisul em 2005
Escritório Ikasa Arquitetura

APRESENTAÇÃO COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO - prof. Silas. - Informes Gerais sobre Estágio I

Semana 03
16/ago
Unidade 01 - Introdução às noções de administração e gerenciamento  Visão sobre os aspectos legais; técnicos;
contábeis e econômicos
Abordagem sobre os tipos de vínculos empregatícios da atualidade.
Criação e Administração de um Escritório de Arquitetura;

Semana 04
23/ago
Unidade 01
Apresentação do Roteiro para os TRABALHOS TEMÁTICOS

Semana 05
30/ago
Seminário 01 - para acompanhamento do estágio.
Apresentação do Relatório para Acompanhamento Semanal de Estágio.

Semana 06
06/set
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PALESTRA PRATA DA CASA 02
Visão sobre o mercado de trabalho: Arquitetos Convidados

Unidade 02 - Contextualização das NORMAS DE ACESSIBILIDADE E DESENHO UNIVERSAL;
Apresentação do trabalho sobre Acessibilidade e Desenho Universal

Semana 07
13/set
Unidade 02 - Contextualização de NORMAS DE PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO
Apresentação do trabalho sobre Normas de prevenção à incêndio.

Semana 08
20/set
Unidade 02 - Contextualização das NORMAS DE DESEMPENHO
Apresentação do trabalho sobre Normas de Desempenho

Semana 09
27/set
Unidade 03 - Ética profissional, relações interpessoais e chefia, honorários, contratos, concorrências e concursos
Abordagem sobre os principais aspectos relacionados à ética profissional.

Seminário 02 - SEMINÁRIO TEMÁTICO 01

Semana 10
04/out
PALESTRA PRATA DA CASA 03
Visão sobre o mercado de trabalho: Arquitetos Convidados

Unidade 03 - Contextualização das principais discussões a respeito das leis para LICITAÇÕES e CONCURSOS
DE ARQUITETURA vigentes.
Apresentação do trabalho sobre  Licitações e Concursos de Arquitetura

Semana 11
11/out

Unidade 03 - Formulação e abordagem na definição de honorários e contratos.
Seminário 02 - SEMINÁRIO TEMÁTICO 02

Semana 12
18/out
Unidade 04 - Regulamentação profissional e atribuições. Atividades e competências de um Arquiteto e Urbanista.
Direitos e deveres estabelecidos na regulamentação profissional e atribuições.

Semana 13
25/out
Unidade 05 - Apresentação do Trabalho Escritório de Arquitetura

Seminário 03 - para acompanhamento do estágio.
Apresentação da Pesquisa: Conhecendo o perfil dos Escritórios de Arquitetura na Grande Florianópolis.

Semana 14
01/nov
PALESTRA PRATA DA CASA 04
Visão sobre o mercado de trabalho: Arquitetos Convidados

Unidade 05
Seminário 04 - Apresentação do Trabalho Escritório de Arquitetura
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Semana 15
08/nov
Unidade 05 - Tramites processual para aprovação de projeto e obtenção de alvará para construção. Processos de
habite-se. Plano Diretor (Contextualização). Código de obras municipal.

Semana 16
15./nov
Unidade 06
Apresentação das principais normas para apresentação de trabalhos acadêmicos;
Assessoramento do Relatório Final de Estágio.

Semana 17
22/nov
Unidade 06
Entrega do Relatório Final de Estágio.

carga horária final CH 60 horas.
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):CRISTIANO FONTES DE OLIVEIRA

SILAS MATIAS AZEVEDO

Presencial

014452-Projeto de Arquitetura em sua Dimensão Urbana
120Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

2588

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2016 - 2º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Anteprojeto de um conjunto de edificações com diversidade de  atividades, integrantes de uma mesma fração
urbana. Análise, síntese e crítica da legislação vigente, aplicando novos conceitos de desenho urbano e sua
relação com a arquitetura. Relações espaciais e a inserção do edifício na paisagem. A configuração do espaço
urbano e sua relação com o entorno edificado. Compreensão da arquitetura com influente na dinâmica do espaço
urbano. Ênfase no partido geral e a inserção dos edifícios no contexto urbano. Utilização de modelos físicos
tridimensionais como processo de projeto. Prática projetual: 60 horas + Viagem técnica: 30 horas.

OBJETIVOS
Conceber projetos de arquitetura e desenho urbano, considerando os fatores de custo, de durabilidade, de
manutenção e de especificações, bem como os regulamentos legais, de modo a satisfazer as exigências culturais,
econômicas, estéticas, técnicas, ambientais e de acessibilidade dos usuários.

HABILIDADES
Identificar os processos de produção da paisagem urbana em seus aspectos morfológicos, funcionais e sócio-
ambientais.
Apresentar consciência crítica sobre a problemática ambiental e na análise da área de estudo, estimulando o
desenho interpretativo através de um diagnóstico da área de estudo.
Identificar os diferentes elementos da paisagem da cidade, que conformam e consolidam os espaços da cidade;
Compreender a importância da preservação dos recursos naturais, do patrimônio histórico, paisagístico e
cultural das cidades;
Reconhecer os aspectos fundamentais que interferem na composição do projeto, na área de intervenção e no seu
entorno.
Elaborar projeto urbano e de tratamento paisagístico de áreas urbanas, contemplando a distribuição de usos,
plano de massas e sistema de espaços livres.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

171 1. Conteúdo
A importância da análise do lugar no processo de projeto
Reconhecimento dos aspectos fundamentais que interferem na composição do projeto na
área de intervenção e no seu entorno.
A maquete física e digital como ferramenta para a análise da área
A implantação como processo inicial do projeto
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2. Atividades formativas
- Visita na área de estudo
- Assessoramentos - Análise e discussão do levantamento da área
- Aulas expositivas
- Seminário de apresentação e discussão das atividades realizadas - PAINEL 1
- Construção da Maquete da área - Atividade orientada supervisionada: (4,5 horas-aula).

3. Ambientes de aprendizagem
- Sala de aula
- Área de estudo
- Ambientes virtuais

362 1. Conteúdo:
Referenciais de projeto
Arquitetura e desenho urbano - conceituação
Morfologia urbana e da paisagem
Densidade Urbana
Desenho Urbano

2. Atividades formativas
- Viagem técnica - Visita a Curitiba/PR (30ha)
- Assessoramentos - Análise e discussão dos projetos analisados
- Estudo e discussão de textos
- Aulas expositivas
- Desenvolvimento de exercícios
- Seminário de apresentação e discussão dos projetos analisados - PAINEL 1

3. Ambientes de aprendizagem
- Sala de aula
- Biblioteca
- Cidades visitadas (Viagem técnica)
- Ambientes virtuais

683 1. Conteúdo:
As diretrizes gerais da proposta, conceitos e o programa de necessidades como parte do
processo de projeto.
O desenvolvimento do partido arquitetônico como parte do processo de projeto
Projeto de Arquitetura da Edificação em sua Dimensão Urbana (inclui teoria, maquete
física). Legislação urbana e ambiental.

2. Atividades formativas
- Assessoramentos para o desenvolvimento dos projetos
- Assessoramentos coletivos
- Aulas expositivas
- Desenvolvimento de exercícios
- Construção da Maquete volumétrica da proposta (partido) - Atividade orientada
supervisionada: (4,5 horas-aula)
- Apresentação e discussão do partido arquitetônico - PAINEL 2
- Construção da Maquete final da proposta - Atividade orientada supervisionada: (4,5 horas-
aula)
- Apresentação e discussão do projeto arquitetônico - PAINEL 3

3. Ambientes de aprendizagem
- Sala de aula
- Biblioteca
- Ambientes virtuais

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
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disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6

PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
De acordo com o Projeto Pedagógico Institucional, o processo de avaliação deve ser "diagnóstico e contínuo, que
conduza o aluno à regulação dos seus próprios processos de pensamento e aprendizagem, e a Instituição à
fidelidade à sua missão" (PPI, 2003, p. 16).

Assim sendo, a média final da disciplina de Projeto Arquitetônico VII será constituída de três etapas:
PAINEL 1 - peso 2 (20% da Avaliação geral) - Nota composta pelas atividades de análise da área e referencial
projetual (Análise da área - peso 1/ análise de referencial - peso 1).
PAINEL 2 -- Peso 3 (30% da Avaliação geral) - Nota composta pelo partido arquitetônico + maquete.
PAINEL 3 - Peso 5 (50% da Avaliação geral) - Nota composta pelo anteprojeto.

Essas atividades serão distribuídas no decorrer do semestre e, portanto, exigirão um conjunto de conhecimentos
que retratarão exatamente o comprometimento do aluno com a disciplina em todo o período letivo.

Os elementos de composição das notas das avaliações coletivas são: participação, comprometimento, expressão,
atitudes e conteúdo.

As relações de coerência entre o quadro conceitual e a proposta constituirão o ponto central da avaliação. Todos
os textos e atividades de pesquisa, individual ou em equipe, além dos assessoramentos compõem itens de
avaliação.

Todas as Unidades de conteúdo com suas respectivas etapas são passíveis de avaliação. Serão consideradas
também, no resultado final, a forma de apresentação dos trabalhos (clareza e nível gráfico) e a disciplina de
trabalho das equipes.

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
BAKER, Geoffrey H. Le Corbusier:  uma análise da forma. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 385 p. ISBN
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8533608322.
CEJKA, Jan. Tendencias de la arquitectura contemporánea.  2. ed. México: Gustavo Gilli, 1996. 136 p. ISBN
968-887-281-4.
CHOAY, Francoise.  A regra e o modelo:  sobre a teoria da arquitetura e do urbanismo. São Paulo: Perspectiva,
1985. 333 p.

COMPLEMENTAR
FARRET, Ricardo Libanez.  O espaço da cidade:  contribuição à análise urbana. São Paulo: Projeto, 1985. 141p.
GARCIA LAMAS, Jose Manuel Ressano. Morfologia urbana e desenho da cidade.  3. ed. Lisboa: Fundação
Calouste Gulbenkian, 2004. 590 p. (Textos universitários de ciências sociais e humanas) ISBN 9723109034.
JENKS, Charles. Movimentos modernos em arquitetura. Lisboa: Edições 70, 1992.
RIO, Vicente del. Desenho urbano no processo de planejamento. São Paulo: Pini, 1990.
SEGAWA, Hugo. Prelúdio da metrópole:  arquitetura e urbanismo em São Paulo na passagem do século XIX ao
XX. São Paulo: Ateliê, 2000. 184 p. ISBN 85-7480-014-7.

OUTRAS REFERÊNCIAS

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
CRONOGRAMA

02/08
1ª semana
Apresentação da disciplina (Plano de ensino/ sistema de avaliação, discussão do tema, formação dos grupos)
Apresentação da área.
Apresentação e discussão do tema. Conceituação. Urbanismo sustentável.
Vídeo - Cidades sustentáveis, cidades inteligentes.
Texto para leitura: "As cidades se reinventam" - Livro: Cidades sustentáveis, cidades inteligentes:
desenvolvimento sustentável num planeta urbano.

09/08
2ª semana
Assessoramento - Diagnóstico da área
Aula teórica - Morfologia/ volumetria/ densidade urbana x legislação urbana
EXERCÍCIO I - Morfologia/ volumetria/ densidade urbana x legislação urbana
Oficina de Desenho Urbano. Discussão sobre a área e estudo do tema.
Atividades orientadas supervisionadas: Construção da Maquete da área 1/500 (4,5 ha)

16/08
3ª semana
EXERCÍCIO I - Morfologia/ volumetria/ densidade urbana x legislação urbana
Oficina de Desenho Urbano. Discussão sobre a área e estudo do tema. Assessoramento e discussão final dos
resultados (uso do solo, morfologia da área, volumetria, densidade, legislação)
Assessoramento - Análise da área, Referencial projetual e partido - Diretrizes Gerais

23/08
4ª semana
Aula teórica - Morfologia/ volumetria/ densidade urbana x legislação urbana
EXERCÍCIO II - Possibilidades de intervenção (Legislação x Morfologia/ densidade urbana/ uso do solo/ espaço
público x volumetria)

30/08
5ª semana
PAINEL 1
Entrega (digital) e apresentação - DIAGNÓSTICO + REFERENCIAL + MAQUETE DA ÁREA
Atividades orientadas supervisionadas: Construção da Maquete volumétrica da proposta 1/500 (4,5ha)

06/09
6ª semana
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Assessoramento - Partido Geral (ver roteiro do exercício) + volumetria (maquete)
EXERCÍCIO III - Elaboração inicial da Implantação e proposta volumétrica (Morfologia/ densidade urbana/ uso
do solo/ espaço público) - discussão dos resultados

13/09
7ª semana
Assessoramento - Partido Geral - esquemas gráficos (plantas, corte, elevações, perspectivas) + volumetria
(maquete)

20/09
8ª semana
Assessoramento - Partido Geral - esquemas gráficos (plantas, corte, elevações, perspectivas) + volumetria
(maquete)

24-25/09 VIAGEM DE ESTUDOS

27/09
9ª semana
Assessoramento COLETIVO - Anteprojeto
Discussão texto: De volta à cidade: dos processos de gentrificação às políticas de "revitalização" dos centros
urbanos.

04/10
10ª semana
PAINEL 2
Entrega e apresentação - PARTIDO + DIAGNÓSTICO + REFERENCIAL + MAQUETE PROPOSTA

11/10
11ª semana
Assessoramento - Anteprojeto.

18/10
12ª semana
Assessoramento COLETIVO - Anteprojeto.

25/10
13ª semana
Assessoramento - Anteprojeto.
Atividades orientadas supervisionadas: Construção da Maquete final da proposta 1/500 (4,5 ha)

01/11
14ª semana
Assessoramento COLETIVO - Apresentação da proposta final de implantação

08/11
15ª semana
Assessoramento - Anteprojeto

15/11
16ª semana
Assessoramento - Anteprojeto

22/11
17ª semana
PAINEL 3
Entrega e apresentação - ANTEPROJETO

29/11
18ª semana
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Correção dos trabalhos

06/12
19ª semana
Avaliação e encerramento da disciplina.

Observações: As datas previstas para os conteúdos e avaliações podem sofrer alterações conforme o desempenho
da turma.
A complementação da carga horária da disciplina para 120 H/A presenciais será integralizada através de
atividades orientadas supervisionadas (totalizando 13,5h/a) não presenciais compostas de pesquisas, elaboração
de maquetes, desenho e desenvolvimento do projeto tema da disciplina e também pela Viagem técnica (30h/a)
estabelecida no Projeto pedagógico do curso e que faz parte da programação da unidade de aprendizagem.

A aprovação do aluno condiciona-se à obtenção da pontuação mínima exigida pela instituição e presença mínima
obrigatória de 75%.

OUTRAS INFORMAÇÕES
Pontualidade na entrega dos trabalhos - As atividades orientadas supervisionadas e os trabalhos deverão ser
entregues nas datas estabelecidas no cronograma da disciplina. Quando entregues com atraso só serão
recebidos até 24 HORAS após a data e horário marcado e valerão no máximo 80% da nota (após este prazo
estabelecido os trabalhos não serão aceitos).

Plágio é crime! Por conta disso, não serão aceitos trabalhos como nenhum tipo de cópia. Isso implicará em zero e
o caso será comunicado a Coordenação do curso. Somente será aceito referencias de forma correta conforme a
normativa.

CRONOGRAMA
Data Descrição

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no

Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a)
autor(a) à respectiva ação penal.

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina - Sede - Reitoria - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3100
Campus Universitário de Tubarão - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3000

Campus Universitário da Grande Florianópolis - Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1000
Campus Universitário Unisul Virtual -Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1242

Para validar a autenticidade deste documento, acesse:
http://www.unisul.br/validadordocumentos
e utilize o codigo de validação: 1615921450672



PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):ARLIS BUHL PERES

SILAS MATIAS AZEVEDO

Presencial

014451-Projeto de Urbanismo e Paisagismo
120Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

2586

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2016 - 2º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Estudo de programas de obras destinadas à organização e humanização do ambiente urbano, à conservação e
uso dos recursos naturais. Legislação ambiental e suas implicações nos espaços da cidade. Projetos urbanísticos
e paisagísticos a partir da valorização da paisagem natural, do patrimônio histórico e cultural local. Prática
projetual: 60 horas + Viagem técnica: 30 horas.

OBJETIVOS
Conceber projetos urbanismo e paisagismo, considerando os fatores legais, a inserção em áreas de preservação
histórica, cultural e ambiental, a durabilidade, a manutenção, o custo, a acessibilidade, a mobilidade urbana,
entre outras. Ser reflexivo, analítico e crítico para proposição de intervenções urbanas em diferentes escalas,
como a constituição de sistema de espaços livres urbanos e projetos paisagísticos na escala da quadra, de modo
a garantir a qualidade dos espaços da cidade.

HABILIDADES
Identificar os processos de produção da paisagem urbana em seus aspectos morfológicos, funcionais e sócio-
ambientais.
Apresentar consciência crítica sobre a problemática ambiental e na análise da área de estudo, estimulando o
desenho interpretativo através de um diagnóstico da área de estudo.
Identificar os diferentes elementos da paisagem da cidade, que conformam e consolidam os espaços da cidade;
Compreender a importância da preservação dos recursos naturais, do patrimônio histórico, paisagístico e
cultural das cidades;
Reconhecer os aspectos fundamentais que interferem na composição do projeto, na área de intervenção e no seu
entorno.
Elaborar projeto urbano e de tratamento paisagístico de áreas urbanas, contemplando a distribuição de usos,
plano de massas e sistema de espaços livres.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

541 1. Conteúdo:
A apreensão destas mudanças, a identificação das particularidades destas, a estruturação e
produção do espaço urbano e sua relação com as condicionantes ambientais e paisagísticas
são os conteúdos a serem apreendidos nesta disciplina.
Conceituação e compreensão do sistema de espaços públicos, cujas características
diferenciadas abrigam funções para garantir a qualidade de vida cotidiana urbana e o uso e
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conservação dos recursos naturais.
Tipos e funções dos espaços públicos - parques, praças, redes de circulação, áreas de
conservação, áreas de proteção ambiental, corredores ecológicos, corredores verdes; pátios,
jardins, ruas e quintais , miolos de quadras.
Mobilidade urbana: Circulações e redes viárias. Morfologia da paisagem;

2. Atividades formativas:
Elaboração de diagnóstico
Pesquisa de referenciais de projetos urbanos
Oficinas e assessoramentos coletivos
Painel de apresentação das análises
Viagem técnica

3. Ambientes de Aprendizagem:
- Parques e praças existentes
- Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais
- Biblioteca e ambientes virtuais de aprendizagem

662 1. Conteúdo:
A partir das paisagens identificadas, estimula-se a construção de novos parques e praças,
permitindo a conservação e preservação dos recursos naturais, da utilização de espaços
ociosos, requalificação e revalorização de espaços livres já estabelecidos. Assim através de
atividades organizadas em torno de exercícios de projeto integrados com a disciplina de
Projeto Arquitetônico, pretende-se uma proposta geral de qualificação de um setor da
cidade.
Diretrizes de intervenção, distribuição de usos, plano de massas, sistema de espaços livres;
Projeto urbanístico e paisagístico.
.
2 . Atividades formativas:
Assessoramento
Oficinas e assessoramentos coletivos
Desenvolvimento e elaboração da proposta
Painel de apresentação dos projetos

3. Ambientes de Aprendizagem:
- Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais
- Biblioteca e ambientes virtuais de aprendizagem
- Laboratório de maquetes

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
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NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6

PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
- Aproveitamento verificado através do desempenho progressivo do aluno frente aos objetivos propostos no
plano de aula;
- Presença e participação em sala de aula.
- Essas atividades serão distribuídas no decorrer do semestre e, portanto, exigirão um conjunto de
conhecimentos que retratarão exatamente o comprometimento do aluno com a disciplina em todo o período letivo

Painel 1 (Peso 20%)- Pesquisa: Diagnóstico da área + Referencial projetual
Entrega (digital), apresentação e discussão pelos grupos - DIAGNÓSTICO + REFERENCIAL + MAQUETE DA
ÁREA
Entrega (impressa)+ DIAGNÓSTICO + REFERENCIAL (reformulados)

Painel 2 (Peso 30%) - Proposta urbana + plano de massa da vegetação
PROPOSTA URBANA DO SISTEMA DE ESPAÇO LIVRE + ZONEAMENTO E PLANO DE MASSAS DA VEGETAÇÃO
PARQUE URBANO + E DA QUADRA (INTEGRAÇÃO COM DISCIPLINA DE PROJETO)

Painel 3 (Peso 50%) - PROJETO DO PARQUE URBANO
Proposta da etapa anterior, em nível de anteprojeto.

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
MARX, Roberto Burle. Arte & paisagem:  conferências escolhidas. São Paulo: Studio Nobel, 2004. 223 p. ISBN
8575530518.
DEL RIO, Vicente. Introdução ao desenho urbano:  no processo de planejamento. São Paulo: Pini, 1990. 198 p.
ISBN 85-7266-031-3.
HIGUERAS GARCÍA, Esther. Urbanismo bioclimático.  Barcelona: G. Gili, 2006. 241 p. ISBN 8425220718
(broch.).

COMPLEMENTAR
HOPPER, Leonard.  Lanscape Architectural Grapihc standards. Canadá: John Wiley & Sons, 2007.
LEITÃO, L. (Org.). As praças que a gente tem, as praças que a gente quer: manual de procedimentos para
intervenção em praças. Recife: Secretaria de Planejamento, Urbanismo e Meio Ambiente, 2002.
ROBBA, Fabio; MACEDO, Silvio Soares. Praças brasileiras=  Public squares in Brazil. 2. ed. São Paulo: EDUSP,
2003. 311 p. (Coleção Quapá) ISBN 8531406560 (EDUSP).
MOTTA, Flávio L.; MARX, Roberto Burle. Roberto Burle Marx e a nova visão da paisagem.  São Paulo: Nobel
Livraria, 1983. 247 p. ISBN 85-213-0178-2.
REID, G. Landscape graphics: from concept sketch to presentation. New York: Whitney, 1987.

OUTRAS REFERÊNCIAS

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
IMPORTANTE: Não serão aceitos nem considerados na avaliação trabalhos não assessorados substancialmente
pelo professor. Entende-se por assessoramento substancial um mínimo de 75% do total de assessoramentos
disponíveis.
Os trabalhos deverão ser assessorados em sua totalidade. Portanto, no caso de partes relevantes do trabalho não
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terem sido assessoradas, estas também não serão consideradas na avaliação.
A aprendizagem, principalmente no ensino do projeto, é processual. Os alunos deverão mostrar seu processo de
criação de forma clara e indubitável.
Os assessoramentos NÃO SERÃO FEITOS na tela do computador, o aluno deverá trazer os desenhos impressos
para facilitar alterações e marcações durante a aula.
Alguns assessoramentos serão feitos de forma coletiva, ou seja, o aluno em assessoramento poderá ser assistido
pelos colegas, que também poderão participar com opiniões e dúvidas. O objetivo deste princípio é favorecer a
integração entre projetos/ideias, melhorar o entendimento das questões fundamentais em discussão.
Será elaborada uma lista de orientações nas aulas de assessoramentos. Se o aluno tiver o nome na lista e não
conseguir assessorar por falta de tempo, seu nome passa para o início da lista da aula seguinte.

Entrega
Trabalhos entregues com atraso somente serão recebidos até 24 HORAS após a data prevista e sofrerão perda de
20% da nota. Após este prazo (24 horas) não serão mais aceitos e o aluno/ equipe terá nota zero.
Não serão aceitas as justificativas relacionadas a problemas com plotagens, encadernações, ou qualquer outro
tipo de reprodução e acabamento dos trabalhos, que serão consideradas normalmente, como atraso.
Evite atropelos e correrias de última hora, com fila de espera, com os problemas de gravação de dados (fazer
back-ups), memória e impressão, que sempre ocorrem nos dias de entrega, pois tais casos não justificarão
qualquer atraso.

Presença
A entrega de atestado médico não implica em abono de faltas e sim em justificativas das mesmas.
A aprovação do aluno condiciona-se à obtenção da pontuação mínima exigida pela instituição e presença mínima
obrigatória de 75%.

Plágio
Plágio é crime! Por conta disso, não serão aceitos trabalhos como nenhum tipo de cópia. Isso implicará em zero e
o caso será comunicado a Coordenação do curso. Somente será aceito referencias de forma correta conforme a
normativa.
Viagem de estudos
Neste semestre será realizada viagem de estudos, que faz parte da programação da unidade de aprendizagem.

CRONOGRAMA

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Horário  5ª-feira 13:45 -15:15h
Horas destinadas para a viagem de estudos marcada para os dias 24/09 - 25/09

Horário 2ª-feira 8:00h-12:50h
04/08
1 ª  s e m a n a

Apresentação da disciplina (Plano de ensino/ sistema de avaliação, discussão da área)
Formação dos Grupos - IMPORTANTE QUE SEJA O MESMO GRUPO QUE TRABALHARÁ NA UNIDADE DE
APRENDIZAGEM PROJETO ARQUITETÔNICO EM SUA DIMENSÃO URBANA (PADU)
 Visita e levantamento de campo (AOS - 2h/a)
11/08
2 ª  s e m a n a

OFICINA DE DISCUSSÃO SOBRE A ÁREA - produção em sala
AOS (10 horas-aula): Elaboração da maquete do terreno
18/08
3 ª  s e m a n a

Aula - Sistema de espaços Livres e legislação ambiental
Oficina e assessoramento coletivo- lançamento de diretrizes - sistema de espaços Livres
25/08
4 ª  s e m a n a

Aula - Mobilidade Urbana
Oficina e assessoramento coletivo- lançamento de diretrizes para o sistema de mobilidade urbana
01/09
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6 ª  s e m a n a
Aula - Operação Urbana

Oficina e assessoramento coletivo - que contrapartidas podem ser dadas na área da Operação Urbana
15/09
7 ª  s e m a n a

Assessoramento
22/09
8 ª  s e m a n a

Aula - Tipos e funções dos espaços públicos
Oficina e assessoramento coletivo - Análise e proposta dos tipos e funções dos espaços públicos na área
(complementação do diagnóstico)
29/09
9 ª  s e m a n a

Assessoramento
06/10
1 0 ª  s e m a n a

PAINEL 2- Entrega e apresentação - PARTIDO (DO SISTEMA DE ESPAÇO LIVRE + PARQUE URBANO +
PLANO DE MASSAS) + DIAGNÓSTICO + REFERENCIAL (ENTREGA COMPLETA impressa)
13/10
1 1 ª  s e m a n a

Aula - Exemplos de Espaços públicos
Oficina e assessoramento coletivo - aplicação e critérios para definição da vegetação
20/10
1 2 ª  s e m a n a

Arborização urbana
Oficina e assessoramento coletivo - definição das ambiências e composições criadas
Assessoramento
27/10
1 3 ª  s e m a n a

Assessoramento
03/11
1 4 ª  s e m a n a

Assessoramento
10/11
1 5 ª  s e m a n a

Assessoramento coletivo
17/11
1 6 ª  s e m a n a
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):MARIA DA GRACA AGOSTINHO

Presencial

014445-Planejamento e Projeto Urbano e Territorial
120Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC N FP

2576

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2016 - 2º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Análise dos elementos estruturadores do espaço urbano.  Dinâmica urbana. A legislação brasileira atual e os
instrumentos de controle urbano: concepções e instrumentos contemporâneos de planejamento e de intervenção
nas cidades. Os Planos Diretores e as Leis de Zoneamento.  Diretrizes e Planos Urbanos.

OBJETIVOS
Capacitar o aluno para elaboração de Planos Urbanos sob a ótica da preservação cultural e ambiental, com a
participação da população envolvida, a partir do desenvolvimento de um método de levantamento de dados,
análise e proposição de plano diretor.
Capacitar o aluno para a compreensão da relevância da participação social no processo de planejamento urbano,
bem como, do papel do arquiteto como membro de uma equipe multidisciplinar/interdisciplinar de planejamento
territorial.

HABILIDADES
Utilizar técnicas de levantamento topográfico para a análise e representação do relevo do terreno, necessário para
a interpretação e utilização dos levantamentos topográficos visando aos projetos de arquitetura. Visualiza da 3ª
dimensão do terreno, podendo trabalhar com volumes, taludes e etc. Tem noções básicas de geoprocessamento.
Fundamenta-se com referenciais teóricos. Conhece as diferentes etapas de elaboração de um plano urbano e
regional. Caracteriza o entorno urbano. Aplica as técnicas de representação (desenho à mão livre, em CAD,
croquis, maquetes). Exercita o processo criativo em diferentes momentos e contextos, criando soluções de acordo
com o tema. Considera a legislação na elaboração dos planos. Compreende e traduz as necessidades de
indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação à concepção, à organização e à construção do espaço
privado, coletivo e público. Respondem de forma teórico-prática as questões relacionadas à qualidade de vida da
população e do ambiente natural e construído. Traduz as questões relativas ao contexto urbano, levando em
consideração os aspectos sociais, culturais, econômicos, técnicos e ambientais. Trabalha em equipe
interdisciplinar. Demonstra conhecimento teórico e técnico necessários para contribuir com soluções criativas,
inovadoras e adaptadas às transformações da sociedade. Considera as questões de inclusão social, desenho
universal, sustentabilidade, inovações tecnológicas e a interdisciplinaridade inerentes à profissão de arquiteto e
urbanista. Aplica os princípios relativos à conservação dos recursos não renováveis, à preservação do planeta, à
sustentabilidade como um todo. Trabalha com um conjunto de tecnologias de coleta, tratamento, manipulação e
apresentação de informações espaciais aplicados ao planejamento urbano e regional.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO
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a) Aspectos conceituais da paisagem, do espaço e da sociedade.
b) Política Urbana no Brasil e o Estatuto da cidade
c) Instrumentos de controle urbanístico
d) metodologia para elaboração de Planos Diretores Municipais

Atividade formativa
Atividades em grupo e individuais para desenvolvimento de trabalho de
uma fração urbana que envolve levantamento de dados e análise (Diagnóstico).
Pesquisas sobre temas relativos ao conteúdo.

Ambiente de aprendizagem
Sala de Aula; biblioteca; ambiente virtual; saída a campo

202 Conteúdo
a) Construção de referencial teórico
b) Cidade e Natureza
c) Espaço público e a escala do pedestre.
d) Densidade
e) Mobilidade Urbana
f) Patrimônio cultural
g) Paisagem

Atividade formativa
Atividades em grupo e individuais para desenvolvimento de trabalho de pesquisa sobre
temas relativos ao conteúdo.

Ambiente de aprendizagem
Sala de Aula; biblioteca; ambiente virtual.

703 Conteúdo
a) Planos diretores municipais: princípios e diretrizes;
b) Processo de elaboração de  Plano Diretor: instrumentos e metodologia;
c) Estatuto da Cidade e legislação urbanística e ambiental;
d) Interdisciplinariedade.

Atividade formativa
Atividades em grupo para a elaboração de planos urbanos;

Ambiente de aprendizagem
Sala de Aula; biblioteca; ambiente virtual.

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
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SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6

PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Avaliação 1 e 2 - Diagnóstico - análise da estrutura urbana e do processo de produção urbana - com maquete
física - trabalho em equipe  (peso 3)

Avaliação 3 - Elaboração de Seminário: construindo referenciais teóricos - trabalho em equipe (peso 2)
Avaliação 4 - Elaboração de Proposta de Plano Urbano/Diretor - com maquete eletrônica - trabalho em equipe
(peso 5)

CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO
Apresentação oral (domínio, clareza); demonstração de compreensão do tema;
Apresentação do trabalho: graficação; diagramação; domínio das escalas utilizadas e sua representação
(tamanho do mapa adequado ao conteúdo apresentado);
Conteúdo das análises e propostas apresentadas;
Participação; Presença e capacidade de trabalhar em grupo;

Todos os trabalhos deverão ser entregues até (no máximo) 19hs. As entregas feitas após 19hs serão consideradas
em atraso. Os trabalhos entregues fora do prazo poderão ser entregues até (no máximo) 24h, ou seja, até as 9hs
do dia posterior a entrega oficial, em local definido pelo professor e receberão desconto da nota.
Não serão aceitas as justificativas relacionadas a problemas com plotagens, encadernações, ou qualquer outro
tipo de reprodução e finalização dos trabalhos.
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INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
CRONOGRAMA - Noturno
Horário 3ª-feira     17:45h - 22:30h

D A T A CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

0 2 / 0 8 Apresentação do programa da disciplina
Aula: Introdução ao planejamento do território (metodologia - Estatuto da Cidade)
Lançamento do Diagnóstico (avaliação 1 e 2)
Lançamento do Seminário (avaliação 3)

0 9 / 0 8 Saída a campo: visita à área de intervenção

16/08 AVALIAÇÃO 1 - Exercício - Análise do processo de transformação urbana (atividade em sala)
Assessoramento: diagnóstico e seminário
Construção da maquete física da área de intervenção.

23/08 AVALIAÇÃO 3 - Seminários
T e m a  1 :  C i d a d e  e  N a t u r e z a
Tema 2: A Cidade  e o Patrimônio Cultural e Paisagístico;
Tema 3: A Cidade, Espaço Público e a escala do pedestre

30/08 AVALIAÇÃO 3 - Seminários
Tema 4: A Cidade e a Mobilidade Urbana
Tema 5: A Densidade Urbana e os Equipamentos Comunitários

06/09   Atividade em sala: Densidade
             Elaboração da maquete, atividade em sala.
              Assessoramento - Diagnóstico
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1 3 / 0 9 Assessoramento - Diagnóstico

2 0 / 0 9 AVALIAÇÃO 2 - Entrega e apresentação - Diagnóstico (leitura técnica + maquete da área de intervenção +
diretrizes)

27/09 Lançamento da proposta de Plano Urbano (Avaliação 4)
Aula: Aplicação dos instrumentos do Estatuto da Cidade.

0 4 / 1 0 SIDD - Semana de integração docente e discente
Assessoramento Proposta - sistemas de espaços públicos / mobilidade urbana

1 1 / 1 0 Assessoramento Proposta - preservação patrimônio natural, cultural e paisagístico.

1 8 / 1 0 Assessoramento Proposta - uso e ocupação do solo/densidade

2 5 / 1 0 Assessoramento Proposta - Equipamento público coletivo/comunitário.

0 1 / 1 1 Assessoramento Proposta - maquete eletrônica da proposta do plano de massas.

08/11 Assessoramento Proposta

1 5 / 1 1 Feriado Nacional

22/11  AVALIAÇÃO 4 - Entrega e apresentação - Proposta de Plano Urbano.
29/11 Correção
06/12 Devolução e discussão dos resultados. Avaliação da disciplina

          * Horário 5ª-feira 13:45h -15:15h - Horas destinadas para a viagem de estudos marcada para os dias
* *O cronograma pode sofrer alteração conforme o desempenho da turma.
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):MARIA CRISTINA CLARAMUNT

Presencial

014441-Projeto Executivo e de Arquitetura de Interiores
60Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC N FP

2570

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2016 - 2º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Elaboração de projeto de arquitetura em fase executiva. Projeto de arquitetura de interiores. Compatibilização
com projetos complementares. Aplicação de conhecimentos sobre materiais e técnicas construtivas.

OBJETIVOS
DESENVOLVER PROJETO EXECUTIVO DE ARQUITETURA EM DIFERENTES ESCALAS.

HABILIDADES
Produzir desenhos executivos que demonstrem o conhecimento e o trato com os materiais utilizados, essenciais
para o bom desempenho do
projeto durante a fase da obra.
Atingir o nível de projeto executivo em função da complexidade dos temas abordados nas disciplinas de projeto.
Trabalhar o detalhamento arquitetônico a partir da fase do anteprojeto até a fase do projeto executivo.
Compatibilizar projetos complementares com o projeto arquitetônico e com os demais projetos executivos de
qualquer edificação e analisar as
interfaces existentes.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

211 UNIDADE I: DETALHAMENTO EXECUTIVO
1 CONTEÚDO: Detalhamento do projeto executivo.
2 ATIVIDADES FORMATIVAS
Incentivar a pesquisa de referências para a construção do seu repertório pessoal.
Compreender a importância do detalhamento da arquitetura como facilitador da leitura do
projeto e que a sua inicialização possa se dar através de croquis interpretativos.
Identificar quais detalhes construtivos são importantes para um melhor entendimento do
projeto.
Compreender que para esta etapa a precisão dos desenhos é fundamental, assim, como
todas as cotas.
Despertar a atenção para a importância do detalhamento para a compreensão do projeto,
bem como da garantia de fidelidade ao mesmo quando da execução da obra.
5 . AMBIENTES DE APRENDIZAGEM
Sala de aula e visitas a edifícios para compreensão de detalhes quando necessário
6. INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
INSTRUMENTO: Desenvolvimento de um trabalho individual ou em dupla, no formato de
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projeto executivo, consistindo no detalhamento de elementos do projeto desenvolvido na
Unidade I que necessitem de ampliação para explicitação de suas partes constituintes
(escalas 1:25, 1:20, 1:10, 1:5, etc., com indicação em planta do elemento que está sendo
ampliado e detalhado.
CRITÉRIOS:
Os detalhamentos devem ser de elementos do projeto que possuam originalidade, ou seja,
sejam particulares ao projeto, devendo apresentar soluções tecnicamente corretas e
expressar a criatividade do estudante, tais como harmonização do conjunto edificado,
originalidade, uso de técnicas adequadas, inovação, pesquisa de novos materiais e
tecnologias para aplicação no projeto, etc.Os elementos a serem detalhados podem ser
coberturas especiais e/ou pórticos, brises, escadas e rampas diferenciadas (não
enclausuradas, ou comuns à circulação vertical do edifício), etc. No caso dos projetos que
não possuam originalmente elementos que possam contribuir com o desenvolvimento da
criatividade do estudante, deverão ser criados por este, com a aprovação do(s) professor(es).
* Desenho de acordo com as normas técnicas.
* Boa expressão gráfica.
* Deverão ser acrescentados maiores níveis de informação tanto gráfica quanto a
discriminação de materiais, compatíveis com a escala ampliada.
* Deverá apresentar compatibilidade com as possíveis instalações necessárias:
pluvial, hidrossanitária, elétrica, gás,

182 UNIDADE II: DESENVOLVIMENTO DE PROJETO BÁSICO
1. CONTEÚDO: O projeto básico como resultado da prática projetual referentes ao
dimensionamento dos projetos de estrutura, instalações e demais complementações da
obra, em especial de caixas de água, poços de elevadores dimensionados conforme as
Normas ABNT NBR6555.
2. ATIVIDADES FORMATIVAS
* Compreender o projeto de arquitetura em suas diversas fases, especificamente na
fase executiva, percebendo que a qualidade desta etapa está diretamente relacionada ao
lançamento projetual, que deverá ser corrigida para o projeto básico necessário.
* Perceber a interferência dos projetos complementares no projeto de arquitetura,
reconhecendo a importância da arquitetura para já incorporá-los nas fases anteriores a
essa, com os diversosw dimensionamentos necessários.
* Incentivar a pesquisa de referências para a construção do seu repertório pessoal.
* Compreender que, para esta etapa, a precisão dos desenhos é fundamental.
* Incentivar a pesquisa de referências para a construção do seu repertório pessoal;
3 . AMBIENTE DE APRENDIZAGEM
Sala de aula e visitas a edifícios para compreensão de detalhes quando necessário.
4 . INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
INSTRUMENTO: Desenvolvimento de um trabalho individual ou em dupla, no formato de
um projeto arquitetônico, consistindo no aprofundamento de um projeto desenvolvido em
uma das disciplinas de projeto arquitetônico cursada anteriormente pelo estudante,
corrigindo, dimensionando, racionalizando e complementando, para atingir o projeto básico.
CRITÉRIOS:
Apresentação de plantas baixas, cortes, fachadas (todas), planta de locação do(s) edifício(s)
no terreno, planta de situação em escala 1:50, com cada planta em uma prancha
numerada.
Precisão dos desenhos, dos elementos constituintes do projeto básico de arquitetura.
Desenho dos elementos de projeto que não constam no nível de anteprojeto apresentado no
trabalho da disciplina anterior. Por exemplo: diferenciação entre as linhas de representação
da parede de alvenaria e o revestimento; marcos, aduelas e alisares das esquadrias; folhas
das esquadrias; guarda-corpos; soleiras; diferenciação dos diversos elementos de alvenarias,
tais como, elementos estruturais dos demais, linhas de diferenciação de pisos; etc.
Explicitação gráfica e ajustes, quando for o caso, dos elementos estruturais: localização e
dimensionamento dos pilares nas plantas e nos cortes, quando estes passarem por aqueles;
projeção de vigas em planta em situações relevantes; representação das vigas nos cortes;
etc.
Representação/solução do posicionamento dos tubos de escoamento pluvial, tanto na
planta de cobertura quanto nas demais plantas.
Planta de cobertura indicando as inclinações, tipo de telha, calhas, cumeeiras, rufos, etc. No
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caso do projeto em desenvolvimento não ter telhado originalmente. Obrigatoriamente deverá
ser escolhido junto com o(s) professor(es) uma área para receber telhado.
Solução para shafts, aparelhos de ar-condicionado, etc.
Solução para os elementos externos imediatamente próximos ao edifício: pisos externos,
jardins, floreiras, etc.
Desenho de acordo com as normas técnicas, com TODAS as cotas, que são elementos
fundamentais para a correta execução.
Boa expressão gráfica.
Deverá apresentar compatibilidade com as possíveis instalações necessárias: pluvial,
hidrossanitária, elétrica, de prevenção contra incêndios, gás, sinalização, sonorização,
comunicação, etc.

213 UNIDADE III: DESENVOLVIMENTO DE PROJETO EXECUTIVO
1 C O N T E Ú D O :  1 .

Projeto Executivo Completo com detalhamentos Específicos
2  ATIVIDADES FORMATIVAS
Incentivar a pesquisa de referências para a construção do seu repertório pessoal.
Compreender a importância do detalhamento da arquitetura como complementação do
projeto e que a sua inicialização possa se dar através de croquis interpretativos.
Identificar quais detalhes da arquitetura são importantes para um melhor entendimento do
projeto.
Compreender que para esta etapa a precisão dos desenhos deve ser fundamental.
3  AMBIENTES DE APRENDIZAGEM
Sala de aula e visitas a edifícios para compreensão de detalhes quando necessário.
4 INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
INSTRUMENTO: Desenvolvimento de um trabalho no formato de projeto de arquitetura em
projeto executivo, com todas as informações necessárias à execução e entendimento pelos
operários (linguagem compatível com a obra).
CRITÉRIOS:
As soluções devem possuir originalidade, ou seja, sejam particulares ao projeto, devendo
apresentar soluções tecnicamente corretas e expressar a criatividade do estudante, tais
como compatibilização com as instalações e sistemas construtivos existentes. Os detalhes
deverão apresentar as técnicas adequadas ao sistema, inovação, pesquisa de novos
materiais e tecnologias para aplicação no projeto, etc. As soluções adotadas devem
expressar o desenvolvimento da criatividade pelo estudante, com especificação de todas as
camadas e etapas construtivas.
* Desenho de acordo com as normas técnicas da ABNT, não se admitindo desenhos
sem informações escritas descrevendo materiais e técnicas de execução.
* Boa expressão gráfica, tanto de desenho, como dos textos explicativos.
* Deverá apresentar compatibilidade com as possíveis instalações necessárias:
pluvial, hidrossanitária, elétrica, gás, preventivo contra incêndio,  sinalização, sonorização e

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7
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AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6

PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
As Notas terão o peso conforme as percentagens estabelecidas abaixo:

Trabalho 1 - DETALHES CONSTRUTIVOS - Peso 25%
Trabalho 2 - PROJETO BÁSICO - Peso 25%
Trabalho 3 - PROJETO EXECUTIVO FINAL COM INSERÇÃO DOS DETALHES - Peso 35%
PARTICIPAÇÃO EM AULA/ ASSESSORAMENTO/ DETALHES DESENVOLVIDOS EM SALA - Peso 15%
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Design. Ed. Könemann, Germany. 2000.
GURGEL, M. Projetando Espaços – Guia de Arquitetura de Interiores para áreas comerciais. São Paulo: ed
Senac., 2005 [301p.] ISBN 85-7359-320-2
JACQUES, Rutman, org., Detalhes em Arquitetura. São Paulo: J.J.Carol. 2010.
KWOK, Alison G; GRODZIK, Walter T. Manual De Arquitetura Ecológica 2ª Edição. Porto Alegre: Bookman
Companhia Editora Ltda, 2012.
LITTLEFIELD, David. Manual do Arquiteto: Planejamento, Dimensionamento e Projeto. Porto Alegre: Bookman
Companhia Editora Ltda, 2011
MCLEOD, Virginia. Detalhes Construtivos da Arquitetura Contemporânea com Vidro. Porto Alegre: Bookman
Companhia Editora Ltda, 2012.
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8.3. REVISTA E NORMAS
Revista  Finestra- Arquitetura, Tecnologia e Ecoeficiência. Editora ArcoWeb
NBR 6492 Representação de projetos de arquitetura. ABNT-Associação Brasileira de Normas Técnicas, 1994.
NBR6555 Projeto de elevadores. NBR12721. NBR6118 Projeto e execução de estruturas de concreto armado.
NBR6120 Projeto e execução de fundações.
SUMMA

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
OBSERVAÇÕES GERAIS
- Os conteúdos previstos e suas datas podem ser alterados conforme necessidade durante o semestre.
- O conteúdo que falta para complementar 60 horas aulas, o total de 9 horas aulas, será computado por
trabalhos elaborados fora da sala de aula denominados no plano de ensino como atividades orientadas e
supervisionadas a serem realizados nos cadernos de croquis, com assessoramento dos professores e entrega
para avaliação, conforme indicado na avaliação e posteriormente no sistema acadêmico.
- As datas previstas para os conteúdos e avaliações podem sofrer alterações devido a ajustes pedagógicos
que se fizerem necessários em decorrência das características da turma.
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AULA 1.AGO/01  - Apresentação da disciplina, plano de ensino e bibliografia. Apresentação do Exercício I:
Levantamento de Detalhes construtivos in loco.
AULA 2.AGO/08: - Inicio do Exercício 1/ ETAPA I - Item 1: Pesquisa, levantamento e representação.
Assessoramento e desenvolvimento em sala.
AULA 3.AGO/15  - Finalização do Exercício I - Item 1: Representação final. Assessoramento e desenvolvimento
em sala com entrega
AULA 4.AGO/22: - Exercício 1/ ETAPA II- Detalhamento: Impermeabilização/ Teto Verde
AULA 5.AGO/29: - Exercício 1/ ETAPA II- Detalhamento: Cobertura/Caixa d'água e acessos
AULA 6.SET/05: - Exercício 1/ ETAPA II- Detalhamento: Escada
AULA 7.SET/12 -  ENTREGA DO EXERCICIO I - ETAPA I E II
AULA 8.SET/19: - EXERCICIO 2 - Projeto Básico: Plantas/ Dimensionamentos de pilares
AULA 9.SET/26: - EXERCICIO 2 - Projeto Básico: Plantas/ Dimensionamentos de pilares.
AULA 10.OUT/03: - EXERCICIO 2 - Projeto Básico: Plantas/ acabamentos/ fechamentos e suas representações
AULA 11.OUT/10: - EXERCICIO 2 - Projeto Básico: Cortes/ Dimensionamentos/acabamentos/ fechamentos e
suas representações
AULA 12.OUT/17: - EXERCICIO 2 - Projeto Básico: Fachadas/ Dimensionamentos/acabamentos/ fechamentos e
suas representações
AULA 13.OUT/24: - EXERCICIO 2 - ENTREGA  EXERCICIO II  (hora21:30hrs) - Apresentação do Exercício III.
AULA 14.OUT/31: - EXERCÍCIO 3 - Projeto Executivo: Compatibilização com as instalações necessárias a uma
edificação multifamiliar: eletricidade, água, telefonia, incêndio, descidas de esgoto (pias de Cozinha, e banheiros),
descidas dos pluviais, etc.
AULA 15.NOV/07: - EXERCÍCIO 3 - Projeto Executivo: Plantas de Situação e de Implantação
AULA 16.NOV/14: - RECESSO DO FERIADO DO DIA 15/11 - PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA
AULA 17.NOV/21: - Exercício 3 - Projeto Executivo: Desenhos definitivos com inserção de todos os detalhes nas
pranchas
AULA 18.NOV/28: EXERCICIO 3 - Projeto Executivo: Finalização do Exercício. ENTREGA  EXERCICIO 3  -
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Encerramento da Unidade de Aprendizagem.
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):ELIANE VERAS DA VEIGA PACHECO

Presencial

014428-Reabilitação, Restauro e Técnicas Retrospectivas
60Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC N FP

2542

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2016 - 2º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Levantamento histórico e físico de edificações de interesse... Patrimônio Cultural e Arquitetônico. Correntes
teóricas versando sobre conservação e restauração do patrimônio arquitetônico e urbanístico. Teorias de
conservação, restauração, reestruturação e reconstrução de edificações e de conjuntos urbanos. Reflexão crítica
sobre as práticas projetuais em edificações pré-existentes, compreendendo as ações preservacionistas no Brasil e
no exterior. Integração entre teoria e história do restauro, legislação patrimonial, técnicas construtivas, patologia
das edificações e sistemas de diagnóstico com o intuito de subsidiar projetos de conservação e restauro de
edificações e sítios de interesse histórico-cultural. Documentação e levantamentos arquitetônicos e urbanísticos:
Cadastral, Histórico, Construtivo, Fotográfico, Diagnósticos, Análises Evolutiva, Tipológica, Construtiva.

OBJETIVOS
Reconhecer os traçados urbanos e as tipologias arquitetônicas partícipes da cultura local e gerados em
sucessivos períodos históricos.
Dominar os materiais e as técnicas construtivas tradicionais e os métodos de levantamento físico.
Habilitar-se para executar mapeamento de descaracterizações e de problemas patológicos e para a proposição de
projetos e ações corretivas saneadoras.
Conhecer as teorias do restauro contemporâneo.
Tomar ciência da legislação nacional, estadual (SC) e local (município de Florianópolis e outros casos).
Exercitar as ferramentas de inventários e cadastros de sítios históricos.
Dominar a terminologia básica referente a preservação, manutenção preventiva, restauro e reabilitação do
patrimônio edificado, além da reconstrução e consolidação de ruínas.

HABILIDADES
Conceber projetos de arquitetura, urbanismo e paisagismo e para realizar construções, considerando os fatores
de custo, de durabilidade, de manutenção e de especificações, bem como os regulamentos legais, de modo a
satisfazer as exigências culturais, econômicas, estéticas, técnicas, ambientais e de acessibilidade dos usuários.

Conceber e executar projetos em áreas urbanas, considerando os fatores ambientais, climáticos e de
sustentabilidade, bem como os regulamentos legais, de modo a satisfazer as exigências culturais, econômicas,
estéticas, técnicas, ambientais e de acessibilidade dos usuários.

Conhecer e aplicar as práticas projetuais e as soluções tecnológicas para a preservação, conservação,
restauração, reconstrução, reabilitação e reutilização de edificações, conjuntos e cidades.
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Compreender o contexto da cidade, propondo soluções que integrem adequadamente o urbanismo, a arquitetura
e a paisagem, consoante as necessidades das atividades humanas e da conservação do patrimônio ambiental e
construído.

Considerar as questões de inclusão social, desenho universal, sustentabilidade, inovações tecnológicas e a
interdisciplinaridade inerentes à profissão de arquiteto e urbanista.
Compreender os processos históricos dos conformadores das concepções e formas urbanas.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

301 CONTEÚDOS

1.1 - O que é Patrimônio Cultural? Por que preservar? Como preservar? Reflexão crítica e
práticas projetuais em edificações pré-existentes, compreendendo as ações
preservacionistas no Brasil e no exterior. Integração entre teoria e história do restauro,
legislação patrimonial, técnicas construtivas, patologia das edificações e sistemas de
diagnóstico com o intuito de subsidiar projetos de conservação e restauro de edificações e
sítios de interesse histórico-cultural.
ATIVIDADES FORMATIVAS - Exposição teórica; leitura, elaboração de resenha e
apresentação oral de textos balizadores.
AMBIENTES DE APRENDIZAGEM - sala de aula; biblioteca, CEDAU

1.2 - Traçados urbanos e as tipologias arquitetônicas tradicionais - permanências e
mutações. O caso de Florianópolis.
ATIVIDADES FORMATIVAS - Exposição teórica; saídas a campo, interpretação de imagens
cartográficas e iconográficas; descrições urbano
arquitetônicas,  leitura de arquivos físicos e digitais.
AMBIENTES DE APRENDIZAGEM - sala de aula; centros históricos da Grande Fpolis,
biblioteca, CEDAU.

1. 3 - Materiais e as técnicas construtivas tradicionais e os métodos de levantamento físico.
ATIVIDADES FORMATIVAS - Exercício de descrição de tipologias, descaracterizações e
danos (leitura e emprego de glossários técnicos; mapeamento gráfico)
AMBIENTES DE APRENDIZAGEM - sala de aula; centros históricos na Grande Fpolis,
biblioteca, CEDAU.

302 CONTEÚDOS

2.1  - Inventário como ferramenta de conservação e intervenção restauradora.
ATIVIDADES FORMATIVAS - Exposição teórica; roteiro para elaboração de inventário;
análise de fichas de inventário; aplicação prática do inventário em edifício histórico.
AMBIENTES DE APRENDIZAGEM - sala de aula; biblioteca, CEDAU, campo - centro
histórico/edifício histórico

2.2 - Teorias do restauro contemporâneo (Violet Le Duc, Ruskin, Beltramini, Boito e Brandi)
ATIVIDADES FORMATIVAS - Exposição teórica; leituras e resumos.
AMBIENTES DE APRENDIZAGEM - sala de aula; biblioteca.

2.3 - Legislação nacional, estadual (SC) e local (município de Florianópolis e outros casos).
ATIVIDADES FORMATIVAS - Exposição teórica; leituras e resumos.
AMBIENTES DE APRENDIZAGEM - sala de aula; biblioteca.

2.4 - Cartas Patrimoniais e a terminologia básica referente a preservação, manutenção
preventiva, restauro e reabilitação do patrimônio edificado, além da reconstrução e
consolidação de ruínas.
ATIVIDADES FORMATIVAS - Exposição teórica da trajetória geral das cartas; leituras e
resumos; apresentações de cartas por grupos em exposição oral com ppoint ilustrativo e
resumos em texto.
AMBIENTES DE APRENDIZAGEM - sala de aula; biblioteca.
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2.5 - Levantamento histórico e físico de edificações de interesse... Patrimônio Cultural e
Arquitetônico. Correntes teóricas versando sobre conservação e restauração do patrimônio
arquitetônico e urbanístico. Aplicações das teorias de conservação, restauração,
reestruturação e reconstrução de edificações e de conjuntos urbanos em restauros e
reabilitações locais.
ATIVIDADES FORMATIVAS - Levantamento histórico e físico de edificações de interesse
pelas equipes. Documentação e levantamentos arquitetônicos e urbanísticos: Cadastral,
Histórico, Construtivo, Fotográfico, Diagnósticos, Análises Evolutiva, Tipológica,
Construtiva. Exercício Prático: Proposta de Reabilitação e Restauro. Haverá assessoramento.
AMBIENTES DE APRENDIZAGEM - centro histórico/edifício histórico; sala de aula;
biblioteca.

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6

PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Serão considerados:
Evolução e desempenho individuais, a partir da leitura de textos e produção de resenhas e de apresentações
orais, levantamentos de campo, mapeamentos e descrições urbano arquitetônicas, elaboração de inventário
urbano-arquitetônico e proposta de reabilitação e restauro. Estas atividades irão compor duas notas - N1 e N2.
Entre as atividades propostas estão previstas: relatórios de saídas a campo; resenhas breves de leituras de
referência, apresentação de carta patrimonial, elaboração de levantamento urbano arquitetônico e proposta de
intervenção, observando os aspectos: físico, histórico, técnico, legal e ético do restauro.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO - Exercícios de registro das visitas a sítios históricos; análise das
Cartas Patrimoniais; elaboração de resenhas críticas; execução de Inventário e Proposta de Reabilitação e
Restauro.
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A V A L I A C A O  -  *
Exercício I: Análise das Cartas Patrimoniais - em duplas - nota 1

* Exercício II: reconhecimento descrição e análise de arquitetura de valor histórico e cultural - individual
ou em dupla - nota 2 - 1a parte
* Exercício III: Elaboração de proposta de reabilitação e restauro a partir de cases iniciados.
* Prova individual -  eventual/opcional
* No processo de avaliação serão considerados: presença, assiduidade, participação ativa em sala de aula,
o conteúdo e forma de apresentação dos temas expostos em atividades práticas, e uma prova ao final do
semestre. Serão observados a disciplina/pontualidade e o desempenho individuais. A freqüência mínima
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LEMOS, Carlos Alberto Cerqueira. O que é patrimônio histórico.  5. ed. São Paulo: Brasiliense, 2000. 115 p.
(Primeiros passos (Brasiliense) ;51)
CHOAY, Francoise. A alegoria do patrimônio.  São Paulo: UNESP, 2001. 282 p. ISBN 8574480304.

OUTRAS REFERÊNCIAS
VEIGA, Eliane Veras da. Florianópolis: Memória Urbana. Florianópolis, Fundação Franklin Cascaes, 2012.
OLIVEIRA, Mario Mendonça de. Tecnologia da conservação e restauração: materiais e estruturas. Salvador:
EDUFBA, 1996.
BRANDI, Cesare. Teoria da restauração.  2. ed. Cotia: Ateliê, 2005. 261 p. (Artes & ofícios ; 5) ISBN 8574802255.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
EXERCÍCIOS RECOMENDADOS:

1 - Apresentação de Carta Patrimonial - Fonte de consulta: www.iphan.gov.br

Carta de Atenas (1931) - pag. 15 a 21 (ed. 1995) p. 13/19 ed 2004 - princípios gerais de proteção dos
monumentos. Deteriorização e restauração (técnicas)

Carta de Veneza - monumentos e sítios (maio de 1964) - pag. 107 a 113 (ed. 1995) p. 91/103 ed 2004 -
princípios da conservação e da restauração + ação educativa

Normas de Quito - 1967 - OEA -  p. 125 (ed. 1995) - p. 105/122 ed 2004 - - sobre conservação e utilização de
monumentos e lugares de interesse hist. Artístico. O espaço é indissociável do monumento; interesse social,
turismo e instrumentos de valorização.

Compromisso de Brasília - (abril de 1970) - pag 161 a 167 (ed. 1995) p. 137/141 ed 2004 - compromisso dos
estados brasileiros.

Carta de Restauro - (governo da Itália - abril/1972) - pag. 193 a 215 (ed. 1995) p. 147/169 ed 2004 - normas e
instruções sobre salvaguarda e restauração; inclui orientações s/ sistema viário, obras pictóricas, arq. Mosaicos,
estuques, etc..

Carta de Burra - Austrália - 1980- p. 247/252 ed 2004 - definições: bens, substância, conservação, restauração,
reconstrução, adaptação...
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Florença - ICOMOS - maio 1981 - jardins históricos - pag. 289 a 295. (ed. 1995) p. 253/258 ed 2004 - jardim
hist.: que é, como intervir.

Carta de Washington - ICOMOS - Cidades Históricas - 1986 - pag. 321 a 326 (ed. 1995) p. 281/284 ed 2004 -
quais são os valores a salvaguardar? A considerar no planejamento físico territorial da cidade? Quais os métodos
e instrumentos a adotar?

Carta de Petrópolis - Centros Históricos - 1987 - pag. 327 a  330 (ed. 1995) p. 285/287 ed 2004 -285 - destaca o
valor social do SHU como universo do trabalho e do cotidiano e que concentra testemunhos culturais da cidade

Sofia p. 347/354 ed 2004 - proteção e gestão do PC subaquático - princípios e plano do projeto financiamento,
cronograma, objetivos, metodologias, documentação, conservação e gestão do material.

Carta de Machu Picchu - Encontro Internacional  de Arquitetos - dez. 1977 - pag 269 a 279 (ed. 1995) p.
235/245 ed 2004 - reafirma a Carta de Atenas e refere-se à cidade, região, valores culturais, ambientais,
tecnologia, projeto urbano e arquitetônico.

CRACÓVIA 2000
Declaração de Estocolmo p. 171/175 ed 2004 - sobre ambiente humano e recursos ambientais

Lausane - p. 303/310 ed 2004 - proteção e gestão do patrimônio arqueológico

Declaração de Amsterdan  - 221 - 241 (ed. 1995) p. 211/216 ed 2004 - carta européia do patrimônio
arquitetônico

Recomendações de Nairóbi -  1976p. 217/234 ed  2004 - 19ª reunião da UNESCO sobre salvaguarda dos
conjuntos históricos e sua função na vida contemporânea

Recomendação 95 - Conselho da Europa em 1995 - pag 329/345 - sobre conservação integrada de paisagens
culturais

Declaração do México ... p 273, 274...;

Declaração de Tlaxcala  - 1982....

2 - Saída(s) a campo- sugestões  - Borda Sul; Rua Conselheiro Mafra; Ribeirão da Ilha, Santo Antônio de Lisboa,
etc.
1 - exercício de registro fotográfico; reconhecimento dos signos da paisagem. Análise urbano arquitetônica e
crítica, com base nos registros e em referenciais teóricos e acadêmicos. Mapeamento de Patologias e
Descaracterizações.
2 - Esboço de propostas de intervenção.
Entrega de duas etapas (exercício 1 e 2): Individual, impressão em folhas A4 ou A3; e arquivo digital

Objetivo - compreender e praticar - a gestão de sítios patrimoniais e o conhecimento/domínio teórico e técnico a
partir da percepção das morfologias e funcionalidades históricas típicas.

Exercício 1 - o(s) traçado (s) urbano(s)

A Construção Arquitetônica Brasileira  - técnica construtiva e cultura; um patrimônio em mutação.
(estudo de cases: catedral, Casa de Câmara e Cadeia,  palácio Cruz e Sousa - texto exemplificativo
Seu conhecimento/domínio teórico e técnico a partir dos inventários
Exercício 2 - a(s) linguagem(ns) da arquitetura

A busca de soluções brasileiras simples para a preservação da paisagem cultural - (captação e investimento - o
projeto de restauro da antiga Casa do Vigário - Lagoa da Conceição)
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LEITURA RECOMENDADA:
de MIRANDA, Juliana Torres e RENA,  Natacha. Teorias e práticas na Arquitetura e na Cidade Contemporâneas
Complexidade, Mobilidade, Memória e Sustentabilidade. Anais do II Encontro da Associação Nacional de
Pesquisa e Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo. R.N:  Natal, 18 a 21 de setembro de 2012.
(faz parte do Programa DESEJA.CA: dissolução dos limites entre arte, design, arquitetura e urbanismo).

Bibliografia específica será oferecida em meio físico e digital ao longo do processo.
CALENDÁRIO- conteúdos lecionados
Aula 1 - 3/AGO
Apresentação comentada do Plano de Ensino. Composição da Disciplina: legislação, teoria e prática do restauro.
Discussão acerca da amplitude do conceito de Patrimônio Cultural. Objetivos e justificativas da preservação.
Análise das diferentes formas de preservação. Apresentação da legislação local, estadual, nacional e contexto
mundial.

Aula 2 - 10/AGO
Leitura comentada de Camilo Boitto e Projeto Renovar - orientações para a conservação e as intervenções gerais
em edificações históricos tombados em Florianópolis. Políticas  públicas na área da reabilitação de conjuntos
urbanos.

Aula 3 - 17/AGO
Apresentação comentada sobre bibliografia complementar do programa:
Cartas patrimoniais/ Teóricos da preservação e restauro: Violet Le Düc, Ruskin, Beltramini,  Boito,  Brandi,
Inventários, Sítios Históricos/conceitos para intervir. Saída a campo - estudo da paisagem histórica
remanescente na antiga Borda d'água" (matutino) Escolha de edifícios Rua Conselheiro Mafra. (N2)

SABÁDO - 20/08 - Visita Técnica ao Ribeirão da Ilha - 14:h/16:30 h

Aula 4 - 24/AGO
Visita rápida ao Centro Histórico e à catedral. Projeção de cases: Igrejas restauradas na Grande Fpolis e Igreja
em Lisboa/centro de memória pós terremoto 1755 (noturno).
Continuação da apresentação comentada sobre bibliografia complementar do programa: Cartas Patrimoniais e
Teóricos da preservação e restauro: Violet Le Düc, Ruskin, Beltramini, Boito, Brandi, etc. A evolução do conceito
de restauro.

Aula 5 -31/AGO - Expositiva geral das Cartas Patrimoniais; destaques dos séculos XX e XXI
Sorteio das Cartas a serem apresentadas em duplas ou individualmente.  Projeto Renovar - regras de restauro.
Atividade em sala (noturno) - escolher/fotografar os edifícios a inventariar e propor intervenção de reabilitação e
restauro - p/ N2 - atividade orientada/supervisionada

03/SET - SÁBADO - Exposição Gaudi - CIC/MASC

07/SET - feriado

Aula 6 - 14/SET - Palestra - O Jovem Empreendedor. Promoção: Unicred

Aula 7 - 21/SET-  Entregas dos arquivos e apresentação das 1as Cartas Patrimoniais - Nota 1.
Cartas: de Atenas , de Veneza, Normas de Quito,  Compromisso de Brasília,  Carta de Restauro.

21/set - CAMPO - Visita a Santo Antônio de Lisboa - 14:30 hs - com EMAU - levantamento de edifício tombado

25/SET - SÁBADO - Exposição Gaudi - CIC/MASC

Aula 8 - 28/SET-  Vo Seminário da ACCR - Conservação de Patrimônio - CIC (27 a 30/set)

Aula 9 - 05/OUT - Continuação das apresentações de Cartas Patrimoniais - Nota 1
Cartas: de  Burra, Florença, de Washington, de Petrópolis,   de Sofia,  de Machu Picchu

, Declaração de Estocolmo.

08/OUT - SÁBADO - Exposição Gaudi - CIC/MASC
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12/OUT - FERIADO

Aula 10 - 19/OUT- Finalização das apresentações de Cartas Patrimoniais - Nota 1.
Expositiva geral sobre Inventários - Teoria e Prática - O inventário como ferramenta de trabalho. - apresentação
do método e resultados Inventários, Sítios Históricos/conceitos para intervir;

Aula 11 - 26/OUT- Patologias do edifício antigo, degradação dos ambientes históricos. Mapeamento dos danos e
critérios de intervenção e reabilitação. Patologias e tratamentos,  argamassas a cal, recuperação de telhados,
etc..

02/NOV - feriado

Aula 12-  09/NOV - Assessoramentos - inventários e descrição urbano arquitetônica - 1ª entrega Cases de
Restauro - educação patrimonial, sinalização interpretativa, acessibilidade ao sítio de valor cultural.

Aula 13 - 16/NOV- saída a campo

Aula 14 - / 23 NOV - Assessoramentos - mapeamento de patologias e descaracterizações - 2ª entrega

Aula 15 - / 30 NOV- Entregas/apresentações dos inventários e propostas de reabilitação - Nota 2

Aula 17 - / 07/DEZ- avaliação final

A AGENDAR:

DIA ....... - SÁBADO - Saída a campo - estudo da paisagem histórica e soluções de restauro (S. José, Lagoa,
Ribeirão...)

DIA ....... - SÁBADO ENCONTRO DE SÁBADO - COM PROF WILSON - PATOLOGIAS
Assessoramentos dos cases -  Rua Conselheiro Mafra (N2)
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):JOELCIO LUIZ STOCCO

SILAS MATIAS AZEVEDO

Presencial

014458-Estágio em Arquitetura e Urbanismo - Obra
240Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC N FP

2266

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2017 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Estágio Supervisionado em Obras: exercício profissional junto a obras em construção em empresas públicas ou
privadas. A relação entre os projetos e seus meios de execução. Informações básicas para a abordagem
conseqüente dos custos nas decisões arquitetônicas, concebendo-os como insumos do projeto. Memorial
descritivo, orçamento e cronograma. Organização do canteiro de obras (pessoal, ferramentas e equipamentos de
trabalho e de segurança, instalações, fluxos, etc.).

OBJETIVOS
Proporcionar ao acadêmico conhecimento científico e prático, capacitando os estudantes à avaliar os processos
que envolvem a execução de obras, da avaliação de seus custos ao gerenciamento das mesmas.

HABILIDADES
Entender a importância do estágio curricular como ambiente de aprendizagem para a aplicação dos
conhecimentos adquiridos na escola em ambientes onde se desenvolvem as práticas profissionais. Aprender
como elaborar orçamentos de obras de edificações, conhecendo o planejamento e controle de obras. Relacionar a
teoria com a prática.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

181 Conteúdo:
A importância do estágio em obras na formação profissional.
A teoria aliada à prática na formação profissional.
Importância do estágio curricular.
A escolha do local do estágio.
Orientações coletivas e individuais sobre os locais escolhidos pelos alunos.
Seminários.

Atividades formativas:
Aula expositiva utilizando o quadro e data-show. Apresentação em sala do local do estágio
de cada acadêmico com debates em grupo sobre características e peculiaridades das obras
escolhidas. Discussão em grupo e individual sobre diferentes técnicas construtivas.
Orientações individuais.

Ambientes de aprendizagem:
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Sala de aula e obras em andamento onde estará sendo desenvolvido o estágio.
242 Conteúdo:

Implicações das decisões de projeto nos custos e na execução da obra.
Os sistemas construtivos e seus custos.
Tipos de fundações e seus custos
Materiais de acabamento e seus custos.
A importância da mão de obra.
O que é orçamento.
Orçamentos nas empresas.
Atributos do orçamento.
Etapas da orçamentação.
Levantamento de quantidades.
Cálculo de quantidades.
Composição de custos:
 - Materiais.
- Equipamentos.
- Mão de obra.
- Produtividade.

Atividades formativas:
Aula expositiva dialogada utilizando o quadro e data-show. Interpretação de projetos.
Pesquisa de campo e conteúdos digitais disponíveis na internet. Desenvolvimento de
trabalhos e exercícios em grupo.

Ambientes de aprendizagem:
Sala de aula, fábricas e lojas de materiais de construção e conteúdos digitais.

183 Conteúdo:
Planejamento e controle de obras.
Conceitos básicos.
Redes PERT / COM.
Definição do caminho crítico, folgas e datas.
Elaboração do cronograma.
Programação com recursos.
Programação custo-tempo.
Programação na incerteza.
Abordagem custo tempo.
Custo financeiro de um projeto.

Atividades formativas:
Aula expositiva dialogada utilizando quadro e data show. Exercícios comentados. Dinâmica
em grupo.

Ambientes de aprendizagem:
Sala de aula.

1804 Conteúdo:
Estágio em campo realizado em obra.

Atividades formativas:
Acompanhamento de execução de obra em campo. Orientações individuais e em grupo.
Elaboração de relatório final.

Ambientes de aprendizagem:
Sala de aula. Escritório da empresa onde será desenvolvido o estágio. Obra em campo.

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
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propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6

PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Aproveitamento verificado através do desempenho do aluno frente aos objetivos propostos no plano de aula.
Participação em sala de aula.
Pontualidade na entrega dos trabalhos.
Avaliação 1 - Trabalho 1 - Peso 5
Avaliação 2 - Trabalho 2 - Peso 5
Avaliação 3 - Trabalho 3 - Peso 5
Avaliação 4 - Trabalho 4 - Peso 35
Avaliação 5 - Relatório de estágio - Peso 30
Avaliação 6 - Avaliação do supervisor da empresa - Peso 15
Avaliação 7 - Participação em aula - Peso 5

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções.  9. ed. rev. e ampl. São Paulo: E. Blücher,
2009. 2 v. ISBN 97885212048.
BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Manual de primeiros socorros do engenheiro e do arquiteto.  São Paulo: E.
Blücher, 1984. [315] p.
CHAVES, Roberto. Manual do construtor.  17. ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 1996. 326 p. ISBN 85-00-58165-4.

COMPLEMENTAR
CUKIERMAN, Zigmund Salomão. O modelo PERT/CPM aplicado a projetos.  3. ed. rev. Rio de Janeiro: Ed. Rio,
1982. 250 p. (Administração)
LIMMER, Carl V. Planejamento, orçamentação e controle de projetos e obras.  Rio de Janeiro: LTC, 1997. xi, 225
p. ISBN 852161084X.
SOUZA, R. de. Qualidade aquisição materiais e execução. São Paulo:  Pini, 1996.
MATTOS, Aldo Dórea. Planejamento e controle de obras.  São Paulo: Pini, 2010. 420 p. ISBN 9788572662239.
YAZIGI, Walid. A técnica de edificar.  6. ed. São Paulo: Pini, 2004. 722 p. ISBN 8572661549.

OUTRAS REFERÊNCIAS

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no

Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a)
autor(a) à respectiva ação penal.

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina - Sede - Reitoria - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3100
Campus Universitário de Tubarão - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3000

Campus Universitário da Grande Florianópolis - Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1000
Campus Universitário Unisul Virtual -Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1242

Para validar a autenticidade deste documento, acesse:
http://www.unisul.br/validadordocumentos
e utilize o codigo de validação: 1615921450672



MATTOS, Aldo Dórea. Como preparar orçamento de obras: dicas para orçamentistas, estudos de casos,
exemplos. São Paulo: Editora Pini, 2006. Número de Chamada da Biblioteca: 692.5 M39
Revistas técnicas.
SINAPI - SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA DE CUSTOS E ÍNDICES DA CONSTRUÇÃO CIVIL. Disponível em:
http://www.caixa.gov.br/site/paginas/downloads.aspx. Acesso em: 02 mar. 2017.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
FORMATAÇÃO DOS TEXTOS DOS TRABALHOS IMPRESSOS

Todos os trabalhos deverão ser impressos em papel tamanho A-4, digitados em computador no formato de texto,
com fonte legível, estilo normal, tamanho 12. Importante: O espaçamento tem que ser de 1,5 linhas para que
haja espaço para as anotações do professor entre as linhas.
A não observância destes critérios poderá acarretar no desconto de 20% dos pontos atribuídos ou mesmo na
recusa de seu recebimento pelo professor no caso de extrapolações exageradas.

ENTREGAS FORA DO PRAZO

Atividades de avaliação entregues com atraso serão aceitas com nas seguintes condições:
a) Até três dias de atraso: 10% de desconto na nota.
b) Até 5 dias de atraso: 20% de desconto na nota.
c) Até 7 dias de atraso: 30% de desconto na nota.
Nota: Entregas fora dos prazos estipulados acima não serão aceitas.

PLÁGIOS

Trabalhos e textos que sejam cópias de outro autor, mesmo que parcialmente, sem a devida citação, serão
desconsiderados no todo e receberão nota ZERO.  Todos os trabalhos obrigatoriamente terão que ser inéditos. As
citações deverão ser identificadas de acordo com as normas técnicas.

1 - A média semestral será a média ponderada das 07 (sete) notas obtidas durante o semestre letivo. Segundo
fórmula abaixo:

Média do semestre AD/UA = {(Nota trabalho 1 x 5) + (Nota trabalho 2 x 5) +(Nota trabalho 3 x 5) +(Nota trabalho
4 x 35) +(Nota relatório de estágio x 30) + (Nota de avaliação do supervisor na empresa x 15) + (Nota de
participação em aula x 5)} / 100

2 - O aluno deverá ter média semestral superior ou igual a 7.0 (sete) pontos, com freqüência de no mínimo 75%
das aulas programadas.

3  - Essa unidade de aprendizagem não tem avaliação final.

4  -  Material  utilizado  na  disciplina:  materiais  impressos  disponibilizados  no  Xerox  (WR  Cópias),  livros  d
idáticos encontrados na biblioteca e calculadora.

5  -  O  uso  de  computadores  pessoais  somente  será  permitido  na  sala  de  aula  para  atividades  da  disci
plina (apresentação de trabalho ou para outros fins autorizados pelo professor).

6    -
O  programa  de  ensino  da  disciplina  poderá  sofrer  alterações  com  relação  às  atividades  de  avaliação  e 
seus respectivos pesos para a composição do aproveitamento semestral do aluno mediante a verificação do
rendimento da turma no decorrer do semestre letivo e acordo com os alunos em sala de aula.

7 -  Poderão ser feitas avaliações, trabalhos, resumos e exercícios durante a aula com os alunos presentes a
critério do  professor. Os  alunos  faltantes  não  terão  direito  de  reposição  da  atividade.  A  nota  poderá  ser 
i n c o r p o r a d a    n aatividade que está sendo avaliada ou lecionada na presente aula.

Cronograma:
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01 08/03 Introdução, A teoria aliada à prática, Orientações.
02 15/03 Orçamentação: Atributos, Enfoques, Etapas, Utilidades.
03 22/03 Graus de Orçamento, Levantamento de Quantidades, Exercício.
04 29/03 Composição de custos, Custo da mão de obra Exercício
05 05/04 Custo de Material, Custo de Equipamento, Exercício.
06 12/04 Seminário 01.
07 19/04 Custo indireto, Lucro e Impostos, Desbalanceamento,
08 26/04 Entrega trabalho 01. Assessoramento Trabalhos.
09 03/05 Assessoramento trabalhos
10 10/05 Entrega trabalho 02. Exercício supervisionado.
11 17/05 Entrega trabalho 03. Reforço quantitativo e orçamento
12 24/05 Planejamento e controle de obras, Conceitos básicos, Redes. Definição caminho crítico, folgas e
datas,           Cronograma, Programação
13 31/05 Programação, Custo tempo, Custo financeiro de um projeto.
14 07/06 Assessoramento do relatório de estágio. Entrega trabalho 04.
15 14/06 Assessoramento relatório de stágio.
16 21/06 Seminário 02. Assessoramento do relatório de estágio.
17 28/06 Entrega relatório de estágio.
18 05/07 Devolutiva de notas
A v a l i a ç ã o  f i n a l

12/07 Não está previsto para esta disciplina.

Nota: Sendo necessário, de acordo com o perfil da turma, o cronograma da disciplina poderá ser ajustado ao
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):BIANCA MILANI DE QUADROS

Presencial

014455-Tópicos em Sustentabilidade
45Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC N FP

2262

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2017 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
O papel das cidades no encontro de soluções sustentáveis. Conceitos e teorias relacionadas ao meio ambiente e
ações que enfatizem a busca de materiais e tecnologias sustentáveis visando à produção de ambientes renováveis
que permitam uma vida com qualidade às gerações futuras, buscando um desenvolvimento para as cidades
alinhado com a preservação dos recursos naturais. Recuperação e reutilização de edificações, conservação de
energia, preservação dos recursos naturais e outras ações que visem à sustentabilidade econômica, social e
ambiental da sociedade,  considerando-se suas características sócio-econômico, cultural e ambiental. Análise de
princípios construtivos que tratam das relações saudáveis da edificação; o espaço habitado pelo homem e as
estratégias de apropriação de materiais e técnicas construtivas disponíveis. Certificações e Selos Verdes para
projetos e construções. Normalização e legislação ambientais.

OBJETIVOS
Desenvolver as habilidades previstas em função das competências que contribuam para a formação do perfil
profissional estabelecido no Projeto Pedagógico do Curso.

HABILIDADES
Desenvolve a consciência ecológica, utilizando racionalmente os recursos naturais, promovendo sua preservação.
Aplica os princípios relativos à conservação dos recursos não renováveis, à preservação do planeta, à
sustentabilidade como um todo. Entende a importância da adequação dos diferentes sistemas presentes nas
edificações e nas cidades relacionados à sustentabilidade. Aplica as metodologias presentes nas certificações em
projetos arquitetônicos e urbanísticos.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

211 * Tópico 1 (carga horária 21)
1) Conteúdos:
O papel das cidades no encontro de soluções sustentáveis. Conceitos e teorias relacionadas
ao meio ambiente e ações que enfatizem a busca de materiais e tecnologias sustentáveis
visando à produção de ambientes renováveis que permitam uma vida com qualidade às
gerações futuras, buscando um desenvolvimento para as cidades alinhado com a
preservação dos recursos naturais. Recuperação e reutilização de edificações, conservação
de energia, preservação dos recursos naturais e outras ações que visem à sustentabilidade
econômica, social e ambiental da sociedade, considerando-se suas características sócio-
econômico, cultural e ambiental. Análise de princípios construtivos que tratam das relações
saudáveis da edificação; o espaço habitado pelo homem e as estratégias de apropriação de
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materiais e técnicas construtivas disponíveis.
2) Atividade Formativa:
Introdução de conceitos sobre sustentabilidade através da análise de edificações
sustentáveis
3) Ambientes de aprendizagem
Sala de aula, visitas à edifícios sustentáveis existentes, internet.

ESPAÇO VIRTUAL:

Todos os materiais da disciplina incluindo o Plano de Ensino e os Roteiros das Unidades
serão disponibilizados em um espaço virtual. Para acessar utilize o seu login e senha do
Portal Minha Unisul no endereço https://www.uaberta.unisul.br/eadv3/.

242 * Tópico 2 (carga horária 24)
1) Conteúdos:
Certificações e Selos Verdes para projetos e construções. Normalização e legislação
ambientais.
2) Atividade Formativa:
Análise das legislações, regulamentações e certificações, seminário e avaliação de projeto
utilizando a Etiqueta PBE Edifica
3) Ambientes de aprendizagem
Sala de aula, internet

ESPAÇO VIRTUAL:

Todos os materiais da disciplina incluindo o Plano de Ensino e os Roteiros das Unidades
serão disponibilizados em um espaço virtual. Para acessar utilize o seu login e senha do
Portal Minha Unisul no endereço https://www.uaberta.unisul.br/eadv3/.

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6

PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou

A falsificação deste documento
constitui-se em crime previsto no

Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a)
autor(a) à respectiva ação penal.

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catarina - Sede - Reitoria - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3100
Campus Universitário de Tubarão - Av. José Acácio Moreira, 787 - Bairro Dehon - CEP 88704-900 - Tubarão - Santa Catarina - Fone: (48) 3621 - 3000

Campus Universitário da Grande Florianópolis - Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1000
Campus Universitário Unisul Virtual -Av. Pedra Branca, 25 - Cidade Universitária Pedra Branca - CEP 88137-270 - Palhoça - Santa Catarina - Fone: (48) 3279 - 1242

Para validar a autenticidade deste documento, acesse:
http://www.unisul.br/validadordocumentos
e utilize o codigo de validação: 1615921450672



certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
* Trabalho 1: SEMINÁRIO SOBRE EDIFICAÇÕES SUSTENTÁVEIS | Peso: 15% da média
* Trabalho 2: SEMINÁRIO SOBRE CERTIFICAÇÕES AMBIENTAIS | Peso: 30% da média
* Trabalho 3: AVALIAÇÃO DE UMA EDIFICAÇÃO EM RELAÇÃO À ETIQUETA PBE EDIFICA | Peso: 45%
da média
* Participação nas atividades | Peso: 10% da média

Detalhamento:
* Trabalho 1: SEMINÁRIO SOBRE EDIFICAÇÕES SUSTENTÁVEIS
O trabalho 1 tem como objetivo aplicar os conteúdos apresentados e discutidos no Tópico 1.  Para tanto, os
grupos deverão escolher uma edificação e analisar as suas estratégias sustentáveis

ENTREGA/APRESENTAÇÃO:
De acordo com o roteiro apresentado pelo professor.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Evolução do aluno no manejo dos conteúdos da disciplina, desempenho nas atividades realizadas, engajamento
efetivo nos trabalhos, comparecimento, participação e desempenho nas atividades propostas pela disciplina e
clareza e correção da expressão escrita, oral e gráfica. A ausência do aluno no dia da apresentação implicará em
uma redução individual de 10% da nota atribuída ao grupo. Não serão agendados horários em datas diferentes
da programada para a turma.

* Trabalho 2: SEMINÁRIO SOBRE CERTIFICAÇÕES AMBIENTAIS
O trabalho 2 tem como objetivo aplicar os conteúdos apresentados e discutidos no Tópico 2.  Para tanto, os
grupos deverão pesquisar uma certificação nacional escolhida através de sorteio e apresentar os seus requisitos
e exemplos de edificações certificadas

ENTREGA/APRESENTAÇÃO:
De acordo com o roteiro apresentado pelo professor.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Evolução do aluno no manejo dos conteúdos da disciplina, desempenho nas atividades realizadas, engajamento
efetivo nos trabalhos, comparecimento, participação e desempenho nas atividades propostas pela disciplina e
clareza e correção da expressão escrita, oral e gráfica. A ausência do aluno no dia da apresentação implicará em
uma redução individual de 10% da nota atribuída ao grupo. Não serão agendados horários em datas diferentes
da programada para a turma.

* Trabalho 3: AVALIAÇÃO DE UMA EDIFICAÇÃO EM RELAÇÃO À ETIQUETA PBE EDIFICA
O trabalho 3 tem como objetivo aplicar os conteúdos apresentados e discutidos no Tópico 3.  Para tanto, os
grupos deverão escolher uma edificação residencial e utilizar os requisitos presentes na Etiqueta PB E Edifica
para avaliar a classe de eficiência energética e propor alterações no projeto

ENTREGA/APRESENTAÇÃO:
De acordo com o roteiro apresentado pelo professor.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Evolução do aluno no manejo dos conteúdos da disciplina, desempenho nas atividades realizadas, engajamento
efetivo nos trabalhos, comparecimento, participação e desempenho nas atividades propostas pela disciplina e
clareza e correção da expressão escrita, oral e gráfica. A ausência do aluno no dia da apresentação implicará em
uma redução individual de 10% da nota atribuída ao grupo. Não serão agendados horários em datas diferentes
da programada para a turma.

TRABALHOS NÃO ASSESSORADOS:
IMPORTANTE: Não serão aceitos nem considerados na avaliação trabalhos não assessorados substancialmente
pelos professores, quando previsto no cronograma de ensino.
Os assessoramentos disponibilizados pelos professores servirão como avaliação e comporão parte das notas
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individuais dos alunos.

ENTREGAS FORA DO PRAZO:
Todos os trabalhos deverão ser entregues nas datas conforme o plano de ensino e o roteiro pré-estabelecido.
Trabalhos entregues após o horário do final da aula da data estipulada até o mesmo horário do próximo dia útil
terão DESCONTO DE 2,0 PONTOS na nota.
Não serão aceitas entregas após 24h do prazo (considerando dias úteis), exceto por motivo devidamente
justificado no SAIAC, anexando-se atestado médico e deferido pelo coordenador e julgado a critério dos
professores. Nestes casos o aluno deverá solicitar a entrega formalmente através da solicitação de segunda
chamada e anexar atestado médico válido.

PLÁGIOS:
Plágio é crime! Por conta disso, não serão aceitos trabalhos como nenhum tipo de cópia. Os trabalhos com plágio
serão desconsiderados no todo, receberão nota ZERO e o caso será comunicado à Coordenação do Curso. Caso o
aluno queira citar algum texto ou imagem de outro autor, deve seguir rigorosamente as normas brasileiras,
transcrever (no caso de textos) entre aspas e fazer a devida citação da fonte de pesquisa no corpo do trabalho.

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
ANDERSEN, D. L. Uma Janela para o mundo natural: o projeto de instalações ecoturísticas. In:  LINDBERG, K.;
HAWKINS, D. E. Ecoturismo: um guia para planejamento e gestão. 4. ed. São Paulo:  Senac, 2002.
HERTZ, John B.  Ecotécnicas em arquitetura:  como projetar nos trópicos úmidos do Brasil. São Paulo: Pioneira,
1998. 125 p.
LAMBERTS, Roberto; DUTRA, Luciano; PEREIRA, F. O. R. Eficiência energética na arquitetura.  São Paulo: PW,
1997. 188 p. ISBN 85-86759-01-5.

COMPLEMENTAR
INSTITUTO LATINO AMERICANO.  Como construir paredes de taipa.  São Paulo: ILAM, 1994. 18 p.
INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, NORMALIZAÇÃO E QUALIDADE INDUSTRIAL. Portaria n. 18, de 16
de janeiro de 2012. Regulamento Técnico da Qualidade para o Nível de Eficiência Energética de Edificações
Residenciais (RTQ-R). Disponível em: <http://www.inmetro.gov.br/legislacao/rtac/pdf/RTAC001788.pdf>.
Acesso em: 01 maio 2012.
FUNDAÇÃO CARLOS ALBERTO VANZOLINI. Referencial técnico de Certificação: edifícios habitacionais. 2010.
Disponível em: <http://vanzolini.org.br/download/RT-Edif%C3%ADcios%20habitacionais-V1-
fevereiro2010.pdf>. Acesso em: maio 2012.
LEADERSHIP IN ENERGY AND ENVIRONMENTAL DESIGN. New construction and major renovations: whit
alternative compliance paths for projects outside the U.S. 2009. Disponível em:
<http://www.gbcbrasil.org.br/sistema/certificacao/RaitingSystemNC.pdf>. Acesso em: maio 2012.
MENDLER, S. F.; ODELL, W.; LAZARUS, M. The HOK guidebook to sustainable design. 2. ed. New York: Wiley,
2005. 480 p.

OUTRAS REFERÊNCIAS
Serão fornecidas ao longo do semestre no decorrer das aulas.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Observações:
1. Os materiais de trabalho solicitados no decorrer do semestre são imprescindíveis para desenvolvimento e
assessoramento das atividades.
2. O plano de ensino e cronograma tem caráter provisório, podendo sofrer ajustes nas primeiras semanas de
aula ou de acordo com eventualidades devidamente justificadas.

Cronograma:

Aula 01 - 07/mar
Apresentação da disciplina
Tópico 1:
Introdução à sustentabilidade

Aula 02 - 14/mar
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Urbanismo sustentável

Aula 03 - 21/mar
Arquitetura sustentável

Aula 04 - 28/mar
Eficiência energética das edificações
Roteiro: Trabalho 1 - Seminário sobre edificações sustentáveis
Atividade orientada/supervisionada: 2,0 horas

Aula 05 - 04/abr
Assessoramento dos grupos

Aula 06 - 11/abr
Entrega e apresentação do Trabalho 1

Aula 07 - 18/abr
Aula teórico-prática: Energia fotovoltaica

A u l a  0 8  -  2 5 / a b r
Tópico 2:

Aula teórico-prática: Aproveitamento da água da chuva

Aula 09 - 02/mai
Legislações, regulamentos e certificações ambientais
Roteiro: Trabalho 2 - Seminário sobre certificações nacionais
Atividade orientada/supervisionada: 2,0 horas

Aula 10 - 09/mai
Assessoramento dos grupos

Aula 11 - 16/mai
Entrega e apresentação do Trabalho 2

Aula 12 - 23/mai
Apresentação do Trabalho 2 (continuação)

Aula 13 - 30/mai
Etiqueta PBE Edifica
Roteiro: Trabalho 3 - Avaliação Etiqueta PBE Edifica

Aula 14 - 06/jun
Assessoramento dos grupos

Aula 15 - 13/jun
Assessoramento dos grupos

Aula 16 - 20/jun
Assessoramento dos grupos

Aula 17 - 27/jun
Assessoramento dos grupos
Atividade orientada/supervisionada: 2,5 horas

Aula 18 - 04/jul
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):ALEXANDRE FABIANO BENVENUTTI

ANA ALICE MIRANDA DUARTE
CRISTIANO FONTES DE OLIVEIRA
FERNANDA MARIA MENEZES
SILAS MATIAS AZEVEDO
WILSON JESUZ DA CUNHA SILVEIRA

Presencial

014453-Trabalho de Conclusão de Curso em Arquitetura e Urbanismo -
90Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC N FP

2368

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2017 - 2º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Fundamentar e fornecer subsídios para a escolha e reflexão do tema e a definição e fundamentação do Trabalho
de Conclusão de Curso em Arquitetura e Urbanismo abordando, através de leituras, diagnóstico e análises de
projetos, a temática a ser desenvolvida e considerando a sua complexidade, relevância e atualidade atingindo,
necessariamente, estudos iniciais da proposta projetual (partido geral).

OBJETIVOS
1. Avaliar a produção do aluno do Curso de Arquitetura e Urbanismo com vistas ao acesso ao exercício
profissional através da elaboração de um trabalho de sua livre escolha, com complexidade temática compatível
com o nível exigido pelo Curso de Arquitetura e Urbanismo da UNISUL, expressando e síntese das competências
e diretamente relacionado às atividades e atribuições profissionais do Arquiteto Urbanista;
2 . Verificar a capacidade criativa e a habilidade do aluno do Curso de Arquitetura e Urbanismo em
formular e responder as questões conceituais, de linguagem, teóricas e práticas e relacionadas aos projetos
arquitetônicos e urbanísticos.
3 . Perceber no aluno do Curso de Arquitetura e Urbanismo o domínio dos conhecimentos essenciais e o
repertório formal e técnico adquiridos, com vistas a capacidade de resolver problemas vinculados à temática
desenvolvida, abordando questões quanto aos aspectos programáticos, funcionais, formais, do contexto local e
inserção urbana, nas suas relações culturais e sociais;
4 . Verificar a habilidade do aluno do Curso de Arquitetura e Urbanismo para formular, propor e adequar
sua proposta aos aspectos tecnológicos e construtivos, bem como quanto ao estudo e a aplicação dos aspectos
normativos e dos condicionantes legais, das normas técnicas e da legislação em vigor no que se relaciona ao
tema escolhido;
5 . Verificar a utilização pelo aluno do Curso de Arquitetura e Urbanismo do uso da representação gráfica
como ferramenta para a concepção do projeto, desde os croquis, maquete física volumétrica, desenho à mão livre
ou técnico até o emprego de meios computacionais como forma de representar corretamente o projeto,
permitindo a sua plena compreensão;

HABILIDADES
1. Compreensão das questões relativas ao contexto em que o projeto está inserido, levando em
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consideração os aspectos sociais, culturais, econômicos, técnicos e ambientais;
2 . Compreensão do espaço interior e exterior do edifício, da cidade e da paisagem frente as necessidades
das atividades humanas e da conservação do patrimônio ambiental e construído;
3 . Compreensão das questões relacionadas às ações de preservação da paisagem e de avaliação dos
impactos no meio ambiente, com vistas ao equilíbrio ecológico e ao desenvolvimento sustentável;
4 . Concepção de projetos de arquitetura, urbanismo e paisagismo, considerando os fatores tecnológicos,
bem como os regulamentos legais, satisfazendo as exigências culturais, econômicas, estéticas, técnicas,
ambientais e de acessibilidade dos usuários;
5 . Aplicação do repertório adquirido através da história das artes e da estética, da teoria, da análise crítica
e da história da arquitetura e do urbanismo, na qualidade da concepção do projeto arquitetura, urbanismo e
paisagismo;
6. Reflexão na pesquisa da crítica propiciada pelo conhecimento da teoria, da análise crítica e da história
da arquitetura e do urbanismo;
7. Compreensão e utilização das técnicas de pesquisa e análise em planejamento urbano e regional,
urbanismo e desenho urbano dos sistemas de infraestrutura e de mobilidade, necessários para a concepção de
estudos, análises e planos de intervenção no espaço urbano, metropolitano e regional
8 . Compreensão dos sistemas estruturais na concepção do projeto de arquitetura;
9 . Aplicação dos conhecimentos relacionados às condições climáticas, acústicas, lumínicas e energéticas
nas propostas projetuais;
10. Adoção em suas propostas de intervenção de soluções projetuais que contemplem a preservação,
conservação, restauração, reconstrução, reabilitação e reutilização de edificações, conjuntos e cidades;
11. Utilização de suas habilidades de meios de expressão e representação variados, tais como croquis,
desenhos, perspectiva, modelagem, maquetes, modelos e imagens virtuais na realização e representação de seus
projetos.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

301 Tópico 1 - Orientação individual (30 horas)

Conforme orientação.
602 Tópico 2 - Orientação coletiva (60 horas)

1. Conteúdo
Elaboração do Plano de Trabalho
Normatização para redação do trabalho

Contexto e inserção do projeto
A importância da compreensão do lugar no processo de projeto, que envolvem os aspectos
físicos, ambientais, sociais, culturais, econômicos, legais, entre outros. A leitura e análise
da área, sob o ponto de vista arquitetônico, urbanístico e paisagístico
Reconhecimento dos aspectos fundamentais que interferem na composição do projeto na
área de intervenção e no seu entorno.
A maquete física e digital como ferramenta para a análise da área
A implantação como processo inicial do projeto

Problematização do tema
Pesquisa e discussão crítica e reflexiva sobre o tema
Estudos teóricos e práticos envolvendo a temática escolhida pelo aluno.
O programa de necessidades como parte do processo de projeto
A compreensão do tema a partir da análise e referência de projetos
Referenciais de projeto
Estudos de caso

Prática projetual - Diretrizes/Partido geral
As diretrizes gerais da proposta, conceitos e o programa de necessidades como parte do
processo de projeto, conforme demandas do recorte individual dos trabalhos.
O desenvolvimento do partido arquitetônico como parte do processo de projeto
O desenvolvimento da prática de projeto apontando as idéias iniciais, estimulando o uso do
desenho à mão e de maquetes físicas como parte do processo projetual
A implantação como processo inicial do projeto

Tópico CH Descrição
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Composição e Diagramação (Expressão Gráfica, montagem e croquis)

2. Atividades formativas

- Assessoramentos individuais e coletivos
- Aula expositiva
- Apresentação e discussão das atividades realizadas
- Exercícios
- Visitas de campo (visitas técnicas) (atividades orientadas supervisionadas)
- Análise e discussão dos projetos analisados
- Estudo e discussão de textos
- Apresentação e discussão dos projetos analisados
- A maquete física e digital como ferramenta para a elaboração da proposta (partido)

3. Ambientes de aprendizagem
- Sala de aula
- Área de estudo
- Ambientes virtuais
- Projetos e obras visitadas
- Biblioteca
- Maquetaria

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6

PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
De acordo com o Projeto Pedagógico Institucional, o processo de avaliação deve ser "diagnóstico e contínuo, que
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conduza o aluno à regulação dos seus próprios processos de pensamento e aprendizagem, e a Instituição à
fidelidade à sua missão" (PPI, 2003, p. 16).

As relações de coerência entre o quadro conceitual e a proposta constituirão o ponto central da avaliação. Todos
os textos e atividades de pesquisa, além dos assessoramentos compõem itens de avaliação.
Todas as Unidades de conteúdo com suas respectivas etapas são passíveis de avaliação. Serão consideradas
também, no resultado final, a forma de apresentação dos trabalhos (clareza e nível gráfico).

a) A frequência do aluno deve ser igual ou superior a 75% e refere-se a participação das reuniões com a
Coordenação de TCC, aulas e orientações individuais e
b) O aproveitamento será verificado na apresentação do trabalho, através do desempenho progressivo do
aluno, frente aos objetivos propostos no Plano de Trabalho do TCC entregue, sendo que a avaliação final deve ser
igual ou maior do que 7,0 (sete) não havendo recuperação;
c) Elaboração do trabalho conforme as normas estabelecidas para o desenvolvimento do TCC;
d) Compatibilidade entre os objetivos estabelecidos no Plano de Trabalho aprovado para o Trabalho de
Conclusão de Curso e as atividades desenvolvidas;
e) Padrões de apresentação do trabalho;
f) Conhecimento e domínio técnico do tema escolhido;
g) Soluções técnicas, resultados obtidos, análises realizadas.
h) O TCC I, obrigatoriamente, deverá apresentar proposta (partido geral da proposta para projeto de
arquitetura, paisagismo e restauro; diretrizes gerais para projeto de urbanismo).

A falta de qualquer documentação exigida pela coordenação de TCC nos prazos estabelecidos por esta impede a
defesa do aluno perante a banca examinadora (ficha de assessoramento, cópias impressas) ou a publicação da
nota (uma cópia impressa e uma em meio magnético da versão final).
Avaliação
A avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso em Arquitetura e Urbanismo - Fundamentação e Projeto (TCC -
AU - Fundamentação e Projeto) será o resultado da média ponderada entre a nota dada pelos docentes
avaliadores e aquela dada pelo(a) professor(a) orientador(a).

Este será apresentado em seminário específico, sendo que será avaliado por três docentes, entre estes o
orientador do trabalho do aluno, preferencialmente um dos professores da orientação coletiva da unidade de
aprendizagem e outro docente a ser definido pela Coordenação de TCC.

Após o período do seminário os professores se reunirão para deliberarem sobre os trabalhos apresentados,
podendo ou não haver consenso à respeito dos mesmo.

O professor orientador participará do seminário comentando sobre os quesitos relativos à assiduidade, evolução
e comprometimento processual do estudante.

Os membros avaliadores efetuarão a análise do Trabalho a partir de critérios estabelecidos pela Coordenação do
TCC, emitindo parecer escrito e lançando nota, numa escala de 0 a 10 pontos. Os avaliadores poderão, ainda,
sugerir alterações a serem efetuadas na versão definitiva do trabalho. Estas alterações não implicam alteração da
nota emitida, salvo se o estudante não cumprir os requisitos exigidos, então, sua nota poderá diminuir conforme
critérios pré-estabelecidos pelos avaliadores da banca.

A média final (ponderada) será composta por:
MF = [(Ao x 1) + (A1 x 4,5)+ (A2 x 4,5)]/10
Onde:
MF = Média final
Ao = Média das notas atribuídas pelo orientador (peso 1)
A1, A2 = Média das notas atribuídas pelos avaliadores (peso 4,5 cada um)
Aprovação
Para obtenção da aprovação, o aluno, obedecido os critérios fixados, deverá obter nota igual ou superior a 7,0
(sete) em uma escala de 0 (zero) a 10 (dez) e atender a frequência mínima. Não é prevista recuperação para esta
unidade de aprendizagem.
Reprovação
São determinantes para a reprovação do acadêmico, independentes do seu desempenho:
a) Não atender a frequência mínima estabelecida pela Unisul (75%) - nas orientações coletiva e individual;
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b) Não entregar o trabalho e demais documentos relativos ao Trabalho de Conclusão de Curso I nos prazos
definidos pelo cronograma constante no plano de ensino;
c) Não entregar o Trabalho de Conclusão de Curso I no dia, hora e local definidos pelo cronograma
constante no plano de ensino;
d) Não apresentar o trabalho no Seminário de Avaliação;
e) Outros casos omissos deverão ser avaliados pela coordenação do TCC - AU e conduzidas de acordo com
resoluções especificas do Curso bem como pelo Regimento Geral vigente na Unisul.
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2007. 312 p. ISBN 9788522447626.
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INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
CRONOGRAMA

03/08 - 17:45 as 21:00
Reunião TCC AU I - Orientações Gerais
Orientação Coletiva - discussão dos temas (recortes, aprofundamentos de pesquisa, referenciais, etc.)
Plano de Trabalho

10/08 - 17:45 as 21:00
Orientação Coletiva + terreno e recorte das áreas de análise Plano de Trabalho
Aula expositiva - Normativas para Redação de Trabalhos de TCC

17/08
Orientação Coletiva APRESENTAÇÃO do Plano de Trabalho - Seminário de TCC 15:00 as 19:30h
Prazo máximo para entrega das Cartas de Aceite de orientação

31/08 - 17:45 as 21:00
Orientação Coletiva
Normativas para Redação de Trabalhos de TCC
Estudo de Caso, Referencial Projetual, Referencial Teórico
Exercício de análise

07/09
FERIADO
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14/09 - 17:45 as 22:30
Estudo de Caso, Referencial Projetual, Referencial Teórico
Exercício de análise - apresentação e discussão
Orientação Coletiva
Aula expositiva - Análise da Área

28/09 - 17:45 as 22:30
Aula expositiva - Diagramação - Orientação Coletiva Orientação Coletiva - Implantação
Análise da Área - Exercício de análise - apresentação e discussão

05/10 - 17:45 as 22:30
Orientação Coletiva
Partido Geral - discussão geral

12/10
FERIADO

19/10 - 17:45 as 22:30
Orientação Coletiva
Conforto Ambiental e o Partido Geral

26/10 - 17:45 as 22:30
Orientação Coletiva
Partido Geral - apresentação e discussão

02/11
FERIADO

09/11 - 17:45 as 22:30
Orientação Coletiva
Partido Geral - Dúvidas Gerais

23/11
ENTREGA DOS TRABALHOS - 8:00 as 10:00h
NÃO SERÃO ACEITOS TRABALHOS APÓS ESTA DATA E HORÁRIO EXCEPCIONALMENTE
SOB CONSULTA - PODERÃO SER ACEITOS TRABALHOS ANTES DESTA DATA E HORÁRIO MARCADOS

30/11 - 17:45 as 22:30
Apresentação dos trabalhos (ensaio) em aula

11-15/12
Seminário Interno de TCC I - TFG I

Observações: As datas previstas para os conteúdos e avaliações podem sofrer alterações principalmente em
função das demandas abordadas pelos trabalhos individuais.
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):PAULO GILBERTO PEREIRA SCHNEIDER

Presencial

014459-Habitabilidade e Noções de Sustentabilidade
60Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC N TB

3375

Unisul Região Sul
Campus Tubarão

2018 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Relações existenciais entre o ser humano e o espaço. Interações entre o homem e o ambiente natural e
construído. A percepção do ambiente. Caracterização da habitabilidade. Psicologia ambiental.  Ergonomia.
Ambiência. Conhecimento das características naturais do sítio onde se pretende projetar. Fundamentos de
sustentabilidade. Energia embutida nos materiais construtivos. Fundamentos do planejamento bioclimático e
urbanismo sustentável. Fundamentos da geometria solar, sombreamento de entorno e penetração solar.
Ventilação natural urbana.  Aproveitamento e utilização dos recursos naturais explorando tecnologias
alternativas e com baixo impacto ambiental. Fundamentos para controle ambiental. Fenômenos físicos
associados. Conceitos de trocas térmicas e mecanismos termorreguladores.  Índices de conforto térmico. Clima e
arquitetura.

OBJETIVOS
INFORMAR E CAPACITAR OS DISCENTES A PESQUISA, INFORMAÇÃO E ANÁLISE CRÍTICA DAS CONDIÇÕES
MUNDIAIS DE CONFORTO/SOBREVIVÊNCIA NAS HABITAÇÕES.
HABILITAR OS DISCENTES A PLANEJAR CRITERIOSAMENTE TODA E QUALQUER ATIVIDADE
ARQUITETÔNICA VOLTADA A HABITABILIDADE E SUSTENTABILIDADE, UTILIZANDO MATERIAIS/RECURSOS
DE MANEIRA RACIONAL E SÁBIA EVITANDO AO MÁXIMO QUALQUER PREJUÍZO AO MEIO AMBIENTE, AO
HABITAT HUMANO, LOCAL, REGIONAL E PLANETÁRIO.

HABILIDADES
Conceber e executar projetos/croquis arquitetônicos de baixa complexidade, considerando o entorno urbano, as
condicionantes de conforto ambientais e paisagísticas.
Resolver adequadamente as questões funcionais, estéticas e de conforto ambiental, respeitando as necessidades
dos usuários do edifício e do ambiente urbano.
Utilizar técnicas de levantamento topográfico para a análise e representação do relevo do terreno, necessário para
a interpretação e utilização dos levantamentos topográficos visando os projetos de arquitetura, urbanismo e
paisagismo.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

601 AULAS EXPOSITIVAS
SEMINÁRIOS
ATIVIDADES DE PESQUISA
RESENHAS CRÍTICAS
PROJETO ARQUITETÔNICO OBJETIVO ESPECÍFICO
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AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6

PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
RESENHAS EM CIMA DE TEXTOS ESPECIALIZADOS NUM TOTAL DE 05 TRABALHOS CADA UM COM PESO
1,0
TRABALHO DE PERÍCIA AMBIENTAL COM PESO 1,0
SEMINÁRIO COM PESO 1,0
PROJETO ESPECÍFICO EM HABITABILIDADE E SUSTENTABILIDADE EM SUAS UNIDADES HABITACIONAIS
PARTICULARES COM PESO 3,0

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
CAMBIAGHI, Silvana. Desenho universal:  métodos e técnicas para arquitetos e urbanistas. São Paulo: SENAC
São Paulo, 2007. 269 p. ISBN 9788573596182
DEL RIO, Vicente; OLIVEIRA, Lívia de. Percepção ambiental:  a experiência brasileira. 2. ed. São Paulo: Studio
Nobel, 1999. xvii, 265 p. ISBN 85-85445-42-4.
BITTENCOURT, L.; CÂNDIDO, C. Introdução à ventilação natural. 3. ed. Maceió: EDUFAL, 2006. ISBN
9788571774445.

COMPLEMENTAR
MASCARÓ, Lucia R. de. Ambiência urbana = Urban environment.  2. ed. Porto Alegre: Masquatro, 2004. 197 p.
ISBN 8524105178.
CORBELLA, Oscar; YANNAS, Simos. Em busca de uma arquitetura sustentável para os trópicos:  conforto
ambiental. Rio de Janeiro: Revan, 2003. 287 p. ISBN 8571062684.
BROWN, G. Z. S; DEKAY, Mark. Sol, vento e luz : estratégias para o projeto de arquitetura. 2. ed. Porto Alegre:
Bookman, 2004. ISBN 9788577800902. Disponível em:
<https://aplicacoes.unisul.br/pergamum/biblioteca_s/php/login_usu.php?flag=minhabiblioteca_redirect.php>.
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Acesso restrito via Minha Biblioteca.
COELHO NETTO, J. Teixeira. A construção do sentido na arquitetura.  4. ed. São Paulo: Perspectiva, 1999. 178
p. (Debates) ISBN 85-273-0103-2.
OKAMOTO, Jun.  Percepção ambiental e comportamento:  visão holística da percepção ambiental na arquitetura
e comunicação. 2. ed. São Paulo: IPSIS, 1999. 200 p.
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):ALEXANDRE FABIANO BENVENUTTI

FABIOLA REINERT
FERNANDA MARIA MENEZES
ILDO SPONHOLZ
LUCIANO DUTRA
MAURÍCIO ANDRIANI
SILAS MATIAS AZEVEDO
VERIDIANA ATANASIO SCALCO

Presencial

014454-Trabalho de Conclusão de Curso em Arquitetura e Urbanismo -
90Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

602

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2018 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
Projeto Final de Graduação em nível avançado. Continuidade, aprofundamento e intensificação do
desenvolvimento da proposta projetual elaborada em Trabalho de Conclusão de Curso em Arquitetura e
Urbanismo - Fundamentação e Projeto. O aluno deve responder as relações do projeto e a sua inserção na cidade
e/ou região, considerando a temática abordada, bem como explicitar os diversos conceitos aprendidos nas
disciplinas durante o curso, conferindo materialidade à proposta.

OBJETIVOS
Compreender as questões relativas ao contexto em que o projeto está inserido, levando em consideração os
aspectos sociais, culturais, econômicos, técnicos e ambientais.

Compreender o espaço interior e exterior do edifício, da cidade e da paisagem frente as necessidades das
atividades humanas e da conservação do patrimônio ambiental e construído.

Compreender as questões relacionadas às ações de preservação da paisagem e de avaliação dos impactos no
meio ambiente com vistas ao equilíbrio ecológico e ao desenvolvimento sustentável.

Conceber projetos de arquitetura, urbanismo e paisagismo, considerando os fatores tecnológicos, bem como os
regulamentos legais, satisfazendo as exigências culturais, econômicas, estéticas, técnicas, ambientais e de
acessibilidade dos usuários.

Aplicar o repertório adquirido através da historia das artes e da estética, da teoria, da análise crítica e da história
da arquitetura e do urbanismo, na qualidade da concepção do projeto de arquitetura, urbanismo e paisagismo.

Refletir na pesquisa a crítica propiciada pelo conhecimento da teoria, da analise critica da historia da arquitetura
e do  urbanismo.
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Compreender e utilizar as técnicas de pesquisa e análise em planejamento urbano e regional, urbanismo e
desenho urbano dos sistemas de infraestrutura e de mobilidade, necessários para a concepção de estudos,
análises e planos de intervenção no espaço urbano, metropolitano e regional.

Compreender os sistemas estruturais na concepção do projeto.

Aplicar os conhecimentos relacionados às condições climáticas,lumínicas e energéticas nas propostas projetuais.

Adotar em suas propostas de intervenção de soluções projetuais que contemplem a preservação, conservação,
restauração, reconstrução, reabilitação e reutilização de edificações, conjuntos e cidades.

HABILIDADES
Propõe o tema do trabalho de Trabalho de Conclusão de Curso em Arquitetura e Urbanismo (TCC - AU). Elabora
o Plano de Trabalho das duas unidades de aprendizagem do Trabalho de Conclusão de Curso em Arquitetura e
Urbanismo (incluindo TCC - AU - Fundamentação e Projeto e TCC - AU - Projeto). Desenvolve o trabalho proposto
durante o TCC-AU I e o TCC-AU II. Participa ativamente das reuniões de orientação do TCC-AU, seminários e
outras atividades referentes à disciplina. Segue as orientações e determinações da orientação do TCC - AU.
Participa ativamente em seminário de apresentação e discussão sobre o Plano de Trabalho. Participa ativamente
de seminário de avaliação do TCC-AU - Fundamentação e Projeto I, apresentando seu trabalho. Sabe apresentar
um trabalho perante uma banca de avaliação.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

301 Tópico 1 - Orientação individual
Conforme orientação

602 Tópico 2 - Orientação Coletiva

1 - Prática projetual -  desenvolvimento da proposta de arquitetura e urbanismo.

O desenvolvimento do partido arquitêtonico como parte do processo de projeto.
O  desenvvolvimento da prática de projeto apontando as idéias iniciais, estimulando o uso
do desenho à mão e de maquetes físicas como parte do processo projetual.

A implantação como processo do projeto
Detalhamento construtivo
Instalações, normas e legislação.
Composição e diagramação (expressão gráfica, montagem e croquis)

2 - Atividades formativas
 - Assessoramentos individuais e coletivos
 - Aula expositiva
 - Apresentação e discussão das atividades realizadas
 - Exercícios
 - Visitas de Campo (visitas técnicas) (atividades orientadas supervisionadas)
 - Analise e discussão dos projetos analisados
 - Estudo e discussão de textos
 - Apresentação e discussão dos projetos analisados
 - A maquete física e digital como ferramenta para a elaboração da proposta (partido)

3 - Ambientes de aprendizagem
 - Sala de aula
 - Área de estudo
 - Ambientes virtuais
 - Projetos de obras visitadas
 - Biblioteca
 - Maquetaria

Tópico CH Descrição

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
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disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6

PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
.O processo de avaliação do estudante será realizado, objetivando garantir a dimensão qualitativa do processo de
aprendizagem com base em seu aproveitamento e sua frequência.
A frequência do estudante refere-se a reuniões com a Coordenação de TCC - AU, aulas coletivas e orientações
individuais, defesa do trabalho e deve ser igual ou superior a 75%.
O aproveitamento será verificado, através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Trabalho relacionado às duas unidades de aprendizagem de Trabalho Final de Graduação
em Arquitetura e Urbanismo.

No que se refere a avaliação, será realizada uma pré-banca composta pelo orientador e os dois professores que
participaram da avaliação do aluno no seminário Trabalho de Conclusão de Curso em Arquitetura e Urbanismo -
Fundamentação e Projeto. A pré-banca que avaliará o desenvolvimento do projeto do Trabalho de Conclusão de
Curso em Arquitetura e Urbanismo - Projeto deverá ser realizada até, no máximo, 45 dias antes da banca final de
avaliação. A pré-banca deverá emitir um parecer a respeito do trabalho apresentado, podendo ou não
recomendar a continuidade do mesmo, se considerar que o trabalho não está compatível com o nível desejado e
que o tempo restante não é suficiente para concluí-lo. A marcação da data da pré-banca é responsabilidade do
professor orientador e do estudante. A realização da pré-banca e encaminhamento do resultado da mesma é
condição obrigatória para que o trabalho final seja recebido pela Coordenação de TCC e também para que possa
ser encaminhado para apresentação em banca.

Cabe ao orientador vetar a defesa do Projeto e Trabalho de Conclusão de Curso em Arquitetura e Urbanismo -
Projeto, caso não sejam preenchidas nas seguintes situações:
- não atendimento às recomendações contidas neste documento;
- caso o aluno não atinja um nível satisfatório no desenvolvimento do trabalho;
- caso se verifique que o estudante não desenvolveu pessoalmente o mesmo.

A avaliação final do Trabalho de Conclusão de Curso em Arquitetura e Urbanismo - Projeto é resultante da média
aritmética das notas dadas pelos membros da banca de avaliação. A avaliação final poderá ser definida em
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consenso pelos membros da banca ou através da média aritmética entre suas notas. A banca de avaliação será
composta pelo professor orientador, por 02 (dois) professores arquitetos e urbanistas do curso e 01 avaliador
externo, também arquiteto e urbanista. O avaliador externo poderá ser substituído por um professor arquiteto e
urbanista membro da congregação do curso de arquitetura e urbanismo Curso de Arquitetura e Urbanismo da
UNISUL e que não ministre aulas no campus de origem do estudante - onde estão sendo realizadas as bancas. O
professor orientador participará da banca comentando sobre os quesitos relativos à assiduidade, evolução e
comprometimento processual do estudante, não fazendo parte da avaliação (não emitirá nota) nem da
deliberação da banca (não se reunirá com a banca após a defesa feita pelo estudante). A banca final de avaliação
é pública.

A média final (aritimética) será composta por:
MF =[(A1) + (A2 ) + (Ae)]/3
Onde:
MF = Média final
A1, A2 = Média das notas atribuídas pelos avaliadores
Ae = Média das notas atribuídas pelo do avaliador externo

Aprovação
Para obtenção da aprovação, o estudante, obedecido os critérios fixados, deverá obter nota igual ou superior a
7,0 (sete) em uma escala de 0 (zero) a 10 (dez) e atender a freqüência mínima. Não é prevista recuperação para
esta unidade de aprendizagem.

Reprovação
São determinantes para a reprovação do acadêmico, independentes do seu desempenho:
* Não atender a frequência mínima estabelecida pela Unisul;
* Não entregar o trabalho e demais documentos relativos ao Trabalho de Conclusão de Curso II nos prazos
definidos pelo cronograma constante no plano de ensino;
* Não entregar o Trabalho de Conclusão de Curso II no dia, hora e local definidos pelo cronograma
constante no plano de ensino;
* Não apresenta/ defender o trabalho na pré-banca;
* Não apresentar/ defender o trabalho na banca final de avaliação;
* Outros casos omissos deverão ser avaliados pela coordenação do TCC - AU e conduzidas de acordo com
resoluções especificas do Curso bem como pelo Regimento Geral vigente na Unisul.

As avaliações serão postadas apenas após a verificação da postagem correta no RIUNI, que deverá ser feita até o
dia 01/07 (TCC I e TCC II).

OBSERVAÇÃO:
A falta de qualquer documentação exigida pela coordenação de TFG nos prazos estabelecidos por esta impede a
defesa do aluno perante a banca examinadora.

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA
LEONEL, Vilson; MOTTA, Alexandre de Medeiros. Ciência e pesquisa:  livro didático. 3. ed. Palhoça:
UnisulVirtual, 2011. 224 p. ISBN 9788578171162.
DEMO, Pedro. Pesquisa e construção de conhecimento:  metodologia científica no caminho de Habermas. 7. ed.
Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2012. 130 p. (Biblioteca tempo universitário ; 96) ISBN 9788528200607.
SANTOS, Pedro António dos; KIENEN, Nádia; CASTIÑEIRA, Maria Inés. Metodologia da pesquisa social:  da
promoção de um problema à redação e apresentação do relatório. São Paulo: Atlas, 2015. xix, 280 p. ISBN
9788522494149.

COMPLEMENTAR
DEMO, Pedro. Metodologia científica em ciências sociais.  3. ed. rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 1995. 293 p. ISBN
8522412413.
HEERDT, Mauri Luiz. Metodologia da pesquisa:  livro didático. 5. ed. rev. Palhoça: UnisulVirtual, 2007. 268 p.
ISBN 9788578170301. Disponível em : <http://busca.unisul.br/pdf/88820_Mauri.pdf>. Acesso em : 08 out.
2007.
COSTA, Marco Antonio F. da; COSTA, Maria de Fátima Barrozo da. Metodologia da pesquisa:  conceitos e
técnicas. 2. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: Interciência, 2009. 203 p. ISBN 9788571932098.
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THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação.  12. ed. São Paulo: Cortez, 2003. 108 p. (Coleção temas
básicos de pesquisa-ação) ISBN 85-249-0029-6.
MINAYO, Maria Cecília de Souza; DESLANDES, Suely Ferreira; GOMES, Romeu. Pesquisa social:  teoria, método
e criatividade. 33. ed. Petrópolis: Vozes, 2013. 108 p. (Coleção temas sociais) ISBN 9788532611451.

OUTRAS REFERÊNCIAS

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Pontualidade na entrega dos trabalhos, conforme previamente definido com os professores.
Plágio é crime! Por conta disso, não serão aceitos trabalhos copiados, bem como nenhum tipo de cópia.
Isso implicará em zero e o caso será
comunicado a Coordenação do Curso.
A aprovação do aluno condiciona-se à obtenção da pontuação mínima exigida pela instituição (7,0 - sete) e
presença mínima
obrigatória de 75% (tanto na orientação coletiva como na orientação individual).
As avaliações serão postadas apenas após a verificação da postagem correta no RIUNI (TCCI e TCC II).

05/03
RETOMADA DAS ORIENTAÇÕES INDIVIDUAIS
Reunião TCC II
Apresentação  e discussão das propostas - Partido Geral

12/03
Orientações Gerais Diagramação
Apresentação  dos trabalhos Implantação
Apresentação e discussão das propostas
Entrega das Cartas de Aceite de Orientação
Entrega do Volume Capa Dura e do CD de TCC I no CEDAU (12 a 16 março). Alunos devem verificar horário de
atendimento do CEDAU.
08:00 às 12:50

19/03
Orientação Coletiva
Oficina Implantação
Discussão das propostas
08:00 às 12:50

26/03
Orientação Coletiva
Oficina Paisagismo
Discussão das propostas
08:00 às 12:50

02/04
Orientação Coletiva
Implantação - Discussão das propostas
Instalações e Preventivo - Desenvolvimento do Projeto
Sistemas Estruturais - Desenvolvimento do Projeto
08:00 às 12:50

09/04
Orientação Coletiva
Conforto Ambiental - Desenvolvimento do Projeto
08:00 às 12:50

16/04
Orientação Coletiva
Sistemas Estruturais - Desenvolvimento do Projeto
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Sketchup - Representação do Projeto
08:00 às 12:50

23/04
Orientação Coletiva
Sistemas Estruturais - Desenvolvimento do Projeto
08:00 às 12:50

30/04
Orientação Coletiva
Instalações e Preventivo - Desenvolvimento do Projeto
08:00 às 12:50

12/05
DATA LIMITE PARA REALIZAÇÃO DAS PRÉ-BANCAS

14/05
Orientação Coletiva
Sistemas Estruturais - Desenvolvimento do Projeto
Instalações e Preventivo - Desenvolvimento do Projeto
08:00 às 12:50

21/05
Orientação Coletiva
Sketchup - Representação do Projeto
Conforto Ambiental - Desenvolvimento do Projeto
08:00 às 12:50

28/05
Orientação Coletiva
Sketchup - Representação do Projeto Diagramação
Diagramação -  Apresentação e discussão
08:00 às 12:50

11/06
Orientação Coletiva
Sketchup - Representação do Projeto
Diagramação - Apresentação e discussão
08:00 às 12:50

27/06
ENTREGA DOS TRABALHOS - 8:00hs às 10:00hs
NÃO SERÃO ACEITOS TRABALHOS APÓS ESTA DATA E HORÁRIO
EXCEPCIONALMENTE - SOB CONSULTA - PODERÃO SER ACEITOS TRABALHOS ANTES DESTA DATA, COM
HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO

01/07
Data limite para upload do TCC I e TCC II no RIUNI.
As avaliações serão postadas apenas após a verificação da postagem correta no RIUNI.

02 a 10/07
BANCAS DE TCC II

Observações:
- Atividades orientadas supervisionadas (04 hs para diagramação, elaboração de maquetes, finalização e
montagem da apresentação)
- As datas previstas para os conteúdos e avaliações podem sofrer alterações principalmente em função das
demandas abordadas pelos trabalhos individuais.
- As avaliações serão postadas apenas após a verificação da postagem correta no RIUNI.
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PLANO DE ENSINO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Professor(es):LUCIANO DUTRA

Presencial

014437-Acústica Arquitetônica
30Hora(s)

Unidade de Aprendizagem:
Carga Horária:

Modalidade:
Curso: Arq e Urbanismo BC MV FP

586

Unisul Região Grande Fpolis
Campus Florianópolis

2018 - 1º SemestreCiclo Letivo:
Campus:
Unidade:

Turma:
EMENTA
A forma e geometria dos ambientes e a influência da reflexão, difusão e refração acústica. Análise dos raios
acústicos. Tempo de reverberação e análise acústica de ambientes. Conceito de ruído e perda na transmissão de
ruídos de elementos construtivos. O isolamento acústico. Projeto acústico de salas de aula, conferência,
espetáculo e teatros. Acústica urbana e ruído comunitário. Tratamento acústico de ambientes abertos e
fechados.

OBJETIVOS
DESENVOLVER a sensibilidade relacionada à acústica arquitetônica e a como as decisões de projeto influenciam
na mesma.

HABILIDADES
Entender as condições climáticas, acústicas, lumínicas e energéticas e o domínio das técnicas apropriadas a elas
associadas.
Trabalhar em equipe interdisciplinar cada vez mais recorrente dentro dos diferentes campos de atuação.
Proporcionar conforto ao usuário no que se refere à percepção sonora dos ambientes, compreendendo a acústica
arquitetônica como consequência das decisões de projeto.

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO

61 MÓDULO 1 - ACÚSTICA ARQUITETÔNICA, ACÚSTICA GEOMÉTRICA E RAIOS ACÚSTICOS

1. Conteúdo: Conceitos iniciais, história dos teatros, geometria e forma dos ambientes
acústicos, raios acústicos, sombra acústica, focalização sonora, eco, ecos palpitantes,
refletores, difusores e absorventes acústicos, análise de projeto acústico.
2 . Atividades Formativas: Entendimento da acústica geométrica e dos raios acústicos
enquanto técnica de avaliação e proposta de ambientes. Exercício de análise acústica de um
projeto.
3 . Ambientes de Aprendizagem: Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais

92 MÓDULO 2: FUNDAMENTOS DA ACÚSTICA ARQUITETÔNICA

1. Conteúdo: definição de som; propagação do som; características da onda sonora,
frequência, intensidade e timbre, comprimento de onda, nível de intensidade e nível de
pressão sonora, escala decibel, adição de níveis sonoros, subtração de níveis sonoros, o uso
do logaritmo na adição, subtração e demais operações com níveis sonoros, decaimento
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sonoro em campo livre, aspectos subjetivos do som, faixas de resposta do ouvido humano, a
escala dB (A), medidor de nível de pressão sonora (decibelímetro).
2 . Atividades Formativas: Entendimento dos conceitos físicos do som e das principais
variáveis da acústica arquitetônica; Operação e exercícios com as variáveis acústicas.
Entendimento do ouvido humano e da percepção deste em relação ao som. Entendimento
da escala dB (A).
3 . Ambientes de Aprendizagem: Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais.

63 M Ó D U L O  3 :  -
PROPRIEDADES ACÚSTICAS DOS MATERIAIS E TEMPO DE REVERBERAÇÃO

1. Conteúdo: materiais e dispositivos de absorção sonora, propriedades acústicas dos
materiais de construção, coeficiente de absorção sonora, reflexão sonora, tempo de
reverberação, análise de projeto acústico.
2 . Atividades Formativas: Entendimento das propriedades acústicas dos materiais e
elementos arquitetônicos e de sua influência no conforto acústico do usuário e na
reverberação do ambiente.
3 . Ambientes de Aprendizagem: Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais

34 MÓDULO 4: TRANSMISSÃO E ISOLAMENTO SONORO

1. Conteúdo: Introdução; curvas NC e NCB, NBR 10.152, perda de transmissão
sonora.
2 . Atividades Formativas: Entendimento dos conceitos físicos e arquitetônicos do
isolamento acústico.  Operação e exercícios com isolamento acústico.
3 . Ambientes de Aprendizagem: Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais

65 MÓDULO 5: ANÁLISE DE PROJETO ACÚSTICO

1. Conteúdo: uso de ferramentas matemáticas, ferramentas gráficas, modelos físicos
e/ou computacionais para análise e projeto acústico.
2 . Atividades Formativas: Exercício de análise de um ambiente acústico utilizando as
técnicas e ferramentas apreendidas em sala de aula. Exercício de proposta de melhoria
acústica para o ambiente analisado.
3 . Ambientes de Aprendizagem: Sala de aula com apoio de recursos audiovisuais,
laboratório de conforto ambiental.

AVALIAÇÃO

De acordo com o Regimento Geral da UNISUL, Art. 89, o processo de avaliação do estudante será realizado por
disciplina ou unidade de aprendizagem, com base nas competências por ele desenvolvidas e na frequência.
§ 1º O aproveitamento será verificado através do desempenho progressivo do estudante, frente aos objetivos
propostos no Plano de Ensino.
§ 2º Será considerado aprovado o estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por
cento) e aproveitamento igual ou superior a:
a) sete (7,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), resultante do processo avaliativo, desenvolvido durante o ciclo
letivo;
b) seis (6,0) numa escala de zero a dez (0 a 10), quando submetido a uma avaliação final por não ter alcançado o
previsto na alínea "a" deste parágrafo.
§ 3º O professor registrará no Diário de Classe:
I - a frequência do estudante;
II - as notas atribuídas ao estudante, em cada disciplina ou unidade de aprendizagem, resultantes do processo
de avaliação, conforme se expressa a seguir:

a) AD/UA = (SA/NA) >= 7

AD/UA = Aproveitamento Disciplina ou Unidade de Aprendizagem
SA = Somatório de Avaliações
NA = Número de Avaliações

b) RF = (AD/UA + PF)/2  >=  6
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PF = Prova Final
RF = Resultado Final

§ 4º O número de notas registradas no diário de classe não poderá ser inferior a 2 (duas), independente do peso
atribuído a elas  e exceto o previsto no § 5º.
§ 5º O aproveitamento do estudante nas disciplinas ou unidades de aprendizagem de tratamento diferenciado ou
certificações específicas deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete), condição mínima para a aprovação, não
cabendo a estas a realização de prova ou avaliação final, sendo admissível o registro de nota única.
§ 6º Na modalidade de educação a distância, o controle da frequência far-se-á conforme previsto na legislação.
INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação consiste em 1 PROVA E 1 TRABALHO. As datas das avaliações seguirão o cronograma mais à frente.

PROVA: INDIVIDUAL, vale 50% da média semestral, inclui todo o conteúdo ministrado até o dia da prova, é com
consulta somente a material impresso e anotações em papel, a ser realizada em data conforme o cronograma
anexo. Trazer calculadora científica. Não poderão ser utilizados celulares (smartphone), tablet e/ou computador
ou qualquer outro meio eletrônico que não seja a calculadora científica.

TRABALHO: vale 50% da média semestral. Consiste na análise com posterior proposta de melhoria acústica
referente ao projeto arquitetônico em desenvolvimento no semestre pelo aluno.

- ANÁLISE ACÚSTICA
Análise do projeto arquitetônico em desenvolvimento na disciplina de projeto arquitetônico em relação a todos os
conceitos discutidos de acústica na disciplina. OBS: Caso o aluno não esteja matriculado em nenhuma
disciplina de projeto ou esteja em TCC/TFG, poderá desenvolver seu trabalho sobre um projeto conhecido a ser
escolhido pelo professor. Esta análise deverá acontecer juntamente com o desenvolvimento da etapa de partido
geral ou de estudo preliminar na disciplina de projeto. O trabalho constitui-se da análise do um ambiente do
edifício e servirá de referência para o projeto acústico.
Um ambiente do projeto será escolhido pelo professor para a análise. Deve incluir aspectos de geometria acústica
(análise dos raios acústicos em planta e em corte, presença de balcões e mezaninos e sua eficiência, sombras
acústicas, eco, focalização sonora), tempo de reverberação (comparação com o ideal para o projeto e análise do
TR60 em diversas frequências), absorção acústica (pré-definição dos materiais interiores e respectivos
coeficientes de absorção acústica), refletores acústicos, ergonomia (acessibilidade, norma NBR 9050, inclinação e
proporção da sala, dimensionamento das fileiras da plateia, circulação, atendimento à NBR 9077 e à instrução
normativa dos bombeiros, entre outros estudados na disciplina. Os alunos devem fazer o levantamento de todas
as áreas internas e seus respectivos materiais de superfície, volume interno, entre outras informações. Deve ser
apresentada uma crítica ao projeto, apresentando seus pontos positivos e negativos em relação à acústica e
apontando possíveis soluções. Esta crítica deve ser mais gráfica (desenhos, diagramas conceituais e croquis) que
textual.

- PROPOSTA ACÚSTICA
Consiste na proposta de melhoria acústica do projeto até então analisado. O projeto deve considerar a integração
da acústica com aspectos arquitetônicos, térmicos e visuais. O trabalho deve ser apresentado em nível de partido
geral, com ênfase na acústica arquitetônica e trazer o detalhamento do ambiente em termos de
dimensionamento, leiaute interno e especificações dos materiais e elementos acústicos empregados.
O ambiente analisado na etapa anterior deverá ser melhorado na sua forma e geometria, seus materiais
construtivos, seu tempo de reverberação, isolamento acústico ou outra característica acústica que foi
comprovada estar problemática. A proposta assim elaborada deverá ser analisada visando provar que é
acusticamente melhor que a versão anterior. Todas as análises devem ser entregues incluindo análise do tempo
de reverberação, análise dos raios acústicos e do isolamento acústico (conforme necessário). A proposta deve ser
ilustrada com desenhos técnicos, detalhes arquitetônicos e croquis das alternativas empregadas, tudo
devidamente explicado, além dos gráficos, diagramas, planilhas e listagens de materiais e elementos utilizados
com devida especificação.

- ENTREGA DO TRABALHO:
O trabalho deverá ser entregue em ATÉ 12 PRANCHAS NO FORMATO A3 EM MÍDIA DIGITAL, mais todos os
arquivos e modelos porventura utilizados e apresentados. As pranchas devem seguir os padrões gráficos exigidos
na Unidades de Aprendizagem de Desenho e Meios de Expressão. A entrega e apresentação acontecerão em data
conforme o cronograma anexo. A nota desta etapa do trabalho divide-se em:
o Representação Gráfica (10%);
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o Apresentação (nota individual - 10%);
o Análise acústica do ambiente (50%);
o Projeto acústico do ambiente (30%).

- DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO TRABALHO:
O trabalho será avaliado segundo sua completude em relação aos quesitos solicitados, expressão e representação
gráfica adequada, linguagem clara, imagens de boa qualidade, análises acústicas feitas conforme os conceitos
passados em aula, adequação da formatação solicitada e número de pranchas, pontualidade na entrega,
desenvoltura na apresentação oral (avaliação deste item de forma individual) e defesa das ideias discutidas na
apresentação. Em relação às análises dos raios acústicos, os trabalhos deverão compreender duas análises em
planta, sendo um ponto no centro do palco e um numa das laterais, além de uma análise em corte. A presença
de sombra acústica, focalização sonora e eco/ecos palpitantes deve ser analisada e comentada, apontando-se
diretrizes de melhoria. Em relação às análises de reverberação, o projeto deve definir, especificar e localizar os
materiais acústicos refletores e absorventes e o tempo de reverberação deve ser analisado e comentado em
diversas frequências, apontando-se diretrizes de melhoria. A proposta acústica deve resolver os problemas
descobertos nas análises.

- QUARTA AVALIAÇÃO:
Prova INDIVIDUAL a ser realizada em data conforme o cronograma anexo para os alunos que não atingirem
médias iguais ou superiores a sete (7,0) no semestre. Esta avaliação tem como objetivo permitir ao aluno que não
alcançar a média para aprovação possa demonstrar os conhecimentos apreendidos no semestre sobre todos os
assuntos ministrados através de prova individual e com consulta ao material da disciplina. A prova abrange toda
a matéria dada. O aluno deverá trazer calculadora científica.

- ATRASOS
Trabalhos entregues em atraso terão os seguintes descontos na nota: 24 horas de atraso = desconto de 1,0
ponto. A partir deste prazo e até 48 horas de atraso = desconto de 3,0 pontos. O trabalho não será mais aceito
após 48 horas de atraso. Estas entregas atrasadas, entretanto, somente serão aceitas através de pedido de
segunda chamada no SAIAC. Após este prazo, as notas dos trabalhos serão ZERO. Caso o motivo do atraso seja
problema de saúde, deverá ser anexado atestado médico à solicitação no SAIAC e os descontos, conforme o caso,
poderão ser abonados.

- PROVA DE SEGUNDA CHAMADA:
De forma semelhante, o aluno que não realizar a prova, poderá solicitar ao SAIAC a segunda chamada. O prazo
para esta solicitação é de até 48 horas após a realização da prova na data original. A solicitação somente será
deferida quando devidamente justificada através de atestado médico ou similar. A data e horário de realização da
prova de segunda chamada serão definidos pela coordenação do curso.

- ENTREGAS POR E-MAIL:
Não será aceita a entrega de trabalhos por e-mail. Os trabalhos poderão ser entregues diretamente para o
professor através de pen-drive no horário da aula ou postados na ferramenta acadêmica EVA.

- PRESENÇA
Segundo normas da UNISUL, será exigida a presença do aluno em pelo menos 75% das aulas. Alunos que
faltarem mais que esse limite serão automaticamente reprovados por frequência insuficiente. As chamadas serão
feitas em cada aula ou no seu início, ou no seu final, ou em ambos os horários ou ainda através de folha a ser
passada e assinada pelos alunos, a critério do professor.
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SANTOS, Jorge Luiz Pizzuti dos. Estudo do potencial tecnológico dos materiais alternativos em absorção sonora.
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OUTRAS REFERÊNCIAS
CARVALHO, Regio Paniago, (2006). Acústica Arquitetônica. Ed. Thesaurus, Brasília.
GRUNOW, Evelise, (2008). Acústica questão ambiental: akkerman projetos acústicos. Editora C4, São Paulo.
SOUZA, Léa Cristina Lucas de; Manuela Guedes de Almeida; Luís Bragança, (2006). Bê-a-bá da acústica
arquitetônica: ouvindo a arquitetura. Edufscar, São Carlos.
NB 95 - Ruídos aceitáveis - 1966.
NBR 10151 - Avaliação do ruído em áreas habitadas visando o conforto da comunidade - 1987.
NBR 10152 - Níveis de ruído para conforto acústico (NB 95) - 1990.
NBR 15575-3 – Edificações habitacionais – Desempenho Parte 3: Requisitos para os sistemas de pisos
NBR 15575-4 – Edificações habitacionais – Desempenho Parte 4: Sistemas de vedações verticais internas e
externas - SVVIE
NBR 15575-5 – Edificações habitacionais – Desempenho Parte 5: Requisitos para sistemas de coberturas
NBR 6492 - Representação de projetos de arquitetura.
NBR 7731 - Medição do ruído - 1983.
NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.
NBR 9077 - Saídas de emergência em edifícios.
NR-17 - ERGONOMIA - estabelece parâmetros que permitem a adaptação das condições de trabalho às
características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar conforto, segurança e desempenho
eficiente.
NR-24 - CONDIÇÕES SANITÁRIAS E DE CONFORTO NOS LOCAIS DE TRABALHO - estabelece critérios mínimos
de conforto em aparelhos sanitários, gabinete sanitário, banheiro, vestiários, refeitórios, cozinhas e alojamentos.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
CRONOGRAMA (terças feiras 13h45min - 15h15min) SALA 402
DATA Conteúdo                                                                                        Carga horária do dia /
Acumulada

Aula 01
27/fev Apresentação da disc ip l ina;  entrega e  d iscussão do plano de ensino;  os  teatros.

1,5 1,5

Aula 02
06/mar A c ú s t i c a  g e o m é t r i c a  e  r a i o s  a c ú s t i c o s  -  e x e r c í c i o  e m  s a l a  d e  a u l a

1,5 3

Aula 03
13/mar A c ú s t i c a  g e o m é t r i c a  e  r a i o s  a c ú s t i c o s  -  e x e r c í c i o  e m  s a l a  d e  a u l a

1,5 4,5

Aula 04
20/mar F u n d a m e n t o s  d a  a c ú s t i c a  a r q u i t e t ô n i c a ;  e s c a l a s  d B ,  N I S  e  N P S

1,5 6

Aula 05
27/mar F u n d a m e n t o s  d a  a c ú s t i c a  a r q u i t e t ô n i c a ;  e s c a l a s  d B ,  N I S  e  N P S

1,5 7,5

Aula 06
03/abr F u n d a m e n t o s  d a  a c ú s t i c a  a r q u i t e t ô n i c a ;  e s c a l a s  d B ,  N I S  e  N P S

1,5 9

Aula 07
10/abr O u v i d o  h u m a n o ,  a s p e c t o s  s u b j e t i v o s

1,5 10,5
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01/mai F E R I A D O  -  D I A  D O  T R A B A L H A D O R
-  -  -
13,5

Aula 10
08/mai PROVA 1,5 15

Aula 11
15/mai SEMANA ACADÊMICA (14, 15 e 16 de maio)
T r a t a m e n t o  a c ú s t i c o ,  t e m p o  d e  r e v e r b e r a ç ã o .

1,5 16,5

Aula 12
22/mai Aná l i s e  de  ma te r i a i s  e  t empo  de  r e v e rbe ração  -  d i s cussão  sob re  o  t r aba lho

1,5 18

Aula 13
29/mai Análise de materiais e tempo de reverberação - assessoramento do trabalho
A F  ( 4 , 5  h o r a s  a u l a ) :  e l a b o r a ç ã o  d o  t r a b a l h o  d e  a n á l i s e  a c ú s t i c a

6,0 24

Aula 14
05/jun Aná l i s e  de  mate r i a i s  e  t empo  de  r e ve rbe ração  -  a ssesso ramento  do  t r aba lho

1,5 25,5

Aula 15
12/jun Isolamento acústico - teoria e exercícios
P R É - E N T R E G A  D O  T R A B A L H O  D E  A N Á L I S E  E  P R O P O S T A  A C Ú S T I C A

1,5 27

Aula 16
19/jun Projeto acústico - discussão sobre o trabalho e assessoramentos
P R É - E N T R E G A  D O  T R A B A L H O  D E  A N Á L I S E  E  P R O P O S T A  A C Ú S T I C A

1,5 28,5

19/jun prova de segunda chamada será realizada no dia 19 de junho às 14h em local a ser definido pela
c o o r d e n a ç ã o  d o  c u r s o .

-  -  -
- - -

Aula 17
26/jun E N T R E G A  E  A P R E S E N T A Ç Ã O :  [ t r a b a l h o  -  a n á l i s e  e  p r o j e t o  a c ú s t i c o ]

1,5 30

03/jul A V A L I A Ç Ã O  F I N A L
-  -  -

CRONOGRAMA
Data Descrição
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